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SÉEKSONAGKNS 

Luiz,  medico 37  annos 

JuLio,   proprietário »       » 

Leonor,  esposa  de  Júlio 25      » 

Sr.'"'  Sousa  da  Costa  Bastos 44     » 

Creado. 


ACTO  UNir.O 


A   SCKNA 
Uiufi  sala  ricamcjite  mobilada 


SCENA  I 
1^11  iz  c  Creatlo 

LUIZ 

(Ao  creadoj.  Seu  amo  está  em  casa? 

CREADO 

Sim,  senhor. 

LUIZ 

Diga-lhe  que  o  seu  amigo  Luiz  d"'Araujo,  que 
acaba  de  chegar  de  Paris,  deseja  dar-lhe  um  abraço. 

(Creado  indina-ò-e  t  saej. 

LUIZ 

Pobre  Júlio]  Não  me  espera,  e  vae  ficar  surpre- 
hendido  com  a  minha  chegada.  Ha  três  annos  que  o 
não  vejo.  .  .  Como  deve  estar  mudado!.  .  .  Deixei-o 
livre  como  uma  borboleta  e  venho  encontral-o  casado 
e  pae. 
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SCENA  II 

JÚLIO 

(Entrando  joredpitaclamente  e  abraçando  Luiz). 
Tu  !  meu  caro  Luiz !  Oh  que  surpreza  tao  aj^radavel ! 

LUIZ 

Não  me  esperavas? 

JÚLIO 
Decerto  que  não;  julgava-te  ainda  em  Paris. 

LUIZ 

Eu  morro  por  surprezas. 

JÚLIO 

Mas  senta-tc,  meu  amigo,  e  conta-me  depressa 
a  historia  da  tua  viagem,  decerto  matizada  por  aven- 
turas imprevistas. 

LUIZ 

(Sentando -se).  As  minhas  viagens  foram  como  as 
de  todos.  Surprezas,  pontos  de  vista  desconhecidos, 
filhas  d'Eva  encantadoras,  episódios  nas  estalagens 
e  despezas  dobradas.  Depois,  que  queres  tu  que  ou 
conte  senão  o  que  deves  já  ter  lido  nos  livros  que 
hoje  todos  escrevem,  a  pretexto  de  terem  passado  a 
fronteira,  debaixo  do  titulo  pomposo — As  minhas  via- 
gens?^., eu  é  que  não  escrevo  nada  pela  simples  ra- 
zão de  tudo  já  estar  escripto. 

JÚLIO 

Mas  conta-me  as  tuas  impressões. 
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LUIZ 

A  mellior  do  todas  foi  o  regresso.  Não  ha  im- 
pressão mairf  suavoíuontc  grata  á  nossa  alma  do  que 
tornar  a  ver  o  palmo  do  terra  onde  nascemos,  dc|)ois 
do  tci'mos  estado  separado  d'elle  durante  três  longo» 
annos;  por  muito  agreste  c  rude  que  seja  a  sua  pai- 
zagem  tem  para  todos  um  ncào  sei  quê  de  encanta- 
dor e  de  divino  que  nos  faz  verter  lagrimas  sinceras, 
as  mais  doces,  talvez,  que  choramos  durante  a  vida^ 
ao  avistar,  no  regresso,  a  casa  modesta  onde  nasce- 
mos e  a  arvore  quasi  secular  que  foi  testemunha  de 
todos  os  nossos  folguedos  infantis. 

JÚLIO 
Então,  choraste  ? 

LUIZ 
Chorei,  sim,  não  me  envergonho  de  o  confessar. 

JÚLIO 

És  um  homem  de  coração  ! 

LUIZ 
Talvez. 

JÚLIO 

Deixemo-nos  de  sentimentalismo  c  falla-me  an- 
tes de  Paris,  da  grande  cidade  que  ainda  não  pude 
ver. 

LUIZ 

Paris,  sim,  c  um  mundo  novo  e  completamente 
desconhecido  para  nós,  mas  affirmo-te  que  é  muito 
mais  fútil  do  que  o  nosso,  apesar  de  ser  mais  brilhan- 


14  AS  MULHERES  QUE  VOTAM 

te.  Aquella  grandeza  de  que  se  falia  com  tanto  en- 
thusiasmo  e  se  descreve  em  cores  scintillantes,  não 
é  mais  do  que  um  conjuncto  de  misérias,  de  vicios 
o  de  podridão  enorme,  que  se  apresentam  aos  olhos 
cncandeados  do  forasteiro,  revestidos  por  um  ouropel 
falso  no  valor,  mas  caro  no  brilho.  Quem  por  ali  pas- 
sa fica  deslumbrado,  mas  quem  ali  vive  fica  perver- 
tido. O  sentimento  mais  nobre  e  delicado — o  amor 
da  familia  —  tem  ido  desapparecendo  quasi  comple- 
tamente ;  o  dever  reduz-se  a  uma  palavra  vã  que  se 
encontra,  em  geral,  apenas  escripta  nos  diccionarios; 
a  honra  é  uma  reliquia  do  passado  que  a  sociedadt; 
moderna  encerrou  nos  museus,  juntamente  com  as 
armaduras  dos  heroes,  e  ao  pé  d'isto  crgue-se,  domi- 
nando tudo  e  todos,  o  interesse  vil  e  o  egoismo  repu- 
gnante 5  abnegação  e  virtude  existem  na  biblia,  c  a 
biblia  jaz  empoeirada  nas  estantes  das  bibliothecas ; 
o  amor  é  um  mercado  do  vicio  onde  as  mulheres  co- 
bertas de  seda  deixam  adiviídiar  as  formas  sensuaes, 
ou  atravez  de  (jazes  transparentes  deixam  escapar  o 
pudor,  que  é  o  principal  adorno  da  virgem,  deante 
dos  banqueiros  obesos  c  dos  filhos  familias  relaxados 
e  chloroticos. 

JÚLIO 

Que  moralidade!  Aprendeste  isso  lá  ? 

LUIZ 

Aprendi  ao  voltar  para  cá.  Não  é  exagerado  o 
quadro, que  te  descrevo  e  não  carrego  demasiado  as 
cures.  E  triste  ver  que  a  civilisação  em  logar  de  ale- 
vantar  os  espirites,  os  subterra  n'um  ergástulo  de 
podridão...  Mas  desculpa-me,  meu  Júlio,  estas  di- 
vagações de  philosopho  do  aldeia  que  fizeram  com 
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que  praticasse  uma  grosseria,  não  lue  inforinaiulo  da 
saúde  de  tua  esposa. 

JÚLIO 

(Tristemente) .  Julgo  que  passa  bem. 

LUIZ 

(Olhando-o  admirado  e  depois  d' ama  pausa).  Jul- 
gas ! .  .  .  Não  to  comproliendo. 

.ui;i(» 

(Hesitante).  Quero  dizer.  .  .  ainda  hoje  a  u.ão  vi. 

LUIZ 

Como  tu  dizes  isso  ! 

JÚLIO 

Estranhas  as  rainhas  palavras  ? 

LUIZ 

Decerto.  Tu  não  és  feliz  ? 

JÚLIO 

(Sentando-se  covi  desalento  num  sofá).  Não,  meu 
caro  Luiz ;  o  casamento  que  para  todos  é  o  carinho 
e  o  agasalho,  para  mim  não  é  mais  do  que  a  solidão 
e  o  abandono. 

LUIZ 

Or<a  essa  ! .  . .  Explica-te. 

JÚLIO 

Ha  muito  tempo  que  precisava  desabafar  porque 
tenho  o  coração  prestes  a  estalar  de  dor.  Ouve.  (In- 
dica-lhe  uma  cadeira  para  se  sentar  juncto  d'elle.  Luiz 
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senta-se)  Pouco  depois  de  partires  casei,  como  te  dis- 
se nas  minhas  cartas,  com  uma  rapariga  que,  pelo 
seu  ar  cândido  e  modesto,  pelo  recato  com  que  se 
íipresentava,  pela  graça  das  suas  maneiras  e  trato  de- 
licado e  emfim  pela  sua  formosura,  me  pareceu  um 
anjo  que  juncto  de  mim  me  ajudaria  suavemente  a 
caminhar  pela  estrada  da  vida  tão  agreste  e  cheia  de 
escolhos.  Intelligente  e  dotada  d'uma  instrucçao  pou- 
co vulgar  nas  senhoras  da  nossa  sociedade,  julguei 
que  reunia  todas  as  condições  que  podem  fazer  a  fe- 
licidade d'um  marido.  O  primeiro  anno  depois  do  nos- 
so casamento  correu  tranquillo  e  feliz ;  apresentei-a 
na  sociedade . . .  mas,  ai  de  mim! ...  ali  tomou  conhe- 
cimento com  uma  tal  sr.'"*  Sousa  da  Costa  Bastos .  . . 

LUIZ 

Parece-me  que  conheço.  Não  ó  uma  quarentona 
que  tem  pretençÔes  a  litterata  ? 

JÚLIO 

Isso  mesmo.  Comecei  a  ver  essa  senhora  cons- 
tantemente em  minha  casa,  e  também  começou  pai'a 
mim  uma  vida  perfeitamente  infernal.  IMinha  mulher 
principiou  a  afastar-se  de  mim  e  a  evitar-me  5  a  iilha, 
que  tinha  sido  até  ali  o  seu  pensamento  constante, 
a,  preoccupação  de  todas  as  horas — porque  nós  temos 
uma  filha — foi  também  abandonada  aos  cuidados  de 
uma  ama  que  lhe  serve  de  mãe  a  troco  de  uma  libra 
por  mez. 

LUIZ 

E  singular ! 

JÚLIO 

>5urprehendeu-me  esta  mudança  repentina  que 
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nada  justificava,  quando  um  dia,  depois  d'uraa  alter- 
carão violenta  entre  os  dois,  minlia  mulher,  levada 
c  impellida  pela  sr.'"'  Sousa  da  Costa  Bastos,  mo  de- 
clarou que  protestava  contra  a  tyrannia  dos  homens. 

LUIZ 

Coraprchendo.  Sào  as  mulheres  que  votam. 

JÚLIO 

As  mulheres  que  votam,  tens  razão. 

LUIZ 

Assim  como  os  meios  artificiaes  na  cultura  dos 
campos  fazem  esse  bichinho  que  destroe  as  plantas 
ou  as  torna  doentes,  c  que  apparece  hoje  na  Europa 
debaixo  de  diversos  nomes,  mas  que  é  sempre  o  mes- 
mo, assim  também  se  introduzem,  infelizmente,  no 
seio  das  familias  mulheres  infames,  que  cora  os  seus 
maus  conselhos  fazem  desviar  do  caminho  do  dever 
as  mulheres  honestas.  São  o  philoxera  da  sociedade. 

JÚLIO 

Tentei  por  todos  os  meios  convencel-a  do  ridi- 
culo  em  que  cahia  pelas  suas  loucas  idéas,  mas  todos 
os  meus  esforços  foram  baldados.  Ouvindo  unicamen- 
te os  conselhos  d'essa  mulher  nefasta,  tem  consumido 
quasi  todo  o  seu  dote  em  producções  litterarias,  cujo 
fim  é  perturbar  a  cabeça  das  mulheres  sensatas.  Jul- 
gando dar  o  grito  de  alarme  do  seu  sexo  contra  o 
nosso,  formaram  uma  sociedade  onde  se  reúnem  mais 
algumas  que  teem  o  mesmo  extravagante  pensar,  e^, 
a  pretexto  d'isso,  abandona  a  casa,  o  marido,  a  filha, 
e  tudo,  emfim,  em  que  consiste  a  verdadeira  felici^ 
dade. 
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LUIZ 

Pobre  Júlio. 

JÚLIO 

Conheces  uma  posição  mais  critica  do  que  a  mi- 
nha? Pensei  já  por  vezes  n'uma  separação.  Mas  uma 
fraqueza  devida  á  paixão  que  minha  mulher  me  ins- 
pira, ao  amor  que  não  posso  expulsar  d'aqui  (leva  a 
mão  ao  peito)  e  mesmo  á  esperança  de  ver  se  por 
qualquer  meio  a  posso  desviar  do  declive  fatal,  por 
onde  pretende  despenhar-se,  consumando  a  ruina 
que  prepara  para  si  e  para  a  sua  familia,  tem-me  im- 
pedido que  até  hoje  tomasse  uma  resolução  violen- 
ta... Vou  perdendo  a  esperança...  minha  mulher 
não  tem  coração. 

LUIZ 

Não  tem  coração  ? 

JÚLIO 

Não,  porque,  se  o  tivesse,  pelo  menos  não  aban- 
donava a  lilha. 

LUIZ 

Veremos. 

JÚLIO 

Minha  mulher  está  louca. 

LUIZ 

Loucura  que  ha  de  passar.  Sou  um  medico  que 
me  orgulho  de,  alem  de  curar  as  feridas  do  corpo, 
saber  também  curar  as  feridas  da  alma. 

JÚLIO 
Mas  que  farás  V 
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LUIZ 

/\inclíi  nào  sei;  preciso  primeiro  conhecer  tiui 
mulher. 

CUKADO 

(EntrandoJ.  A  Sr/^  Sousa  da  Costa  Bastos. 

JÚLIO 
Ahi  vem  o  meu  pesadelo. 

SCENA  III 

SK.-'  BASTOS 

f Entrando  vestida  com  uma  toilette  demasiadamen- 
te excêntrica  diritje-se  ao  creadoj.  Diga  a  sua  ama  que 
estou  aqui.  (Comprimentando  Luiz  e  Júlio)  Meus  se- 
nhores. Sabe,  Sr.  Júlio  de  Mendonça,  que  a  nossa  ul- 
tima publicação  fez  um  grande  barulho  ? 

JÚLIO 

(Irónico).  Creio,  minha  senhora,  creio. 

SK.'"^  BASTOS 

E  foi  tal  o  successo  que  obteve  que  vae  ser  tra- 
duzida em  francez  e  allemão. 

JULIO 

Ah  !  sim?  E  pôde  saber-se  quem  ó  o  traductor? 

SK.'"^  BASTOS 

Ainda  não  sei,  mas  uma  obra  d'aquelle  mérito 
não  pode  deixar  de  correr  o  mundo. 
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JÚLIO 
Com  certeza,  minhn  senhora. 

SCENA  IV 
Os  iiic.«>uios  c  I^conor 

JÚLIO 

(A  Leonor  quando  entra).  Leonor,  apresento-llie 
o  meu  melhor  amigo  e  em  que  tantas  vezes  lhe  tenho 
fallado — Luiz  cl' Araújo,  chegado  ha  pouco  de  Paris. 

LEONOR 

(Comprimenta  Luiz  friamente  e  dirige-se  á  Sr.^ 
Bastos).  Espera va-a  com  impaciência,  minha  ami- 
ga. .  .  Que  diz  essa  gente  ? 

SR.*  BASTOS 

o  nosso  livro  produzio  uma  revolução,  não  só 
pelo  seu  mérito  litterario  como  pelas  doutrinas  sans 
que  ali  se  defendem.  (Senta-se  e  Leonor  pega  numa 
poltrona  e  senta-se  juncto  d'ella). 

LEONOR 

Diga  antes  direitos.  O  que  dizem  com  respeito 
ao  segundo  capitulo — aquellc  que  eu  escrevi? 

SR.*  BASTOS 

Sobre  esse  nada  me  disseram  ainda,  mas  o  que 
todos  teem  elogiado  muito  é  o  meu  prologo. 

LEONOR 

E  os  jornaes? 
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SR/''  BASTOS 

E  a  novidade  do  dia  em  todos  clles ;  uns  acon- 
selham os  maridos  a  tomar  medidas  repressivas  con- 
tra suas  mulheres .  .  . 

LEONOli 

Insolentes. 

JÚLIO 

(Baixo  a  Luiz).  Ouves? 

LUIZ 

(Da  mesma  forma).  Perfeitamente. 

SR.*  BASTOS 

(Continuando).  Outros,  ao  contrario,  estão  proni- 
ptos  a  estender  as  mãos  ás  algemas  com  que  as  mu- 
lheres os  querem  prender  ;  as  mulheres,  essas  batem 
as  palmas. 

JÚLIO 

As  mulheres  pensadoras  ? 

SR.*"*  BASTOS 

Disse  muito  bem  —  as  mulheres  pensadoras, 

JÚLIO 

Sempre  tenho  ouvido  dizer  que  o  homem  deve 
deixar-se  guiar  pelas  primeiras  impressões  de  sua 
mulher.  .  .  mas.  .  .  se  a  deixa  pensar  muito  tempo.. . 

SR.*  BASTOS 

Que  succederia? 

JÚLIO 

Perderem-se  ambos. 
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LEONOR 

(Irónica).  Em  geral  aos  homens  custa-lhes  a  con- 
vencer-se  de  que  as  mulheres  são  tão  úteis  ou  mais 
do  que  elles,  e  não  admittem  que  ellas  tenham  apti- 
dão para  os  mesmos  commettimentos,  que  o  seu  es- 
pirito se  transporte  a  regiões  por  elles  ignoradas  e 
Vcá  ali  beber  idéas  salutares  e  justas,  ou  antes  apren- 
der o  direito  que  lhes  assiste  na  grande  communa 
social, 

HR.^  BASTOS 

Tem  razão,  minha  amiga  ;  é  já  tempo  para  aca- 
barmos com  um  dominio  odioso  e  injusto. 

LEONOR 

Depois,  o  que  pedimos  nós?  —  Justiça. 

SR.=^  BASTOS 

Desculpe-me  se  a  interrompo,  minha  amiga,  mas 
tenho  de  ir  á  typographia  onde  se  está  imprimindo  o 
nosso  jornal;  como  sabe  o  primeiro  numero  sahe  ama- 
nhã. (Baixo  a  Leonor).  E  preciso  também  d'aquelle 
dinheiro  em  que  lhe  fallei ;  é  urgente,  temos  que 
adeantar  as  primeiras  despezas.  (Continua  faliando 
baixo  com  Leonor). 

JÚLIO 

(A  Luiz).  Como  vês  temos  agora  um  novo  jor- 
nal, cujos  redactores  principaes  estão  ali. 

LUIZ 

Nunca  vi  nada  mais  divertido. 


AS  MULHERES  QUE  VOTAM  23 

SR.'*  BASTOS 

(Alto  a  Leonor).  Pois  bem,  espero  por  si  na  ty- 
iwgraphia. 

Li:oxo.R 

Dentro  em  duas  horas  estarei  comsigo. 

SR.'"^  BASTOS 

(Irónica).  Não  sei  se  estes  senhores  quererão 
assignar  o  nosso  jornal  ? 

LUIZ 

Com  todo  o  gosto,  minha  senhora. 
JÚLIO 

Eu  é  que  peço  desculpa  se  não  sigo  o  exemplo 
do  meu  amigo .  .  .  mas .  .  .  mas .  .  .  tenho-o  em  casa  e 
de  graça. 

SR.'*  BASTOS 

(A  Luiz).  Tem  a  bondade  de  me  dizer  o  seu 
nome  e  morada  ? 

LUIZ 

Luiz  de  Araújo — hotel  de  Gibraltar. 
SR.''  BASTOS 

(Depois  de  tomar  nota  na  carteira).  Muito  bem  5 
já  o  inscrevi  na  minha  lista.  (A  Leonor).  Adeus,  mi- 
nha querida.  (Beija  a  e  diz-lhe  haixo):  Não  falte  com 
o  dinheiro.  (Comprimentando) .  Meus  senhores.  (Sae). 

SCENA  V 
Os  iBiesBuo.s  menos  a  ^r/  Bastos 

LEONOR 

(Baixo  a  Jidio).  Preciso  já  de  duzentos  mil  réis. 
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JÚLIO 
(Da  mesma  forma).  Duzentos  mil  réis! 
LEONOK 

Não  é  a  si  que  os  peço,  mas  ao  meu  dote. 

JÚLIO 

Basta.  Mas  lembre-se  de  que  está  quasi  consu- 
mido. 

LEONOR 

Aborrece-me. 

JÚLIO 

(Alto  a  Luiz).  IMeu  amigo,  peço-te  que  me  es- 
peres um  momento  n'esta  sala;  minha  mulher  far-te- 
ha  companhia.   (Sae). 

SCENA  VI 

I^iiiz  e  I^coitor 

(Leonor  senta-se  junto  d'uma  mtza  e  começa  a 
rever  e  corrigir  2^'>'ovas  de  jornaes). 

LUIZ 

(Depois  de  fitar  Leonor  detidamente.  Pausa.  A 
parte).  Que  demónio  lhe  hei  de  dizer?.  .  .  Que  pode 
um  homem  dizer  a  uma  mulher  que  quer  sacudir  o 
jugo  dos  homens?...  Palavra  de  honra  que  não 
sei .  .  .  No  entanto  é  preciso  dizer-lhe  alguma  coisa 
para  não  passar  por  indelicado  e  grosseiro.  'Pausa). 
Minha  senhora,  desculpe-me  se  a  interrompo  e  in- 
commodo. 

LEONOR 

Xào  me  incommoda,  sr.  Araújo. 
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LUIZ 

Desejava  fazer-lhc  uma  pergunta. 

LEONOlí 

Uma  pergunta  ? 

LUIZ 

Sim,  miului  senhora,  e  que  me  esqueceu  de  fa- 
zer á  sr/  Sousa  da  Costa  Bastos. 

LEONOR 

A  respeito  do  nosso  jornal? 

LUIZ 

Exactamente. 

LEONOR 

Queira  dizer;  sou  uma  das  redactoras  principaes. 

LUIZ 

Desejava  saber  qual  era  o  programma  do  seu 
jornal.  E  um  jornal  de  modas,  com  certeza. 

LEONOR 

De  modas  ! .  .  .  Oh  !  não,  julgue-nos  com  idéas 
menos  frívolas. 

LUIZ 

Mas,  minha  senhora,  não  posso  comprehender 
que  outro  íim  possa  ter  um  jornal  redigido  por  damas ! 

LEONOR 

Parece-me  que  o  que   ha  pouco  ouvio  dizer  á 
sr.*  Sousa  da  Costa  Bastos  dispensava  a  sua  pergunta. 
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LUIZ 

Mas  eu  não  comprehendi  nada. 

LEONOR 

o  senhor ! 

LUIZ 
Eu  sim,  niinhu  senhora. 

LEONOR 

Então  oiça.  Ha  muitos  séculos  que  uma  grande 
injustiça  é  praticada  por  metade  do  género  humano 
contra  a  outra  metade — reíiro-me  ao  homem  e  á  mu- 
lher. Milhares  de  gerações  teem  succedido  umas  ás 
outras,  muitas  leis  se  teem  feito  e  remodelado,  e  nun- 
ca as  mnlhereâ  foram  admittidas  a  emittir  a  sua  opi- 
nião para  a  formação  d'essas  leis  que  regulam  os  seus 
interesses,  os  seus  direitos  e  os  seus  deveres  ;  d'aqui 
resultou  que  o  homem,  depois  de  se  arrogar  a  si, 
unicamente,  o  direito  de  legislar,  não  só  no  que  diz 
respeito  a  elíe,  mas  também  á  mulher,  e  depois  de 
ter  dito  estas  grandes  palavras — a  mulher  é  fraca — , 
concluiu  que  a  devia  privar  dos  direitos  políticos  de 
que  fez  monopólio  só  para  si,  de  forma  que  as  leis 
foram  feitas  para  servir  unicamente  os  seus  interes- 
ses e  vaidades  pessoaes,  collocando  a  mulher  sob 
uma  dependência  vexatória  e  humilhante,  pois  que  as 
leis  existentes  só  lhe  impõem  deveres  e  não  direitos 
e  opprimem  na  sem  a  proteger.  Nós  fracas !  E  uma 
irrisão  semelhante  modo  de  pensar ! .  .  .  Somos  tão 
fortes  que  ainda  podemos  viver  e  amar  victimas  de 
tantas  injustiças. 
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LUIZ 

(Irónico).  Comprehendo  íinalmente  o  fim  do  seu 
jornal  ! 

LEONOR 

E  não  é  justo  ? 

LUIZ 

É  tão  transcendente  a  proposição  que  V.  Ex.^ 
acaba  de  me  apresentar  que .  .  .  não  encontro  phra- 
ses  para  lhe  expor  tudo  quanto  penso  a  tal  respeito. 

LEONOIl 
Como  é  modesto,  senhor  doutor. 

LUIZ 

Mas,  pelo  que  pude  deprehender  do  que  V.  Ex.^ 
disse,  o  seu  jornal  tem  por  fim,  unicamente,  fazer 
modificar  umas  leis  onde  a  mulher  apenas  julga  en- 
contrar abandono  e  desamparo  ? 

LEONOR 

É  um  protesto  contra  essa  oppressão  que  nos 
avilta.  Conheço  que  a  lucta  ha  de  ser  renhida  e  que 
a  resistência  ha  de  ser  vigorosa . . .  Não  importa ! . . . 
se  todas  as  mulheres  tiverem  a  coragem  e  a  resolu- 
ção de  que  eu  estou  possuida,  affirmo-lhe  que  o 
triumpho  não  pôde  ser  duvidoso.  Este  jornal  é  o  grito 
d'alarme  que  incutirá  no  animo  das  mais  fracas  a  co- 
ragem para  se  revoltar .  .  . 

LUIZ 

Mas  que  quer  V.  Ex."*  ? 
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LEONOR 

Quero  ter  os  mesmos  direitos  que  meu  marido  ? 

LUIZ 

E  não  os  tem,  minha  senhora? 

LEONOR 

Não,  porque  a  lei  diz  que  a  mulher  deve  sem- 
pre obediência  a  seu  marido,  logo  a  minha  vontade 
está  sempre  dependente  da  d'elle,  o  que  é  uma  op- 
pressão.  Se  eu  amanhã  me  affastar  dos  meus  deve- 
res conjugaes,  elle  tem  o  direito  de  me  matar,  ao 
passo  que  eu,  se  for  trahida  por  elle,  tenho  apenas 
como  recurso  uma  separação,  ou  o  chorar  na  solidão 
do  meu  quarto.  Os  juramentos  foram  reciprocos,  logo 
os  deveres  e  os  direitos  devem  ser  eguaes. 

LUIZ 

Mas,  minha  senhora,  V.  Ex.^  unindo-se  a  seu  ma- 
rido prestou  aos  pés  do  altar  dois  juramentos,  ura 
de  obediência  e  outro  de  fidelidade.  Pareceme  que 
ninguém  obrigou  V.  Ex.'*  a  casar,  e  que  foi  por  sua 
livre  vontade  que  se  ligou  a  seu  marido ;  sobre  esse 
ponto  não  pode  V.  Ex.'^  queixar-se  da  lei  que  a  não 
obrigava  a  casar,  mas  que  casando  a  obriga  a  obe- 
decer. Emquanto  ao  segundo  ponto  a  questão  é  muito 
diversa. 

LEONOR 

Diversa  ? 

LUIZ 

Sim,  minha  senhora,  os  animaes  mais  inferiores 
guardam  cuidadosamente  as  fêmeas  da  sua  espécie, 


AS  MULHERES  QUE  VOTAM  29 


e  não  consentem  que  os  seus  congéneres  lhes  toquem. 
Quíil  é  a  rasão  porque  es.sas  feras,  que  não  toem  se- 
não o  instincto  do  bem  estar  e  do  prazer,  se  não  re- 
voltam? Porque  é  que  ellas  se  subníettem  docilmente, 
em  geral,  ao  jugo  (jue  o  outro  sexo  lhes  impòe?  E 
porque  acima  de  tudo  ha  uma  coisa  que  se  denomina 
a  harmonia  da  natureza. 

LEOXOR 

Admittamos  isso  por  agora.  Porque  ó  que  á 
mulher  lhe  é  vedado  ter  um  logar  na  communa  social 
egual  ao  do  homem? 

LUIZ 

Porque  o  homem  a  quiz  divinisar. 

LEONOR 

Palavras  amáveis  e  de  namorado.  .  .  E  á  mulher 
que  nasceu  pobre,  o  que  é  uma  bem  triste  recom- 
mendação,  se  não  encontrar  um  marido  e  sendo-lhe 
prohibidos  todos  os  esforços  para  encetar  uma  car- 
reira publica,  quem  a  protegerá  ? 

LUIZ 

Tem  o  recurso  do  trabalho  honesto  próprio  do 
seu  sexo. 

LEONOR 

Comprehendo.  A  servidão  sempre. 

LUIZ 

Sim,  a  servidão  que  não  deshonra,  a  servidão 
que  não  humilha  e  não  avilta.  Pois  o  homem  está  por 
ventura  isento  de  servir  o  seu  semelhante?  Os  mi- 
mosos da  fortuna  são  raros,  e  na  verdade  V.  Ex.'',  re- 
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flexionando  a  sangue  frio,  reconhecerá  que  o  sexo 
que  V.  Ex.^  julga  querer  dominar  o  seu,  desde  que 
eutrou  no  mundo,  só  tem  uma  preoccupaçao  que  oc- 
cupa  toda  sua  existência,  é  ser-lhe  agradável  e  sof- 
frer  pela  mulher,  Emfim  V.  Ex.'^  queixa-se  porque 
o  homem  escolheu  para  si  os  trabalhos  mais  rudes 
que  lhe  tornam  as  màos  calosas,  porque  anda  expos- 
to ao  calor,  ao  frio  e  á  chuva,  porque  escolheu  ves- 
tidos grosseiros  e  envolveu  a  mulher  em  sedas 
e  rendas  ?  —  Oh  !  minha  senhora  I  .  .  .  os  homens 
são  maus,  egoístas  e  tyrannos,  porque  vSo  debaixo 
do  sol  ardente  dos  trópicos  desenterrar  as  pedras  pre- 
ciosas que  lhe  fazem  realçar  as  bellezas  do  collo,  lhe 
adornam  os  cabellos  e  lhe  entrelaçam  os  braços  niveos 
e  assetinados  ?  Os  homens  sào  dominadores  porque 
andam  sempre  expostos  a  mil  perigos  e  não  consen- 
tem que  suas  mulheres  os  partilhem,  preferindo  li- 
vral-as,  como  flores  mimosas,  da  geada  fria  da  noite 
e  dos  raios  ardentes  do  sol,  desejando  elles  sós  arros- 
tarem com  as  intempéries  da  natureza  e  com  esses 
mil  dissabores^  que  na  vida  publica  se  encontram  a 
cada  passo?  E  porque  vão  aos  campos  de  batalha 
expor  a  vida  pela  vida  de  suas  mulheres  ?  Sim,  o 
•que  é  a  pátria  para  o  homem '?  E  a  sua  mulher,  a 
sua  casa.  E  para  que  não  soffrara  vae  expór-se  A 
morte  no  turbilhão  d'ura  combate  infernal,  na  perspe- 
ctiva de  ter  unicamente  a  terra  húmida  e  fria  como 
leito  mortuário,  e  por  lagrimas,  na  agonia,  o  orvalho 
(lo  céo  !  Acha  pouco,  minha  senhora  ? 

LEONOR 

Mas  é  contra  tudo  isso  que  eu  me  conspiro ;  é 
fssa  a  sua  principal  injustiça:  porque  praticando  os 
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homens  todas  essas  coisas  impedem  que  nós  as  pra- 
tiquemos também,  íicando  sempre  para  elies  a  gloria 
e  para  nós  o  dever  de  os  laurear,  reduzindo -nos  ao 
papel  de  coisas  de  que  elles  sao  donos.  Em  logar  de 
companheiras  no  infortúnio  e  na  alegria,  somos  pro- 
priedades suas  de  que  podem  dispor  a  seu  boi  pra- 
zer. A  mulher  e  a  casa  ! .  .  .  que  infeliz  parallelo,  se- 
nhor doutor.  A  mulher  vive  e  a  casa  é  inanimada,  e 
quando  o  marido  morre  tristemente,  como  disse,  no 
campo  da  batalha,  quem  fica  para  defender  a  casa 
são  os  braços  frágeis  que  desdenham,  o  que,  se  afi- 
nal succumbem  debaixo  dos  seus  escombros,  é  com 
a  mesma  coragem  que  os  prostrou  no  campo  de  bata- 
lha. Houve,  eu  sei,  um  philosopho  da  antiguidade 
que  disse  : — A  mulher  é  o  animal  que  mais  se  appro- 
xima  do  género  humano. — Para  o  dizer  era  preciso 
não  ter  tido  uma  mulher  por  mãe,  ou  não  ter  cora- 
ção. .  .  Veja  até  aonde  os  tem  levado  o  orgulho  e  a 
vaidade .  .  .  e  a  que  sacrificam  os  sentimentos  mais 
puros  e  santos.  (Exaltada).  Não  teremos  nós  a  mes- 
ma coragem  para  o  sacrificio  e  a  mesma  dedicação 
para  morrer?  Por  ventura  temos  sido  poupadas  nas 
revoluções  que  teeni  atravessado  a  historia?  Vamos; 
responda  ? .  .  .  Ficou  mudo ...  Já  o  esperava.  O  ca- 
samento, como  eu  o  comprehendo,  é  constituido  por 
duas  almas  que  se  encontram  attrahidas  pelo  amor, 
por  dois  corpos  que  se  juntam  pela  sympathia  e  que 
se  reproduzem  pelas  leis  da  natureza,  O  filho  é  de 
ambos,  e  a  mãe  que  o  traz  nove  mezes  no  seio  e  que 
o  lança  ao  mundo  entre  mil  dores  e  mil  perigos,  não 
deverá  ser  ouvida  na  formação  d'essas  leis  que  hão 
de  regular  o  futuro  d'esse  fructo  das  suas  entranhas  ? 
(Senta  se  extenuada). 
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LUIZ 

(Depois  cVuma  pausa).  Minha  senhora,  parece- 
me  qne  tem  unia  filha  ? 

LEONOR 

Tenho. 

LUIZ 

Então,  não  lhe  parece  que  o  velar  junto  do  ber- 
ço estremecido  d'uma  filha,  a  quem  se  deu  o  ser,  nao 
compensa  suííicientemente  aquiilo  que  diz  faltar-lhe? 

LEONOR 
Mas.  .  . 

LUIZ 

Só  a  mulher  pode  dar  ás  creancinhas  o  carinho 
e  a  ternura  de  que  ellas  precisam,  guiar-lhes  o  espi- 
rito fluctuante  e  formar-lhes  a  alma  angélica  para  po- 
derem resistir  no  futuro  ás  seducçòes  mundanas  e 
ficarem  fortalecidas  contra  os  embates  da  sorte.  E  este 
um  privilegio  das  mulheres  e  que  o  homem,  por  mais 
que  deseje  e  queira,  não  pôde  desempenhar  conve- 
nientemente. A  primeira  palavra  que  pronunciam 
aquelles  pequeninos  seres  é — mãe.  Não  traduzirá  esta 
simples  palavra  um  triumpho  da  mulher  sobre  o  ho- 
mem '?  Com  certeza.  Em  quanto  a  mulher  recebe  o 
primeiro  sorriso  do  seu  filho,  as  suas  primeiras  cari- 
cias e  affagos,  elle  escreve,  tiritando  de  frio,  n'uma 
secretaria  de  estado,  e  ú  noite,  ao  recolher  ao  lar 
domestico,  fica  suííicientemente  pago  pelo  seu  labu- 
tar quotidiano,  vendo  no  rosto  da  esposa  estremecida 
um  sorriso  e  o  filho  dormindo  descuidosamente,  de- 
fendido pela  sua  ternura.  Se  a  mullier  podesse  des- 
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onípenhar  na  sociedndc  qualquer  logar  ou  emprego, 
os  deveres  da  sua  profissão  aífastal-a  liiain  do  lar  5  c 
então  qucui  trataria  do  filho? 

LKONOIi 

E  as  amas  i)ara  que  servem  V 
LUIZ 

São  mães  mercenárias  a  troco  d'uma  libra  por  mcz. 

LEOXOK 

Não  tenho  tempo  para  concluir  esta  discussão, 
porque  me  esperam  na  tyj)Ographia.  Meu  marido  es- 
colheu um  bom  ^  advogado,  pena  é  que  não  consiga 
convencer-me.  E  um  homem  de  talentoj  Júlio  tinha- 
m'o  dito. 

JÚLIO 

(Entrando.  A  Luiz).  Estou  ás  tuas  ordens,  meu 
amigo.  (Baixo  a  Leonor,  entre  (/ando -lhe  um  ma^i^o  de 
notas).  Aqui  tem  o  dinheiro. 

LEONOR 

Desculpe-mc,  senhor  doutor,  se  me  retiro,  mas 
como  sabe,  preciso  sahir  immediatamente. 

LUIZ 

Sem  incommodo,  minha  senhora. 
(Leonor  sue). 

SCENA  VII 

JÚLIO 

Que  te  pareceu  minha  mulher  ? 
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LUIZ 

Muito  doente. 

JÚLIO 

Doente  sem  cura  ? 

LUIZ 

!Não  vamos  tào  longe.  Eu  espero  cural-a. 

JÚLIO 

Como  V 

LUIZ 

Verás.  Estive-lhe  pregando  um  pequeno  sermão, 
que  não  é  mais  do  que  o  prologo  d'uma  pequena  co- 
media que  tenho  na  mente,  e  que  pode  salvar  tudo 
<ou  perder  tudo. 

JÚLIO 

Explica-te. 

LUIZ 

Ainda  não ;  vem  comigo  porque  temos  precisão 
^de  nos  caracterisar  para  entrarmos  em  scena. 

JLTLIO 

Mas ... 

LUIZ 

ísão  me  faças  perguntas...  Dizc-mc  —  o  teu 
icreado  é  esperto  ? 

JÚLIO 

De. .  .  mais. 
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LlIZ 

JJcni,  entào  vem  comigo. 

(Saem  cunhos). 

SCENA  VIII 

fi^eouoi*  (sõ) 

(Entra  preparada  para  sahir  com  nm  volumoso 
masso  de  papeis  debaixo  do  braço,  e  uma  carteira  de 
notas  na  mão  esquerda ;  stnta-se  junto  d' uma  meza  a 
contar  as  notas).  ...Dezoito,  dczenove  c  vinte.  Es- 
tá certo,  sào  os  duzentos  mil  réis.  (Fecha  a  carteira). 
Pobre  doutor  Luiz !  quem  o  ouvisse  fallar  parecer- 
Ihe-ia  que  era  elle  o  meu  marido ! . .  .  Os  homens,  os 
homens!.  .  .  Meu  marido  quiz  advogado,  mas  perdeu 
a  demanda,  meu  senhor  Júlio.  (Vae  para  sair  quan- 
do íutra  o  creado). 

SCENA  IX 

l^eoasoi*  c  o  Creatlo 

CKEADO 

(Assustado).  Ai!  minha  senhora! 

LEONOR 
O  que  c?  o  que  succedeu? 
CREADO 

Uma  grande  desgraça,  uma  grande  desgraça, 
minha  senhora. 


LEONOR 


Uma  desgraça  ? 
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CREADO 

Coitadinha.  .  .  tão  linda,  tão  gordinha  que   era 
mesmo  um  gosto  vel-a.  .  .  que  grande  infehcidade! 

LEONOR 

Mas  de  quem  queres  fallar  ? 

CREADO 

Não  tenho  animo  para  lii'o  dizer. 

LEONOR 
Dize,  que  cu  tenho  animo  para  tudo. 

CREADO 

Eu  lhe  digo,  minha  senhora,  mas  revista-se  de 
muita  coragem.  .  .  a  menina.  .  . 

LEONOR 

Minha  filha ! 

CREADO 

Estava  com  a  ama  a  brincar  ao  pé  da  escada 
do  jardim.  .  .  ai,  minha  senhora  ! 

LEONOR 

Acaba. 

CREADO 

A  ama  precisou  ir  ao  seu  quarto  e  deixou  a  mc- 

nina  só .  .  . 

LEONOR 

Dize,  não  vcs  que  me  matas  ! 
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CREADO 

A  menina  cahiii  pelas  escadas,  bateu  com  a  ca- 
beia no  ferro  do  guarda  lama  c  ficou  como  morta, 
n'um  charco  de  sangue. 

LEONOR 

O  querida  filha  ! .  .  .  Malditas  amas  ! .  .  .  (Corre 
para  a  porta.) 

CREADO 

(Antfípondo-se).  Não  vá,  minha  senhora,  não  vá. 
LEONOR 

(Eepellinão-o) .  Deixa-me,  quero  vel-a.  (Ao  que- 
rer transpor  a  porta  encontra  Luiz.  Creado  saej. 

SCIíNA  X 
Luiz  e  L.eouoi* 

LUIZ 

Onde  vae,  minha  senhora  ? 

LEONOR 

Soccorrer  minha  filha  ! 

LUIZ 

Seu  marido  pediu-me  que  lhe  impedisse  a  en- 
trada no  quarto  de  sua  filha. 

LEONOR 

A  mim ! 

LUIZ 

A  V.  Ex.^,  sim,  minha  senhora. 
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LEOXOlí 

E  com  que  direito  V 

LtlZ 

Diz  ello  que  o  logar  do  culpado  nao  é  ao  pé 
da  victima. 

LEONOK 

(Escondindo  o  rosto  entre  as  mãos).  Fui  eu,  en- 
tão, que  matei  minha  filha '? 

LUIZ 

É  pelo  menos  a  causa  da  sua  morte. 

LEONOU 

Eu  ? .  .  .  É  de  mais  ! 

LUIZ 
Pois  quem  ? 

LEONOR 

Não  deve  pensar  assim  d'um  coração  de  mãe. 

LUIZ 

Mãe  ! .  .  .  ninguém  o  acreditará. 

LEONOR 

(Com  violência).  Lembre -se  que  está  em  minha 
casa,  sr.  Araújo...  afiaste  se.  .  .  deixe  me  ir  ver 
minha  filha  ! 

LUIZ 
V.  Ex."*  nào  tem  o  direito  de  entrar  ali. 
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LEONOR 

Não  tenho  direito? ! . . .  quer  enlouquecer  me? . . . 
será  o  senhor  um  carrasco  ? 

LUIZ 

Não  sou  um  carrasco,  sou  a  rasão.  V.  Ex.'"*,  re- 
pito, não  tem  o  direito  de  entrar  íili.  Está  lá,  é  ver- 
dade, uma  creança  moribunda  a  quem  deu  o  ser, 
mas  que  abandonou  sem  piedade,  e  n'este  momento 
não  tem  o  direito  de  lhe  ir  dizer — filha  aqui  está  tua 
mãe.  Quem  tem  o  dever  de  fechar  os  olhos  de  sua 
filha  é  unicamente  a  ama  a  quem  a  senhora  cedeu 
todos  os  seus  direitos.  Pois  quem  foi  que  lhe  deu  o 
peito  onde  a  pobresita  saciava  a  fome  ?  Foi  a  ama. 
Era  um  peito  sem  ternura,  sem  o  amor  da  materni- 
dade, um  peito  que  se  vendia  e  que  se  pagava,  mas 
a  infeliz  não  tinlia  outro  :  era  o  leite  da  ama  que  ella 
bebia  sofregamente,  um  leite  amargo,  regateado  mui- 
tas vezes,  sem  a  doçura  d'uui  peito  terno,  mas.  .  . 
se  a  pobresita  não  tinha  outro  ! 

LEONOR 

(Entre  lagrimas  e  soluços).  E  cruel,  senhor  dou- 
tor, é  cruel. 

LUIZ 

Quero  poupal-a  á  humilhação  de  se  abeirar  do 
berço  de  sua  filha  e  ella  a  não  reconhecer.  .  .  E  de- 
pois, para  que  é  preciso  n'este  momento  ir-lhe  dizer 
— filha  aqui^está  tua  mãe?.  .  .  No  momento  em  que 
se  morre?  E  uma  irrisão.  Não  pode  ser.  Sua  filha  só 
com  indifíerença,  senão  com  enfado,  receberá  as  suas 
caricias  ;  as  ultimas  expansões  da  creança  hão  de  ser 
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unicamente  para  a  ama.  .  ,  para  ella  não  ha  outra 
màe.  Sim,  o  seu  derradeiro  olhar  nSo  pode,  e  justa- 
mente, deixar  de  ser  senão  para  a  mercenária  que 
llie  serviu  de  mãe  a  troco  de  uma  Hbra  por  mez,  a 
intrusa  é  que  hade  receber  o  seu  ultimo  sorriso.  .  . 
E  porque  se  admira?...  Não  foi  ella  que  lhe  em- 
ballou  o  berço  emquanto  a  senhora  escrevia  um  livro 
social?  ( Fitando -a) .  E  já  tarde,  rainha  senhora,  para 
reivindicar  os  seus  direitos. 

LEONOR 

Tarde  ?  !    .  . 

LUIZ 
(Brutalmente).  Sim,  sua  filha  está  morta. 
LEONOR 

(Com  desespero).  Morta  ! .  .  .  Mente,  mente .  .  , 
é  impossível.  .  .  Deus  é  bom  e  não  podia  levar-me 
tão  cedo  a  rainha  filha.  .  .  não  podia  punir-rae  tão 
cruelmente  do  meu  desvario...  Deixe-me  passar, 
deixe-rae  passar. 

LUIZ 

Deus  levou-lhe  a  sua  filha  porque  a  qiilz  guar- 
dar para  si ;  a  mulher  que  abandona  os  seus  filhos  ó 
indigna  de  ser  mãe. 

LEONOR 

Perdão  ! .  .  .  é  horrível .  .  .  Deixe-rae  ir  pedir 
perdão  a  rainha  filha. 

LUIZ 

Para  que?  se  ella  está  raorta.  A  araa  bastou  du- 
rante a  vida,  é  tarabeni  o  que  basta  depois  da  morte. 
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Duas  vellas  «nccesas  durante  a  noute,  a  cruz  do  Re- 
demptor  que  a  salvou  e  a  ama  dormindo  descança- 
damente,  é  o  que  c  preciso  para  vellar  aquclle  cadá- 
ver. (Com  forca).  E  uma  creança  de  menos?... 
que  importa?  a  terra  é  grande  bastante  para  a  co- 
brir. A  senhora  tem  deveres  mais  importantes  a  con- 
siderar; tem  de  ir  á  typographia  fazer  imprimir  um 
jornal,  que  é  o  grito  d'alarme  dado  por  uma  mulher 
que  era  mãe  a  todas  as  mães  para  que  abandonem 
os  filhos.  .  .  pois  então,  as  leis  que  obrigara  a  mu- 
lher a  vellar  pelas  creancinhas,  a  formar  lhes  a  alma 
e  a  defendel-as  com  a  sua  ternura  dos  perigos  que 
desconhecem,  não  são  umas  leis  más?  Vá,  minha  se- 
nhora, vá  ! .  .  .  Que  precisão  tem  de  entrar  ali  ? 

LEONOR 

Quer  matar-me?.  .  .  Tinha  rasão  ainda  agora. 

LUIZ 

Ah !  rcconhece-o  ? 

LEONOR 

o  logar  da  mulher  é  junto  do  bcryo  de  seus  fi- 
lhos. 

LUIZ 

E  as  amas  para  que  servem? 

LEONOR 

Perdão  !  perdão  !  Peço-lh'o  de  joelhos.  (Ajoelha 
de  mãos  postas). 

LUIZ 

(Levantando -a).  Que  faz,  senhora?  de  joelhos  a 
meus  pés!  Ajoelhe  lá  dentro,  ao  pé  do  berço  de  sua 
filha. 
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LEONOR 

(Sahindo).  Filha,  filha ! 

LUIZ 

Só  cila  a  pode  salvar. 

SCENA  XI 

I^iiiz   (só) 

Eis  a  mulher.  Comprehendeu  finalmente  que  é 
a  ella  que  pertence  a  missão  mais  difficil  n'este  mun- 
do :  revoltava-se  ha  pouco  porque  não  tinha  o  mando 
e  convenceu-se  finalmente  que  para  reinar  lhe  basta 
o  amor .  .  .  E  para  conseguir  isto,  bastou  a  morte  de 
uma  creança.  E  que  a  natureza  não  pode  ser  vencida 
pelas  utopias  da  civilisaçao,  que  ás  vezes  se  torna 
uma  verdadeira  decadência.  A  mulher  tudo  pode, 
menos  deixar  de  ter  coração. 

SCENA  XII 

«Iiilio  e  liiiiz 

JÚLIO 

(Entrando).  Estou  inquieto  pelo  resultado  da 
tua  comedia. 

LUIZ 

O  primeiro  acto  não  deixou  de  produzir  efFeito, 
o  segundo  está-se  representando  agora  ;  falta  o  epi- 
logo. Qual  será  elle  ? 

JÚLIO 

E  minha  mulher '? 


AS  MULHEUES  QUK  VOTAM 43 

LUIZ 

Está  ao  pó  da  filha  que  espero  a  ha  d  o  fiilvar. 
SCENA  XIII 
Oh  incsiiio.<i  c  l^eouoi* 

LEONOK 

(Entra pensativa  sem  reentrar  em  Júlio  e  Luiz,  e 
vae  sentarse,  com  cabeça  apoiada  entre  as  mãos,  junto 
da  meza).  Que  hção! 

JÚLIO 

(Chegando-se  a  ella  meigame^itej .  Leonor  ! 

LEONOR 

(Lançando-se  nos  braços  do  marido).  Oh  !  meu 
Júlio,  perdoa-me  !  (A  Luiz).  la-me  matando. 

LUIZ 

Desculpe-me,  minha  senhora,  eu  tinha  promet- 
tido  a  Júlio  que  lhe  havia  de  restituir  a  esposa. 

LEONOR 

E  conseguiu-o, 

LUIZ 

Trabalhava  pelo  seu  interesse,  a  senhora  estava 
tâo  doente  .  .  . 

LEONOR 

Diga  antes  que  estava  louca.  O  senhor  n'um 
minuto  fez  me  conhecer  a  minha  loucura  e  restituiu- 
me  a  rasao.  E  uma  creança  bastou  para  me  des- 
viar do  abysmo  era  que  ia  despenhar-me.  (A  Júlio 
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n'um  transporte  depaixàoj.  E  tu,  Júlio,  poderás  ainda 
amar  a  tua  Leonor? 

JÚLIO 

(Apertando-a  nos  braços).  Não  ves  as  lagrimas 
que  me  innundam  os  olhos?  São  lagrimas  d'alegria. 
Sc  não  te  amasse  loucamente,  já  te  tinha  abandonado. 
(A  Luiz).  Nunca  me  esquecerei,  meu  amigo,  que  foste 
tu  quem  me  restituiu  a  esposa. 

LEONOR 

E  um  medico  verdadeiro,  sr.  Araújo;  cura  com 
veneno. 

LUIZ 

Mas  eu  disse-lhe  a  verdade. 

LEONOR 

A  verdade  !  A  minha  filha  não  cahiu  nem  está 
morta;  brinca  alegremente  no  jardim. 

LUIZ 

Então  fui  eu,  ou  o  creado,  quem  se  enganou.  O 
que  eu  lhe  pretendia  dizer  era  que  se  devia  prevenir 
a  queda,  collocando,  por  exemplo,  uma  grade  no  cimo 
da  escada,  e  essa  grade,  parece-me  que  para  ser 
completamente  efficaz,  c  preciso  ser  guardada  pela 
ternura  de  uma  mãe. 

CREADO 
(Annunciando) .  A  Sr.*  Sousa  da  Costa  Bastos. 
LEONOR 

Diz-lhe  que  a  não  recebo. 
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JÚLIO 

Nào,  que  entre.  Quero  que  apprcnda  a  não  vol- 
tar aqui.  Introduz  essa  senhora. 

Ll'IZ 

É  bom  dar-Ihc  uma  liyao.  E  uma  especuladora. 
JÚLIO 

O  philoxera,  como  disseste  lia  pouco. 
SCENA  XIV 
Os  incsnios  c  a  ^i*."*  Ba^^^tos 

SR.^  BASTOS 

(Entrando  e  dirif/indo-se  a  Leonor).  Inquieta 
pela  sua  demora,  voltei  para  saber  se  tinha  algum  in- 
coramodo  que  a  impedisse  de  irá  typographia  (Baixo) 
e  também  por  causa  d'aquella  bagatella  em  que  lhe 
fallei.  Torna-se  urgente. 

LEONOR 

(Alto).  É-me  inipossiver  satisfazer  n'este  mo- 
mento os  meus  compromissos,  e  peço-lhe,  minha  se- 
nhora, que  me  julgue  desobrigada  de  todos. 

SR.-'  BASTOS 

(Admirada  e  íxaltando-se)  E  a  Sr.'"*  D.  Leonor 
que  me  diz  isso  ? 

JÚLIO 

Pelo  menos  assim  parece. 

LUIZ 

Eu  peço-lhe  desculpa,  se  me    vejo  obrigado  a 
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rescindir  a  assignatura  do  seu  jornal,  mas  consultando 
a  minha  receita  e  as  rainhas  despezas,  convenci-me 
de  que  aquella  não  dava  verba  para  despcrdicioâ. 

SR.'*  BASTOS 

Vejo,  claramente,  que  isto  é  obra  sua, Sr.  Araújo. 

LUIZ 

Uma  obra  de  misericórdia — dar  bons  conselhos. 

SR.*  BASTOS 

Mas  isto  nao  pode  ser  assim,  não  se  fazem  com- 
promissos de  certa  ordem  para  depois  vir  dizer  á 
queima  roupa — Estou  desobrigada  de  tudo.  (Ajiarte). 
Como  hei  de  agora  pagar  á  modista  ? 

LEONOR 

Minha  senhora,  não  quero  que  pela  minha  parte 
fique  n'uraa  posição  melindrosa  ;  esta  carteira  contem 
os  duzentos  mil  réis  que  me  pediu. 

(Entra  a  jilha  de  Leonor  que  ella  toma  nos  bra- 
ços e  beija).  * 

LUIZ 

(Apoderando- se  da  carteira).  Não  pôde  dispor 
d'este  dinheiro,  Sr.'"'  D.  Leonor,  pertence  ao  dote  de 
sua  filha. 

LEONOR 

(Entregando  a  filha  nos  braços  de  Júlio.  A  /Sr.'^ 
Bastos).  Bem  vê,  collocaram  sobre  a  minha  cabeça 
a  espada  de  Damocles. 

SR.*  BASTOS 
(Indignada).  Que  hei  de  fazer  agora? 
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LUIZ 

(A  SrJ^  Jiasfos).  Eu  vou  jantar  ao  meu  hotel  e 
se  V.  Ex."*  quizcr,  posso  acompanhal-a,  á  porta  da 
rua. 

SU.^  BASTOS 

Sr.  Araújo,  repare  que  eu  sou  uma  donzella. 

LUIZ 

Uma  donzella  !  (Irónico).  Comprchendo  agora 
porque  faz  tanta  guerra  aos  homens. 

Sli."''  BASTOS 

Basta  !  (Sae  enfurecida) . 

SCENA  XV 
Ois  niesBno.<i  iiiesio.^  a  HvJ^  Bastos 

JULlO 

(Pondo  no  chão  a  jilha  que  começa  a  brincar  des- 
cuidosamente).  Ato  que  emíim-se  foi ;  espero  que  nílo 
voltará. 

LEONOR 

(Ternamente).  Júlio. 

LUIZ 

Eu  retiro-me. 

JÚLIO 
Janta  comnosco. 

LUIZ 

Seria  uma  impertinência  da  minha  parte  ;  casa- 
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ram  hoje  pela  segunda  vez  e  vão  ter  nova  lua  de 
mel.  (A  Leonor)  Espero  que  st^a  longa. 

LEONOR 

Hade  ser  eterna. 

LUIZ 

(Apertando  a  mão  de  Leonor).  Cuidado  com  el- 
las,  minha  senhora.  As  mulheres  que  votam  são  o 
pliiloxera  da  sociedade.  (Comijrimenta  e  sae). 


ni 
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Vestida  de  florista,  a  saia  curta, 
Deixando  vêr  o  pé,  mimoso  e  breve. 
Calçado  em  bom  chapim  da  cGr  da  murta,^ 

Assim  foi  ella  ao  baile.  E  quem  descreve 
A  graça  com  que  soube,  a  minha  amante, 
Em  fogo  transformar.  .  .  a  própria  neve  !  ?.  . 

Mas  ao  voltar  da  festa,  triumphante, 

Pediu-me  lhe  valesse,  complacente, 

A  sua  grande  dor,  tão  lancinante  ! .  .  . 

.  .  .Cortei,  cortei-lhe  o  callo,  e  brandamente. 


A.  Thomaz  Pire», 


O  ZÉ  ALBARDEIRO 


(CONTO) 
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Muito  branca  de  cal,  abrindo  sobre  o  largo  da, 
Cadeia,  por  um  pateo  irregular,  a  estalagem  Duar- 
te, era  o  centro  do  grande  movimento  da  terra.  Todo 
o  dia  e  durante  a  noite  inteira,  o  lume  crepitava  ale- 
gremente na  chaminé,  esfumando  a  boneca,  em  volta 
da  qual  aqueciam  as  grandes  panellas  de  barro.  Na 
guirlanda  ao  fundo,  o  arame  reluzia  projectando  os 
clarões  avermelhados  do  fogo  que  lavrava  em  linguas 
sibillantes,  nos  madeiros  d'azinho.  Do  tecto  escuro 
de  traves  pretas,  pendia  uma  caniço  cheio  de  quei- 
jos, suspenso  das  vigas  por  duas  cordas,  em  cujos  nós 
passavam  dons  cântaros  de  barro,  com  os  bocaes  vol- 
tados para  o  chão.  De  instante  a  instante  a  guiza- 
ihada  das  mullas  que  seguiam  para  a  quadra  á  es- 
querda do  pateo,  acompanhava  infernalmente,  as  pra- 
gas dos  almocreves  que  entravam.  Junto  da  parede 
empilhavam-se  as  caixas  dos  vendedores  ambulantes 
bebendo  alegres,  junto  do  balcão,  onde  a  tia  Chibata 
media  o  vinho  de  Campo  Maior,  espumando  sangren- 
tamente n'um  copo,  que  corria  pelas  mãos  dos  fre- 
guezes  fallando  ao  mesmo  tempo,  n'ura  grande  ruido 
de  discussão.  Em  cima,  nos  quartos,  as  guitarras  gc- 
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miam  um  fado  triste,  ou  rhytlimavam,  pinçadas  ner- 
vosamente nas  cordas  d'aço,  os  requebros  d'um  fan- 
dango, que  o  Zé  Albardeiro  sapateava,  tamborilando 
nos  tijolos  do  chão,  com  os  tacões  largos  dos  seus 
sapatos  brancos  em  cujas  prateleiras  brilhavam  argen- 
tinamente  as  grandes  esporas  vaqueiras.  A  estalagem 
era  o  bazar  enorme,  onde  se  juntava  aos  domjngos 
toda  a  gente  d' Arronches.  Alli,  ultimavam-se  as 
transacções,  fazia-se  subir  ou  descer,  como  n'uma 
bolsa,  a  renda  d'uma  herdade,  o  custo  dos  cevados, 
ou  as  qualidades  d'uma  poldra. 

Flor  exótica,  n'aquelle  meio,  vinha  algumas  ve- 
zes, transformar  a  movimentação  cúpida  da  ganân- 
cia, a  pesença  da  Rosaria  da  Faia,  o  typo  feminino 
mais  perfeito  dos  arredores.  Q.uando  ella  chega- 
va do  monte,  a  visitar  a  tia  Chibata,  havia  sempre 
festa  rija,  com  grandes  desafios,  uma  labareda  de 
desejos,  promessas  de  casamento,  erupção  apaixonada 
de  compromissos  amorosos.  A  Rosaria,  muito  more- 
na, de  fortes  hombros  e  rijos  quadris,  sorria  alegre, 
mostrando  por  entre  os  lábios  acerejados  uma  fieira 
de  dentes  muitos  brancos,  fitava  o  cantador  no  fundo 
dos  olhos,  e  passando  alegre  nos  braços  musculosos 
d.0  seu  par,  no  volteiar  da  remechida,  respondia  aos 
galanteios  com  promessas  vagas,  sempre  esquiva- 
mente enygmaticas. 

Xo  fim  da  noite,  uma  fadiga  invencível  fazia  pa- 
rar as  danças;  e  emquanto  cada  um  procurava  o  ca- 
minho da  sua  casa,  acordando  a  tranquilidade  serena 
da  noite,  a  voz  fresca  da  Rosaria,  como  um  adeus  ale- 
gre e  descuidado,  trinava  as  notas  arrastadas  d'uma 
canção  que  o  Zé  Albardeiro  improvisara  n'uina  ex- 
pansão de  sentimentalismo ; 
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Oh  ininha  pombinha  mansa 
Cautela  com  o  gavião,. . . 

Agora  começara  a  faina  da  lavoura.  O  Zó  AI- 
bardeiro  andava  de  monte  em  montCj  n'uma  tarefa 
constante.  As  segundas,  partia  logo  de  manhã  cedo, 
seguia  no  travado  da  égua  pela  villa  fora,  atraves- 
sava a  ponte  e  tomava  a  estrada  da  Faia.  N'uma  volta 
do  caminho,  ao  fundo  da  horta  que  vinha  orlar  a 
margem  esquerda  do  Caya,  lá  o  esperava  a  Rosaria, 
para  trocarem  uns  bons  dias  rápidos,  mas  cheios  de 
promessas.  Elle  tinha  sempre  um  dito  galante,  uma 
palavra  amável,  que  a  fazia  purpurejar  timida ;  mas 
assim  que  elle  desapparecia  pela  coutada,  a  Rosaria 
ficava  alli  suspensa,  com  o  queixo  pousado  na  palma 
da  mão,  olhando  tristemente  o  caminho  deserto,  onde 
o  pó  levantado  pelos  cascos  da  égua,  jjunha  uma  pal- 
pitação de  vida,  contrariada  comsigo  própria  por  lhe 
não  corresponder  ás  continuas  amabilidades. 

Aborrecia-se  todo  o  dia  na  solidão  do  monte, 
sonhando  com  os  bailes  em  casa  da  tia  Chibata, 
repetindo  machinalmente  as  cantigas  do  Zé  Albar- 
deiro  e  relembrando  as  suas  phrases  quentes,  ditas 
com  uma  despreoccupação  sincera.  Aos  sabbados  lá 
regressava  elle  á  villa ;  e  pela  tarde,  tornavam  a  en- 
contrar-se  no  mesmo  sitio,  elle  sempre  festivo  e  galan- 
teador,  ella  sempre  confusa  e  receiosa,  mas  aguilhoada 
pelo  desejo  de  o  demorar  um  pouco  mais  e  de  fica- 
rem alli,  esquecidos  na  ternura  de  confidencias  mais 
longas,  ciciadas  em  voz  baixa. 

Desvendar-lhe  os  seus  receios,  as  suas  duvidas^ 
e  sobre  tudo  prevenil-o  das  iras  do  pae,  que  lhes  es- 
piava os  menores  movimentos,  fazendo-llie  recrimi- 
nações azedas,  instincti vãmente  acrimoniado  de  phra- 


56  o  ZÉ  ALBARDEIRO 


ses  irritadas,  contra  as  audácias  d'ellc,  suspeitando 
d'esse  amor  nascente,  que  a  tomava  toda.  Fallava-se 
de  ha  muito,  n'uma  festa  rija,  por  occasiào  da  tibor- 
na,  no  lagar  de  S.  Pedro. 

Para  esse  dia  a  Rosaria  confeccionara  um  lindo 
vestido,  e  passara  a  manhã  a  ensaiar  o  penteado  ao 
espelho,  achando-se  agora  mais  pallida,  um  pouco 
perdida  a  cor  do  rosto,  alquebrada  por  uma  lassidão 
mórbida  e  por  uma  inquietude  cnervadora. 

O  sitio  do  baile  era  uma  vasta  quadra  atijo- 
lada,  de  telha  vã,  contigua  ao  lagar ,  e  abrindo 
para  a  estrada.  A  roda  da  azenha  batida  pela  agua 
que  cahia  do  caneiro,  remoinhava  n'um  torvellinho 
constante.  N'uma  onda  crystalHna  o  rio  engrossado 
pelas  cheias  da  hynvernada  saltava  do  açude  ;  para  o 
largo,  desenrolava  se  a  immensa  planície  viridcnte, 
rasgada  de  sulcos  parallelos. 

Do  lado  de  cima,  na  estrada  dos  olivaes,  as 
carretas  alemtejanas,  com  as  parelhas  amarradas  ás 
lanças,  os  tejadilhos  engrinaldados  de  sanefas  de  co- 
res garridas,  enfileiravam-se  ordenadas,  como  n'um 
acampamento.  Havia,  em  torno  do  lagar,  uma  grande 
agitação  de  festa.  A  montante  do  enthusiasmo  ia  su- 
bindo á  medida  que  os  copos  a  trasbordar  do  vinhos 
capitosos  passavam,  accendendo  a  febre  da  alacridade. 
As  raparigas,  muito  dengosas,  encostadas  aos  braços 
dos  pares,  dançavam  em  volta  da  quadra  com  as  ca- 
beças inclinadas  nos  hombros  musculosos  dos  rapazes, 
semicerrando  os  olhos  estonteados,  pelo  voltear  rhy- 
thmado.  As  canções  dolentes  e  tristes,  succediam-se 
umas  ás  outras,  com  um  resaibo  ao  mesmo  tempo 
saudoso  e  sensual. 

De  vez  cm  quando,  a  voz  abarytonada  do  Zé 
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Albardeiro,  quebnídn  de  fioritures,  cheias  de  brilho, 
dizia  uma  cantiga  apaixonada,  que  incidia  como  um 
sol,  desfazendo  o  retrahiniento  da  Rosaria,  meio  ven- 
cida pelo  calor  da  dança  e  quasi  abandonada  á  cu- 
])idez  daquelle  desejo  ardente,  que  a  devorava.  l)o- 
minava-os  uma  necessidade  involuntária  de  reagir 
contra  a  pertinácia  do  pae  d'ella,  suggestionado  pela 
coscovilhice  e  envidando  toda  a  sua  força  em  sepa- 
ral-os  para  sempre.  Era  inevitável  aquella  tendência 
amorosa. 

Uma  attraceào  desconhecida  approximuva-os. 
N'ella  havia  um  incitamento  de  curiosidade  ;  n'elle, 
uma  cupidez  desenfreada,  de  mixto  cora  uma  adora- 
ção pantheista,  que  o  levavam  a  dizer-lhe  phrases  ai*- 
dentes  ou  palavras  meigas  de  uma  ternura  infinita. 

Muito  juntos,  a  Rosaria  sentia-Ihe  o  hálito 
([uente  próximo  do  rosto,  e  involuntariamente,  dei- 
xava-se  levar  nos  braços  d'elle,  dançando  quasi  au- 
thomaticamente  e  sentindo  a  arca  forte  do  peito 
comprimindo-lhe  os  seios  duros  e  fartos.  Pouco  a 
pouco  a  animação  cresceu,  subiu  de  ponto.  A  Rosa- 
ria, tremula  e  inconsciente,  pediu-lhe  baixo,  que  a 
deixasse  por  um  instante  sequer.  —  Necessitava  de 
ar,  de  muito  ar !  Estava  tão  quente,  alli  dentro. — 
Elle  levou-a  á  porta,  fallando-lhe  sempre  com  uma 
insistência,  cada  vez  mais  teimosa. 

EUa  olhava  o  céu,  d'um  azul  carregado,  onde 
luziam,  humidamente  luminosas,  centenas  de  estrel- 
ias.  Já  fora,  os  dous  muito  unidos,  tomaram  o  ca- 
minho do  talude ;  em  torno  d'elles  havia  um  silencio 
discreto,  eraquanto  dentro  da  quadra,  continuava  o 
barulho  ensurdecedor  da  festa.  Elle  faliou-lhe  muito 
baixo ;  idéas  vagas  d'um  futuro  risonho,  promessas 
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de  casamento,  compromissos  inaddiaveis,  e  ella  presa 
á  corrente  das  suas  phrases,  entregou-se-llie  nos  bra- 
ços com  um  soluço  fundo,  perdida  toda  a  força  re- 


sistente da  virgindade. 


A  casita  branca  que  olha  da  Porta  Nova,  a  es- 
trada da  Esperança,  poisava  sobranceiramente  á 
horta  do  Gouveia.  Era  essa  a  sua  nova  morada,  de- 
pois que  fora  necessário  sanar  pelo  casamento  a  falta 
da  Rosaria. 

Nada  mais  pittoresco  que  a  pequenina  casa,  com 
as  duas  janellas  pintadas  a  verde,  donde  se  avista- 
va a  long-a  série  de  hortas  que  marginam  a  ribeira. 
Declinando  em  socalcos  cheios  de  oliveiras,  as  esca- 
brosidades dos  terrenos  desappareciam  sob  a  verdura 
compacta.  E  defronte,  mais  para  largo,  passadas  as 
poldras  erguidas  no  remanso  das  aguas,  hl  estava  sub- 
sequente ao  pego  do  Sancho,  meio  escondido  entre 
a  folhagem,  o  moinho  do  Tinte,  em  cujo  telhado 
dezenas  de  pombos  arrulhavam  todo  o  dia  ;  para  o 
alto,  no  vértice  da  encosta,  a  ermida  de  Santa  Luzia 
parecia  abençoar  festivamente  a  juncção  da  ribeira 
d'Arronches,  correndo  entre  terras  vicejantes,  e  mo- 
vendo as  azenhas,  com  o  rio  Caya,  forte  pela  corren- 
te, contorcionado  de  revoltas  espumantes  contra  a 
aspereza  brava  do  seu  leito  pedregoso. 

A  alegria  exterior  correspondia  a  voz  da  Rosa- 
ria, muito  cuidadosa  do  seu  ninho  tépido  e  fofo,  can- 
tarolando todo  o  dia,  agora  mais  fresca  e  mais  louçã. 
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Á  tarde,  as  raparigas  que  iam  para  a  fonte, 
viam-n'a  a  uma  das  janellas,  amamentando  uma  re- 
chonchuda creança  muito  escondida  na  baeta  ver- 
melha. 

Que  bem  tinha  corrido  aquelle  primeiro  anno  ! 
Uma  Uia  de  mel,  ininterrompida  e  constante.  O  Zó 
trabalhava  até  quasi  á  noute.  Volvendo  a  casa,  atira- 
va para  um  mealheiro  os  proventos  do  dia  e  em  se- 
guida ia  ter  com  ella  junto  da  chaminé,  onde  punham 
a  meza  e  onde  os  dois  fallavam  de  manso,  emquanto 
comiam  a  collação  da  noite,  enti'e  o  ciciar  d'um  beijo 
e  algum  aproposito  malicioso  que  os  fazia  rir,  na  ale- 
gre despreoccupação  d'uma  felicidade  completa. 

Mas  agora,  á  medida  que  a  monotonia  dos  dias 
ia  passando,  n'uma  cadencia  egual,  sem  os  attracti- 
vos  das  romarias,  das  touradas  de  vara  larga,  e  dos 
bailes  de  candeia,  impensadamente  sentiam-se  arras- 
tados por  uma  força  extranha  que  os  separava,  máu 
grado  seu,  do  conchego  do  lar  domestico.  Não  se 
desavinham. 

Nunca  houve  entre  elles  uma  phrase  mais  áspe- 
ra. No  entanto  o  Zé  íicava-se  horas  esquecidas,  jo- 
gando ao  chito  no  largo  da  Cadeia,  ou  beberricando 
copinhos  em  casa  da  tia  Chibata.  Pouco  a  pouco  to- 
mava-o  uma  tentação  irresistivel  de  beber.  Aos  pri- 
meiros copos  sentia-se  nauseado,  mas  á  medida  que 
se  internava  na  vinhaça,  via-se  outro,  expansivo, 
terno,  com  uma  tendência  invencivel  para  a  orgia 
das  cantilenas,  que  dizia  ainda  com  graça,  como  ou- 
tr'ora,  mas  com  uma  voz  velada  pela  laryngite  al- 
coólica. 

As  vezes,  sentia  tremores  involuntários,  em  todo 
o  corpo,  abalos  repentinos,  fazendo-o  vibrar  eston- 
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íeado  de  deslumbramentos  fugazes  na  vista,  sobrexci- 
tado  por  delírios  extravagantes  que  o  obrigavam  a 
erguer-se  bruscamente  no  leito,  solicitado  por  allucí- 
naçòes  indefiníveis. 

Abandonava  o  trabalho.  E  dias  sobre  dias  esban- 
java o  mealheiro,  fugindo  de  casa,  ás  escondidas, 
como  um  ladrão,  bebendo  com  os  ciganos,  com  os 
vendedores  ambulantes  e  com  os  almocreves,  até  ca- 
hír  de  todo,  afogado  n'uma  somnolencía  entorpece- 
dora. 

A  Kosaría  assistia  á  derrocada  do  seu  ninho, 
que  o  amor  creara,  rescaldo  quasi  apagado,  onde 
crepitava  ainda  uma  imica  scentelha,  um  filho,  en- 
canto dos  seus  olhos  e  o  derradeiro  fio,  que  a  prendia 
á  vida.  Trabalhava  sempre  infatigável.  As  mãos  fi- 
nas callejavam-se  trituradas  pela  dureza  do  sacho,  e 
os  seus  dedos  afuzados,  tornavam-se  grosseiros,  as 
unhas  partidas  nos  rebordos,  perdida  a  macieza  da 
pelle  pelo  rude  labor  dos  campos. 

O  pae  d'ella  vinha  ás  vezes  procural-a  e  obri- 
gava-a  a  confessar-lhe  o  estado  da  casa,  aconselhan- 
do-a  a  que  voltasse  ao  monte,  onde  encontraria  a  so- 
licitude nunca  mentida  dos  seus. 

A  Rosaria  desculpava-se  e  desfazia  as  impres- 
sões desfavoráveis  que  o  pae  tinha  a  propósito  da 
vida  desregrada  do  Zé  Albardeiro.  O  velho  sorria 
malicioso  e  incrédulo,  e  á  sabida  tinha  a  mesma  phra- 
se  azeda: — Vê  lá  como  te  portas.  O  único  meio  é 
acabar  com  isto  de  vez. 

O  Zé  Albardeiro  já  não  cedia  aos  rogos,  nem 
ás  instancias  da  Rosaria ;  não  conhecia  agora  outro 
rumo,  que  não  fosse  a  taverna. 

Quando  volvia  a  casa,  depois  de  longas  orgias. 
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tinha  expansões  de  ternura  impotente.  Contrariado 
comsigo  mesmo,  entrava  em  crises  terríveis  de  cólera, 
quebrando  os  moveis,  fazendo  gestos  desordenados, 
a  marcha  incerta,  o  olhar  desvairadamente  brilhan- 
te, nas  faces  encovadas,  rosetas  largas  d'uma  côr  vi- 
nolenta;  e  quando  o  tremor  o  invadia  com  uma  vio- 
lência desordenada,  era-lhe  forçoso  e  imprescindivel 
continuar  bel>endo. 


A  noite  enchera  de  treva  caliginosa  e  negra  o 
largo  da  Cadeia.  Grandes  rajadas  de  vento  assopra- 
vam lugubremente,  ao  longo  das  ruas  desertas.  Em 
grandes  cordas  continuas,  a  chuva  caKia  torrencial- 
mente. 

No  quarto,  esclarecidas  as  paredes  nuas  por 
uma  candeia  fumarcnta,  a  Rosaria  via  alargar-se  em 
volta  de  si,  o  horisonte  torvo  d'ura  abandono  imme- 
recido.  Era  como  que  um  vácuo  enorme,  um  aniqui- 
lamento completo  das  phantasias  tanta  vez  sonhadas, 
e  agora  mortas,  desfeitas  por  uma  desillusão  terrível. 
Lembravam-lhe  os  conselhos  do  pae. 

Ura  raio  d'esperança  acalentava  a  sua  pobre 
alma  de  mulher  esquecida,  pela  obcecação  d'um  vi- 
cio imperdoável.  Tomada  d'uma  resolução  definiti- 
va, beijando  o  filho  em  todo  o  corpo,  com  uma  ter- 
nura doida,  dos  anneis  dos  cabellos  d'oiro  até  os  pe- 
queninos pés  rosados,  uniu-o  ao  seio,  embrulhando-o 
nas  pregas  do  chaile,  com  que  se  cobrira.  Continua- 
va a  tempestade,  mas  parara  a  chuva.  Chegou  á  porta 
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da  casa.  Corajosa  e  animada,  a  Rosaria  fugia  para  o 
monte  da  Faia. 

Ao  fundo  da  horta  do  Gouveia  o  rio  mugia,  in- 
chado pelas  aguas  barrentas  que  vinham  das  ser- 
ras. E  emquanto  ella,  a  correr,  allucinada  e  fugi- 
tiva, seguia  pela  estrada  fora,  nas  intercadencias  da 
ventania,  do  lado  da  estalagem  Duarte,  n'uma  tris- 
teza funda  d'uma  saudade  enorme,  a  voz  enrouque- 
cida  do  Zé  Albardeiro,  gemia  como  um  soluço  de 
remorso : 

Oh  minha  pombinha  mansa 
Cautehi  com  o  gavião  ! 


The  swallows'  sweet  sister 


Andorinhas  do  anior, 
Sollae  no  espaço  uns  límpidos  bons  dias 

Á  pequenina  Flor, 
Ingénua  irman  das  meigas  cotovias  I 

íievae-lhe  prezo  ás  tremulas  azilas, 

As  azas  ideaes, 
Um  ramo  de  saudades  infinitas 

E  os  meus  beijos  leaes. 

Ide  cantar-lhe  nuns  gorgeios  santos, 

O  seu  formoso  abril! 
— Alma  ideal,  feita  de  luz  e  encantos ! 

Espirito  gentil! 

Emquanto  que  eu  em  extasis,  distante, 

Ó  loira  Primavera! 
Adoro-te,  Formosa  e  Deslumbrante 

Minha  doce  chimera ! 


Albertina  Pnrnizo. 
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A  FOLHA  DE  FIGUEIRA 


Alphonse  Karr  offerece-nos,  no  seguinte  artigo, 
a  historia  da  folha  de  figueira,  que  ouviu  contar  a 
um  r.ibbino  : 

Nascida  a  mulher,  a  serpente,  o  mais  astuto  de 
todos  os  animaes,  approxima-se  e  diz-lhe  ao  ouvido  : 

— Como  és  formosa  ! .  .  . 

Em  seguida  indica-lhe,  como  extremamente  sa- 
boroso, o  fructo  da  arvore  da  sciencia. 

— Eis  um  sujeito  que  me  inspira  grande  con- 
fiança pela  sua  franqueza, — diz  Eva —  ;  decerto  que 
não  procura  enganar-me,  pois  começou  por  me  dizer 
uma  grande  verdade. 

E  levantando  se,  colhe  a  fructa,  parte-a,  e  dá 
metade  a  Adão.  Mas  este  fez  pela  primeira  vez.  .  . 
o  que  continuou  fazendo  sempre  :  em  vez  de  calcu- 
lar que,  tendo  fatalmente  de  ceder,  valia  mais  pres- 
tar-se  a  isso  de  boa  vontade,  desata  a  fazer  reflexões, 
a  dar  conselhos,  a  recusar-se,  a  defender-se  até  ao 
ultimo  reducto,  para  concluir .  .  .  comendo  a  fructa, 
é  claro  ! .  .  . 

Eva,  que  tinha  empregado  todo  o  tempo  das  va- 
cillações  de  Adão  em  morder  com  os  seus  magnificos 
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dentes  a  maca,  possuía  já  a  scicncia  do  bem  e  do 
mal;  ao  passo  que  o  seu  companheiro  ainda  se  con- 
servava no  estado  de  innocencia. 

Quando  Adào  se  decidiu,  quando  tragou  a  sua 
metade  de  maçã,  quando  por  sua  vez  adquiriu  a 
sciencia  do  bem  e  do  mal,  já  a  mulher  lhe  levava 
um  quarto  de  hora  de  dianteira, — vantagem  que  con- 
servou sempre. 

Ora  é  precisamente  isto  o  que  constituo,  c  cons- 
tituirá por  todos  os  séculos,  a  nossa  inferioridade  re- 
lativa. 

Eva  comprehendeu  n'um  momento,  com  a  ajuda 
de  Satanaz,  a  importância  d'este  quarto  de  hora,  c 
apressou-se  a  aproveital-o,  dando  solidas  bases  ao 
seu  império. 

Começou  a  envergonhar  Adão  pela  sua  nudez, 
c  inspirou- lhe  a  ideia  de  colher  folhas  de  figueira 
para  se  cobrir. 

Os  rabbinos,  que  tudo  sabem,  deviam  dizer-nos 
como  se  adaptavam  e  sustinham  aquelhis  folhas,  mas 
calam-se,  os  egoístas  !  Não  havia  ao  tempo  jornaes 
de  modas,  e  a  tradição  não  nos  consei'vou  ideia  al- 
guma a  semelhante  respeito.  Pois  c  pena  !  que  as 
modas  costumam  voltar  periodicamente,  c,  se  assim 
acontecesse  á  das  folhas  de  figueira,  ver-nos-iamos 
agora  em  seriíssimos  embaraços. 

O  certo  é  que  Eva,  quando  disse  a  Adào  :  «Meu 
amigo,  tu,  que  és  maior  e  mais  forte,  sobe  e  colhe- 
me  uma  das  folhas  d'aquella  arvore»,  creava  d'uma 
vez  para  sempre  o  pudor,  o  coquettismo,  e  a  preten- 
dida superioridade  das  forças  do  homem. 

Desde  esse  momento  fixou-se  a  sorte  de  ambos, 
c  a  de  todos  os  seus  descendentes. 
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A  mulher  conserva  a  dianteira  d'aquelle  mal- 
dicto  quarto  de  hora,  e  sabe  tudo  um  quarto  de  hora 
primeiro  que  nós. 

O  homem,  sob  pretexto  de  que  é  mais  robusto, 
c  mais  intelligente,  vae  sempre  empregando  as  suas 
forças,  o  seu  valor,  a  sua  energia,  da  mesma  forma. 

Eva  diz  sempre  a  Adão. 

—  «Meu  amigo,  colhe-me  essa  folha  de  figueira», 
e  Adão  esforça-sc  por  alcançal-a. 

A  folha  de  figueira  soffreu  grandes  transforma- 
ções desde  a  primeira  Eva,  e  o  meu  amigo  rabbino 
co/nmunicou-me  algumas  das  variantes  da  moda  nos 
tempos  antigos. 

A  primeira  figueira,  cujas  folhas  se  aproveita- 
ram, foi  o  Jícus  ruhidinosa,  á  qual  succedeu  o  jicus 
beiígcãensis  e  posteriormente  o  Jicits  virens  e  o  jicus 
mauritana. 

Até  á  quarta  geração  foi  moda  a  folha  do  jicus 
repcns,  muito  pequena.  A  isto  se  chamava  então  de- 
cotar-se,  como  hoje  se  estylam  vestidos  pouco  mais 
ou  menos  sem  corpo. 

Ao  Jicus  repelis  succedeu  o  Jicus  vjjmphtpfolia, 
o  Jicus  macrophila,  o  Jicus  scandeus  e  o  Jicus  elástica, 
chegando-se  gradualmente  á  seda  e  ao  velludo. 

Hoje  em  dia  tem  a  tal  folha  quatorze  e  quinze' 
metros,  por  causa  das  pregas,  dos  viezes,  dos  plis- 
ses, etc,  e  Eva  continua  dizendo  a  Adão  : 

— «Meu  amigo,  alçança-me  aquella  folha  de  fi- 
gueira.» E  Adão,  para  alcançar  a  folha,  trabalha, 
amofina-se,  passa  as  noites  em  claro,  rouba,  assassi- 
na e  mata-se. 

Um  dos  caracteres  de  origem  que  conservou 
sempre  a  folha  de  figueira,  apesar  das  transforma- 
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ções,  é  que  sécca,  cae  e  é  substituída  por  outra  ver- 
de ;  e  em  quanto  que  a  primeira  folha,  a  que  se  vê 
ainda  em  nossos  jardins  e  hortas,  não  se  renova  se- 
não de  anno  a  anno, — de  progresso  em  progresso,  a 
que  empregam  as  mulheres,  cae  todas  as  semanas, 
ou  pelo  menos  todos  os  mezes,  e  é  preciso  substi- 
tuil-a. 

As  folhas  mais  bellas  rebentam  sempre  em  ar- 
vores muito  altas,  espinhosas  e  difficeis  de  trepar. 

Adão  vacilla  algumas  vezes,  mas  Eva  diz-lhe  : 

— «Meu  bom  amigo,  se  te  peço  que  me  colhas  a 
folha  de  figueira,  não  é  tanto  por  mim  ;  é  para  oc- 
cultar  aos  olhares  dos  outros  o  que  devo  e  quero 
conservar  só  para  ti.» 

No  fim  de  contas,  Eva,  em  vez  de  pensar  em 
se  conservar  só  para  Adão,  arranja  a  nova  folha 
obtida,  de  modo  que  a  "imaginação  centuplique  o  que 
a  folha  occulta. 

O  pudor  presta-se  maravilhosamente  ao  coquet- 
tismo. 

Uma  nova  folha  de  figueira  não  serve  senão  pa- 
ra se  obter  outra,  pela  graça  que  presta  á  belleza. 

— «Attende  bem,  diz  Eva  a  Adão;  se  em  pri- 
meiro logar  te  pedi  a  folha  de  figueira  por  pudor, 
não  é  isso  motivo  para  que  não  te  peça  também  a 
que  está  no  ramo  mais  alto  da  ai-vore.  As  que  estão 
nos  ramos  inferiores  preencheriam  o  fim,  e  não  te 
exporias  tanto  ;  mas  quero  que,  ao  verem-me,  digam 
todos  :  «Olha  Eva !  A  sua  folha  de  figueira  foi  esco- 
lhida no  pincaro  mais  alto.  Não  ha  duvida  que  Adão 
é  um  homem  forte  e  valoroso.  Deve  amar  Eva  com 
delirio.» 

Adão  responde : 
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—  «É  justo.»  E  lá  vae  o  pobre  diabo  trepando 
pela  arvore,  contente,  alegre  e  agradecido. 

Alem  das  modificações  successivas  da  folha  de 
figueira,  inventou  Eva  os  acessórios,  e  servindo-se 
habilmente  do  quarto  de  hora  de  dianteira,  em  intel- 
ligencia,  que  tem  sobre  o  homem,  apresenta-lhe  a 
necessidade  d'esses  accessorios  sob  o  aspecto  mais  fa- 
vorável e  lisongeiro  : 

—  «Meu  amigo,  és  o  mais  forte,  és  o  meu  se- 
nhor. Estou  orgulhosa  por  te  pertencer,  e  quero  tra- 
zer os  sigiiaes  característicos  da  minha  servidão.  Fu- 
ra-me  as  orelhas  para  que  colloque  n'ellas  cadeados 
e  põe-me  argolas  nos  braços.  Encadeia  me,  agrilhôa- 
me,  para  mostrar  a  todos  que  sou  tua  serva.» 

E  6  esta  a  origem  dos  brincos  e  das  pulseiras. 
Alguns  Adoes  deixam-se  persuadir  de  que,  assim  co- 
mo se  trasfegam  os  vinhos  íinos  para  um  duplo  to- 
nel, seria  prudente  encerrar  Eva  n'uma  dupla  cober- 
tura de  folhas  de  figueira  :  a  esta  segunda  cobertura 
chama-se  carruagem,  a  que  costumam  atrelar  cavai- 
los. 

Finalmente  todos  os  que  se  agitam,  que  cor- 
rem, que  se  empurram,  que  pelejam  e  que  se  ferem 
— representam  a  eterna  scena  entre  Adão  e  Eva : 

— «Meu  amigo,  colhe-me  aquella  folha  de  fi- 
gueira 1 .    . » 

Hoje  não  admitte  a  moda  senão  as  folhas  dos 
ramos  mais  altos ;  o  que  faz  com  que  quasi  todos  os 
AdÕes  péllem  as  mãos,  esfolem  os  joelhos,  e  fiquem, 
a  maior  parte  das  vezes,  com  os  ossos  quebrados. 


J*KSXJS 

(de  Jolo  DK   DEUa) 

Dís,  o  raère,  quel  est  celui 
Qui  est  cloué  sur  cette  croix  ? 
— Cest  Jesus,  mon  fils,  c'est  lui, 
Cette  iraage  que  tu  vois. 

— Qui  est  Jesus,  mère  ? — c'est  Dieu, 
Qui  du  jour  fit  la  lumière, 
Qui  t'a  donné  père  et  mère, 
Qui  a  fait  la  terre  et  les  cieux ; 

Cest  lui  qui  vint  sur  la  terre 
Enseigner  Ia  charité. 
Que  riioimne  de  Thomme  est  frère, 
Cest  lui  qui  nous  Ta  dicté. 

— Quelle  bonté  ;  quel  amour  ! 
II  est  mort  ? — Pourqu'un  jour, 
A  la  vérité  éternelle 
On  croie,  et  meure  pour  elle. 

L.  C,  Capdeville. 


SANS  TITRE 

(ok  JOÃO  DE   DEVS) 

Pourquor  craindrais-je  la  mort? 

Au  doux  abri  de  la  rose, 

L'irià  fleurit  et  s'endort, 

Le  lys  grandit  et  repose. 

Ah  !  que  de  baisers  sans  iiombre 

Volent'  du  sépulehre  sombre  I 

En  un  long  embrasseraent 
Volent  ces  ames  si  belles 
Yers  les  vofites  éternellea, 
Epelant  au  íirmaraent 
De  Taraour  les  doux  secrets, 
Ses  rêves  et  ses  regrets. 

Quand  je  mourrai,  oh  !  ma  belle 
Sur  mon  lit  viens  reposer, 
Viens,  ma  douce  tourterelle, 
Sur  mon  sein  viens  reposer, 
Sur  mon  coeur  d'amour  avide 
Mê.me  sous  le  marbre  humide. 

L.  C.  Cap(hville. 


A.  A.  Martins  Velho 

A  Rosa  de  Bankavali 

mã  m 


Ragliuparna,  o  poderoso  monarcha  de  Lanha  (1) 
o  príncipe  que  pelo  seu  fausto  e  riquezas  disputava 
primazia  aos  grandes  radjás  de  Labore  e  de  Goleon- 
da,  estava  definitivamente  cego. 

Assim  o  haviam  declarado  os  mais  abalisados 
médicos  da  corte  e  de  todo  o  Hindustao,  reconhecen- 
do a  impotência  dos  seus  esforços  para  combater  o 
mal  que  affligia  o  glorioso  soberano. 

Debalde  os  brahmanes  mais  conspícuos  pelo  seu 
saber  e  virtudes  haviam  esconjurado  o  mal,  segundo 
o  ritual  sagrado.  Os  mantras  (2)  do  Atharva  Veda 
não  haviam  dado  resultado  algum,  os  Devas  raostra- 
vam-se  indifterentes  ao  soffrimento  do  rei  e  ás  im- 
precações e  preces  dos  sacerdotes. 

Debalde  o  cego  radjá  fizera  proclamar  ao  som 
de  trombetas  em  todas  as  nações  visinhas,  que  daria 
metade  das  suas  riquezas  e  do  seu  reino  e  a  mão  de 


(1) — A  ilha  de  Ceylâo, 

(2) — Mantras  são  os  versículos  ou  formulas  mysticas  de 
eucantameuta  ou  esconjuro—  O  Atharva  Veda  é  o  quarto  li- 
vro sagrado  dos  índios  pertencente  á  colleeção  dos  Vedas. 
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sua  íillia  única  ao  feliz  mortal  que  lograsse  restituir- 
ihe  a  vista. 

Kusumita  era  com  effeito  uma  belleza  sem  ri- 
val :  formosa  entre  as  formosas,  o  povo  appellidava-a 
a  pérola  de  Lanká,  e  os  bardos  mais  inspirados  com- 
paravam a  alvura  da  sua  tez  á  brancura  mate  do  ne- 
núfar, o  rosado  das  faces  ao  colorido  ardente  da  ma- 
drugada, os  lábios  á  intensa  coloração  dos  medronhos 
maduros,  e  os  olhos  de  um  brilho  penetrante  a  duas 
fulgidas  estrellas  desprendidas  do  céu  de  Indra.  Se  do 
rosto  desciam  a  apreciar-ihe  o  talhe  gracil  e  esbelto, 
o  porte  airoso  e  nobre,  comparavam-a  ás  formas  do- 
nairosas  da  gazclla,  e  sua  plástica  ideal  e  correcta  á 
belleza  sem  par  da  divina  Laksmi.  (1) 

E  apesar  d'este  prodígio  de  belleza  constituir  o 
anhelo  dos  mais  poderosos  radjás  do  Hindustào,  era 
já  volvido  quasi  um  anno  que  o  rei  cegara,  sem  que 
ninguém  apparecesse  a  disputar  a  mão  da  gentil  prin- 
ceza. 

* 

Vivia  então  na  corte  faustuosa  de  Hastinapura 
um  príncipe  gentil  de  uma  bravura  indomável,  Ta- 
julmuluk.  Jamais  empreza  alguma  o  fizera  recuar, 
por  árdua  que  ella  fosse  ;  dir-se-hia  que  a  sua  única 
aspiração  era  luctar  e  triumphar  do  impossível. 

Ouvindo  fallar  da  cegueira  do  rei  de  Lanká  e 
da  recompensa  promettidu  áquelle  que  lhe  restituísse 
a  vista,  Tajulmuluk  disse  aos  que  o  rodeavam  : — Se 
algum  remédio  existe  capaz  de  curar  Baglnijjama,  eu 


(1)  — Laksmi  é  a  deusa  da  belleza,  a  esposa  de  Visnú, 
a  Vénus  indiana. 
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I»  alcímyarel,  nInJa  que  para  o  conseguir  tivesse  de  o 
ir  buscar  ao  1'tuulo  do  occtino. 


Um  dia  o  prineipe  desappareceu  do  palácio  e 
embrenhou-se  na  floresta  sagrada,  onde  se  peniten- 
ciavam numerosos  vanaprasthas.  (1) 

D'entre  elles  bavia  um  appellidado  Nirghata  que  á 
força  de  austeridade»  e  penitencias  e  de  meditar  pro- 
fundamente nos  Vedas  e  Upanuhads  (2)  cabia  fre- 
quentemente em  letbargia  profunda,  e  n'esse  estado 
gosava  das  faculdades  de  um  vidente  extra-lucido.  A 
sua  fama  como  adivinbo  estendera-se  por  todo  o  Ma- 
ói/adeça  (3),  e  mesmo  de  longínquas  regiões  o  vinbara 
consultar. 

Foi  a  esse  virtuoso  brabmane  que  o  príncipe  se 
dirigiu. 

* 

Cabia  a  tarde  :  o  sol  prestes  a  afundir-se  nas 
aguas  do  cérulo  oceano  que  rumorejava  ao  longe  no 
extremo  borísonte,  coava  seus  fulgidos  clarões  por  en- 
tre a  ramaria  espessa  dos  tamarindos,  das  mangueiras 
e  coqueiros,  pondo  scintillações  douradas  nos  fructos 
amarellos  dos  jambeiros  que  balouçavam  ligeiramen- 
te ao  perpassar  da  brisa  da  tarde. 

Em  baixo,  á  sombra  nemorosa  do  bosque,  que 
sn  estendia  a  perder  de  vista,  crescia  uma  relva  es- 


(1) — Anachoretas. 

(2) — Commentarios  aos  Vedas. 

(3) — Paiz  do  meio. 
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pessa  e  alta,  qual  velludinea  alfombra,  tVentre  cujo 
verde  quente  e  húmido  brotavam  aqui  e  ali,  espalha- 
das como  gotas  de  sangue  derramado,  as  rubras  e 
olorosas  corollas  da  asoka,  a  planta  amorosa  do  Hin- 
dustào.  E  mais  além,  por  entre  os  meandros  do  ar- 
roio que  mansamente  deslisava  pela  planície,  emer- 
giam das  aguas  remançosas  as  flores  perfumadas  dos 
nenuphares  e  nelumbos,  em  quanto  os  cacatuas  e  pe- 
riquitos volitavam  de  ramo  em  ramo,  soltando  gritos 
estridulos,  e  bandos  de  macacos  e  saguins  se  pendu- 
ravam, fazendo  momices,  dos  ramos  entrecruzados 
das  pipalas  e  mangueiras. 

Tajulmuluk  encaminhou-se  resoluto  por  entre 
esta  vegetação  luxuriante,  e  seguindo  uma  vereda 
aberta  por  entre  a  relva,  não  tardou  a  deparar-se-llie 
o  velho  brahmane,  o  sábio  Nirghata.  Estava  elle  sen- 
tado no  tronco  nodoso  de  uma  pipala  (1)  gigantesca, 
cujos  annos  se  contavam  por  séculos,  profundamente 
absorto  na  leitura  dos  livros  sagrados. 

Asbim  que  o  viageiro  chegou  junto  d'el!o,  diri- 
giu-lhe  o  anãjali  (2),  que  o  brahmane  retribuiu,  bei- 
jando paternalmente  a  cabeça  do  recemvindo.  E  de- 
pois que  o  anachoreta  o  fez  sentar  e  o  interrogou  so- 
bre quem  era  e  qual  o  motivo  da  sua  visita,  Tajul- 
muluk dirigiu-lhe  estas  palavras  :  «Virtuoso  brahma- 
ne cujas  penitencias  e  santidade  tornaram  conhecido 
o  teu  nome  venerando,  desde  os  cumes  nevosos  do 


(1) — É  o  Fiais  religiosa,  a  arvore  sagrada  cuja  madeira 
se  empregava  para  a  confecção  do  arani,  peças  de  madeira 
que  pelo  attricto  produziam  o  fogo. 

(2) — Saudação  respeitosa  que  se  faz,  inclinando  a  cabe- 
ça e  approximando  uma  da  outra  as  palmas  das  mãos  forman- 
do taça,  e  elevando-as  até  á  altura  da  fronte. 
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Hiraavat  ató  á  tórrida  Lanká,  sabe  que  eu  sou  Ta- 
julmuluk,  príncipe  de  Ilastinapura.  Sabe  que  o  po- 
deroso raonarcha  de  Lanká  cegou  5  e  todos  os  esfor- 
ços e  remédios  até  hoje  empregados  não  tem  logrado 
restituir-Ihe  a  vista.  Crente,  porém,  em  que  o  seu 
mal  tem  remédio,  aquelle  poderoso  radjá  fez  annun- 
ciar  ao  som  de  trombetas  que  dará  a  mào  da  princeza 
Kussitmita  a  quem  lhe  restituir  a  vista. 

Seduz-me  a  posse  d'essa  formosa  princeza,  que 
o  povo  qualifica  de  pérola  de  Lanká. 

E,  se  é  certo  haver  um  remédio  para  o  mal  de 
que  enferma  Raghuparna,  eu,  que  jamais  recuei  ante 
nenhuma  empreza,  irei  buscar  esse  remédio,  ao  fim 
do  mundo,  e  restituirei  a  vista  ao  grande  rei. 

Só  tu,  virtuoso  brahmane,  cujas  austeras  peni- 
tencias e  constantes  estudos  te  grangearara  o  dom 
sobrenatural  de  penetrar  a  intima  natureza  das  cou- 
sas, e  de  conhecer  os  arcanos  da  natureza  humana, 
me  poderás  dizer  com  verdade  o  que  me  cumpre  fa- 
zer. » 

— Serás  satisfeito,  valente  e  destemido  Kchatn/a 
(1).  Em  breve  vou  entrar  em  contemplação  profunda: 
tudo  o  que  me  rodeia  deixará  de  existir  para  mim, 
e  todavia  a  minha  vista  abraçará  com  nitidez  o  mun- 
do todo,  a  minha  intelligencia  livre  de  todos  os  laços 
terrenos  penetrará  na  essência  das  cousas,  descobri- 
rá tudo  o  que  é  occulto  aos  mortaes,  penetrando 
mesmo,  por  uma  singular  previdência,  nos  dominios 
do  futuro.  Quando  eu  estiver  n'esse  estado  de  beati- 
tude  ineffavel,  collocarás  a  tua  mão  sobre  a  minha 
fronte  e  formularás  mentalmente  as  perguntas  que 


(1) — Guerreiro,  homem  da  casta  militar  e  real. 
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rae  qiiizeres  fazer.  Responderei  a  tudo  o  que  dese- 
jares. 

Assim  succedeu.  Pouco  tempo  depois  o  velho 
Nirgliata,  depois  de  fitar  com  demorada  persistência 
os  olhos  nos  raios  scintillantes  da  estrella  vespertina 
que  fulgia  no  horisonte  diaphano,  cahiu  em  profundo 
extasi  ;  e  tendo  o  moço  Kchatrya  observado  as  suas 
prescripções,  obteve  em  resposta  as  seguintes  pala- 
vras : 

—  «"Não  piMvem  de  uma  doença  orgânica  a  ce- 
gueira de  Raghuparna,  e  por  isso  a  medicina  não  pô- 
de triumphar  d'esse  mal :  mas,  apesar  d'isso,  o  radjá 
de  Lanká  p(kle  recuperar  a  vista,  porque  a  sua  ce- 
gueira resulta  unicamente  de  um  malefício  occasiona- 
do  por  uma  apsca-á,  (1)  despeitada  e  vingativa.  Bas- 
ta para  isso  fustigar-lhe  os  olhos  com  uma  rosa  de 
Bankavali,  Alcançal-a  porém,  eis  o  difficil,  porque 
tamanhos  são  os  perigos  e  difficuldades  da  empreza, 
que  ninguém  logrou  ainda  colher  uma  rosa  de  tão 
encantado  jardim. 

Junto  ao  palácio  maravilhoso  de  Cuvéra,  o  deus 
das  riquezas,  ficam  os  jardins  aéreos  do  rei  das  fa- 
das, de  quem  Bankavali  é  filha  única. 

Tantas  são,  porém,  as  seducçòes  d'aquella  mara- 
vilhosa princeza,  tão  irresistível  o  prestigio  e  a  força 
attractiva  de  que  dispõe,  que,  além  da  coragem  in- 
dispensável para  arrostar  previamente  com  as  sarpas 
e  nagas  (2)  que  lhe  guardam  o  jardim,  seria  mister 
possuir  coração  adamantino  para  resistir  á  magia  de 

(1)  Aa  apsaráa  são  nymphas  ou  bailadeiras  do  céu  de 
Indra. 

(2)  —  Sarpas,  são  serpentes  divinas  e  Xagas  sào  dra- 
■gões  com  rosto  luiinauo  o  cauda  de  serpente. 
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seus  olhos  e  ás  seducções  dos  seus  encantos.  E  ai  de 
aquelle  que  ousar  íital-a  durante  alguns  instantes  ou 
tocal-a  sequer,  porque  tanto  bastaria  pai'a  se  conver- 
ter subitamente  em  escamoso  dragão. 

Já  vês,  pois,  os  perigos  que  te  aguardam  ;  e  se  é 
certo  que  ha  meios  para  chegar  até  esse  jardim  en- 
cantado e  para  arrostar  com  a  fúria  das  Sarpas  e  Na- 
gas,  é  também  certo  que  para  resistir  ás  scducçoes  da 
maravilhosa  princeza  náo  ha  talisman  que  valha,  a 
não  ser  a  força  de  vontade  bastante  firme  para  não 
a  encarar,  e  não  se  deixar  arrastar  por  tão  irrosisti- 
veis  encantos. 

Se  apesar  do  que  tenho  dito  ainda  persistires  em 
arrostar  com  tão  sobrehumanos  perigos,  dirigir-te-has 
ao  lago  das  cinco  Apsarás,  e  alii,  chamando  por  três 
vezes  seguidas  pela  sereia  Lakka,  pedir-lhe-has  em 
meu  nome  o  cavallo  de  Buddhemi  (1)  e  a  herva  dos 
Yakchas  (2);  aquelle  transportar-te-ha  aos  jardins  de 
Cuvéra  que  ficam  contiguos  aos  de  Buddhemi,  esta 
servir-te-ha  para  fustigares  os  terriveis  guardas  do 
jardim,  e  anniquilares  o  seu  poder.  Com  esses  talis- 
mans  e  com  a  audácia  que  te  é  própria,  nada  tens  a 
recear  que  não  seja  a  fascinação  irresistível  da  ma- 
gica princeza. 


Sob  a  espessa  e  fresca  sombra  de  um  bosque 

virgem,    onde   as  lianas  tropicaes  se  enlaçavam  de 

;  arvore  em  arvore  formando  multíplices  e  graciosos 


I  (1)  Cavallo  com  azas  que  transpõe  os  ares  com  a  rapi- 

dez do  relâmpago.  E  o  Pégaso  indiano. 

(2)  Gnomos,  génios  guardas  dos  thesouros  de  Cuvera. 
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festoes,  estendia-se  a  perder  de  vista,  por  mais  de 
um  yodjana  (1)  em  comprimento,  o  mais  gracioso 
lago  que  era  dado  conceber-sc.  As  aguas  profundas, 
mas  de  uma  limpidez  perfeita,  agitadas  ao  de  leve 
pela  bafagem  tépida  da  brisa,  deixavam  de  quando 
em  quando  aperceber  no  fundo  as  columnatas  e  ai'- 
carias  rendilhadas  de  um  maraviilioso  palácio,  que 
pela  alvura  diaphana  que  entremostrava,  e  pelos  re- 
flexos irisados  que  soltava  á  luz  phosphorescente  das 
aguas,  bem  parecia  fabricado  todo  de  opala  c  onys.  Da 
profundeza  das  aguas  subiam  á  superfície,  meigos  e 
acariciadores,  mágicos  sons  de  vozes  celestiaes,  ca- 
sados maravilhosamente  aos  de  instrumentos  musi- 
caes,  mas  de  uma  suavidade  inaudita.  E  todavia  as 
margens  do  lago  estavam  desertas,  quando  Tajulmu- 
luk  ali  chegou. 

Era  o  lago  das  cinco  Apsarás,  creado  outr'ora 
pelo  magico  poder  do  anachoreta  Mandakarni,  cujas 
austeridades  e  penitencias  lhe  haviam  grangeado  já 
tão  sobrehumano  poder,  que  os  Devas  todos  (2),  cio- 
sos do  seu  poder,  resolveram  enviar-lhe  as  cinco  mais 
bellas  Apsarás  do  céu  d'Indra,  revestidas  dos  mais 
celestiaes  encantos,  afim  de  tentarem  o  santo  anacho- 
reta, e  deterem-o  no  caminho  da  santidade  que  an- 
helava.  O  que  é  certo  é  que  ellas,  com  seus  mágicos 
cantares  e  danças  provocantes,  ganharam  a  partida, 
seduzindo-o  com  seus  encantos ;  e,  como  Manda- 
karni não  poude  resistir-lhes,  creou,  por  ura  acto  da 
sua  vontade,  para  habitação  d'ellas  o  lago  com  o  seu 
maravilhoso  palácio. 


(1)  Medida  itinerária  egual  a  nove  milhas. 

(2)  Devas  sào  deuses  secundários. 
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Tajulmuluk  contemplou  extactico,  durante  alguns 
minutos-,  a  limpidez  maravilhosa  das  aguas  e  o  primor 
architectonico  do  magico  palácio,  que  se  entremostra- 
va a  espaços  illuminado  por  uma  phosphorescencia  sin- 
gular e  intermittente  das  aguas.  Depois,  voltando  a 
si  da  sua  estupefacção,  colheu  junto  á  beira  do  lago 
três  flores  de  loto  que  ali  medravam  imponentes,  col- 
locou,  na  corola  de  cada  uma,  uma  pequenina  pedra, 
6  atirou-as  successivamente  ao  lago  proferindo  simul- 
taneamente e  por  três  vezes  o  nome  de  Lakká. 

Então  as  aguas  agitaram-se  extraordinariamon- 
te,  como  se  fossem  sacudidas  pela  cauda  de  um  ce- 
táceo, e  á  flor  d'agua  surgiu  a  cabeça  e  o  busto  da 
sereia,  que  acolheu  o  recemvindo  com  um  gracioso 
sorriso.  E  como  o  principe  lhe  pedisse,  em  nome  do 
santo  anachoreta,  o  cavallo  de  Buddhemi  e  a  herra 
dos  Yakchas,  para  uma  expedição  arriscada,  ella, 
sorrindo  sempre,  limitou-se  a  dizer-lhe : — «Pois  não 
os  vês  atraz  de  ti?»  e  dizendo  isto  sumiu-se  nas 
aguas,  que  ficaram  plácidas  como  antes. 

Tajulmuluk,  mal  accreditando  no  que  ouvira, 
voltou-se  todavia,  e  viu  que  com  effeito  atraz  de  si, 
a  dez  passos  de  distancia,  um  cavallo  alado  escarvava 
impaciente  o  solo.  E  todavia  momentos  antes  o  ca- 
vallo não  estava  ali.  Examinou-o  e  viu  que  estava 
completamente  ajaezado  e  que  do  arção  pendia  um 
comprido  molho  de  hervas  de  folhagem  singular. 

Então  não  hesitou  um  instante,  montou  no  sin- 
gular ginete,  e  subitamente  sentiu-se  arrebatar  nos 
ares,  transpondo  o  espaço  com  rapidez  vertiginosa. 


A  noção  do  tempo  decorrido  desapparecera  da 

(i 
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mente  do  arrojado  príncipe  5  não  poderia  affirmar  se 
aquella  viagem  aéria  durara  dias,  se  horas,  se  meros 
instantes. 

O  certo  é  que  o  cavallo  parara  junto  aos  jardins 
maravilhosos  de  Cuvéra.  O  príncipe  desmontou,  e 
cortando  com  o  seu  kandjar  a  ligadura  que  prendia 
ao  arção  o  manipulo  da  herva  magica,  metteu  este 
debaixo  do  braço  e  encamiuhou-se  a  pé  para  o  jar- 
dim de  Bankavalí.  O  solo  que  pisava,  o  ar  que  res- 
pirava, a  paizagem  que  o  rodeava,  tudo  era  de  molde 
a  levar  ao  seu  espirito  a  estupefacção  mais  assom- 
brosa. O  solo  movediço  e  de  cores  irisadas  parecia 
formado  de  nuvens  condensadas ;  o  ar  puro  e  vivifi- 
cante penetrava  pelos  poros  por  uma  fórraa  tal  que 
fazia  perder  aos  corpos  o  seu  peso  especifico.  Tajul- 
muluk  sentia-se  tão  leve  e  tão  ágil  como  deve  sen- 
tir-se  a  andorinha  cruzando  o  espaço  em  voos  multí- 
plices e  rápidos.  A  luz  vivida  e  cambiante  tinha  as 
fulgurações  ardentes  e  coloridas  da  aurora  boreal, 
oíiuscando-se  por  instantes  para  rebrilhar  mais  tarde 
com  maior  intensidade. 

Um  pórtico  maravilhoso  se  lhe  deparou  então. 
Construído  de  um  material  translúcido  e  aeríforrac, 
tinha  a  um  tempo  as  cambiantes  irisadas  da  madre 
pérola  e  a  diaphaneídade  phosphorescente  do  arco 
íris. 

A  sua  architectura  phantastíca  e  arrojada  não 
pertencia  a  nenhum  estylo  conhecido,  e  todavia  tinha 
a  pureza  da  architectura  grega,  o  arrojo  e  gracilida- 
de da  gothica,  e  os  primorosos  rendilhados  do  estylo 
árabe. 

Um  como  que  instincto  lhe  segredou  que  era 
ali  o  termo  da  sua  viagem.   Entrou  ;   mas,  apenas 
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transpoz  os  humbraes,  duas  cnormissimas  nagas,  dois 
medonhos  dragões  com  rosto  humano  e  caudas  de 
serpente  lhe  vedaram  o  caminho,  dizendo-lhe  com  ca- 
vernosa voz  : 

—  «Quem  ós  tu,  mortal  ousado  e  temerário,  que  te 
abalamçaste  a  devassar  os  mysterios  do  paiz  dos  so- 
nhos ?  Que  pretendes  d'aqui  V  Foge  quanto  antes,  se 
tens  amor  A  vida  c  á  fói-raa  corpórea  que  te  reveste. 
Sabe  que  é  este  o  jardim  encantado  de  Bankavali,  a 
filha  maravilhosa  do  rei  das  Fadas.  Teme  de  a  ve- 
res, e  de  experimentar  seu  fascinante  poder,  porque 
não  mais  voltarias  á  terra.  Tambcm  nós  fomos,  co- 
mo tu,  mancebos  gentis  e  atrevidos,  que  tentámos 
penetrar  n'estas  regiões  maravilhosas  e  inverosímeis; 
entrámos,  mas  seduziu-nos  a  belleza  irresistível  da 
magica  princeza,  e  ella,  depois  de  se  cançar  do  nosso 
amor,  deu-nos  em  troca  este  aspecto  repellente  e  este 
corpo  medonho  e  escamoso.  Somos  os  guardas  vigi- 
lantes d'este  jardim,  onde  ninguém  pode  entrar  sem 
sua  permissão.  Foge  !  evita  a  sua  presença  !» 

— Não  importa,  volveu  o  príncipe,  hei  de  entrar, 
custe  o  que  custar !  Se  a  não  vir,  tanto  melhor. 

E  dizendo  isto,  avançou  fustigando  as  Nagas,  com 
a  herva  magica,  que  as  fez  cahir  em  profunda  lethar- 
gia.  Então  subitamente  desparece  a  luz  vivida  e  quen- 
te que  dourava  com  seus  cambiantes  fulgores  a  sin- 
gular paizagem  e  substituem-a  trevas  espessas  e  ca- 
liginosas. 

Tajulmuluk  deteve-se,  ignorando  para  onde  di- 
rigir-se,  mas  em  breve,  atravez  o  negror  do  ambien- 
te, apercebeu  bastos  pontos  phospliorescentes  que 
se  approximavam,  e  simultaneamente  um  silvo  mul- 
típlice e  repetido  lhe  chegou  aos  ouvidos.  Era  um 
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bando  de  sarjpas  que,  coUeando  e  serpejando,  avança- 
vam enfurecidas  contra  o  ousado  aventureiro. 

O  principe  reconheceu  o  perigo  ;  mas,  crente  na 
virtude  do  maravilhoso  talisman,  avançou  de  encon- 
tro ao  bando  escamoso  fustigando  com  elle  as  cabe- 
ças das  serpentes  enraivecidas,  que,  umas  após  ou- 
tras, foram  cahindo  em  estado  lethargico. 

Então  o  negrume  dissipou-se  como  por  encanto, 
e  o  principe,  de  mais  em  mais  maravilhado,  achou-se 
subitamente  á  beira  de  um  lago  de  limpidas  e  fres- 
cas aguas,  onde  quatro  gentis  e  gárrulas  donzellas  na- 
davam folgazonas,  mergulhando  a  espaços  para  reap- 
parecerem  mais  além,  mostrando  o  dorso  alvejante  e 
as  formas  gracis  e  tentadoras.  Simultaneamente  che- 
gavam-lhe  aos  ouvidos  melodiosos  e  aéreos  sons  de 
musica  distante,  mas  de  uma  musica  subtil  que  se 
infiltrava  nos  sentidos  impregnando-os  de  uma  mor- 
bideza e  languor  irresistivel.  E  quando  ellas  aperce- 
beram o  intruso  viajante,  dirigiram-se  á  margem  e, 
erguendo  sobre  as  aguas  o  busto  gentil  e  peregrino, 
jjrocuraram  velar  as  curvas  sinuosas  do  seio  nú  com 
as  tranças  desmanchadas  que  lhes  pendiam  no  dorso, 
em  quanto  por  entre  sorrisos  estonteantes  lhe  diri- 
giam estas  palavras  : —  «Gentil  e  ditoso  mortal  que  a 
ventura  arrojou  a  estes  dominios  da  phantasia,  quem 
quer  que  tu  sejas,  se  bemvindo. 

As  maravilhas  que  te  rodeiam,  os  prodigios,  que 
deves  ter  presenceado  para  chegares  até  aqui,  de  so- 
bra te  devem  ter  mostrado  que  nada  ha  comparável 
a  esta  encantadora  estancia  do  prazer  e  do  sonho, 
e  que  nada  de  commum  pôde  haver  entre  o  mundo 
real  que  deixaste,  e  o  phantastico  em  que  viajas. 
Tudo  quanto  a  imaginação  mais  audaciosa  pôde  con- 
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ceber  de  impossível,  tudo  quanto  o  desejo  mais  exi- 
gente e  cupido  pode  phaiitasiar  de  mais  bello  e 
grandioso,  ou  a  mente  sonhadora  conceber  em  seus 
anhelos,  tudo  aqui  é  uma  realidade  objectiva.  O 
pensamento  concretisa-se  cm  factos,  o  desejo  tra- 
duz-se  em  prazeres  immediatos,  a  vontade  convevte- 
se  em  realidades.  Feliz  o  mortal,  que  no  mundo  de 
onde  vens,  |)Oude  durante  algum  tempo  embalar-sc 
nos  sonhos  fagueiros  da  sua  phantasia  juvenil;  mas 
mais  feliz  aquelle  que,  como  tu,  poude  deixar  de  vez 
as  misérias  d'essa  existência  terrena,  e  aportando  a 
estas  ignotas  plagas,  passar  leda  a  existência  n'um 
sonhar  permanente.  Formula  um  desejo,  gentil  ca- 
valleiro,  e  vel-o-has  satisfeito.» 

— «Bellas  e  seductoras  Apsarás,  cuja  belleza  sem 
rival  enebria  e  encanta  os  sentidos,  dignae-vos  indi- 
car-me  o  sitio  onde  cresce  a  planta  que  produz  as 
miríficas  rosas  de  Bankavali,  cuja  belleza  e  virtudes 
são  celebradas  em  todo  o  Madyadéca  (1)  e  serão  den- 
tro em  pouco  decantadas  desde  os  socalcos  nevosos 
do  Himavat  até  as  adustas  regiões  da  feracissima 
Lanká.  E  esse  o  meu  maior  desejo.  Permitti  que  eu 
contemple  essa  flor  maravilhosa.» 

— «E  fácil,  gentil  kchatrya,  satisfazer  esse  an- 
helo,  tornou  uma  das  bellas  nymphas  cora  o  seu  sor- 
riso tentador,  e  estendendo  o  ebúrneo  braço,  acres- 
centou : 

— Alem,  a  meio  d'e3te  lago,  fica  uma  ilha  en- 
cantadora onde  se  ergue  o  palácio  maravilhoso  da 
nossa  poderosíssima  rainha — a  formosa  Bankavali;  a 
meio  d'elle  ha  um  parque  de  arvores  maravilhosas, 


(1)  O  paiz  do  meio,  isto  é  a  parte  central  do  Hindustão. 


90  A  ROSA  DE  CANKAVALI 

d'entre  as  qu.xes  a  mais  copada  e  grandiosa  é  a  que 
produz  as  magicas  rosas  porque  anhelas  E  á  sombra 
d'ella  que  se  estende  a  rede  onde  dormita  a  formosa 
soberana.  Dirige-te  ali,  e  teus  olhos  maravilhados  sa- 
ciar-se-hão  alfim  na  contemplação  extactica  do  proto- 
typo  da  belleza  ideal. 

— Náo  vejo,  porem,  ponte  nem  barco  para  atra- 
vessar o  lago,  objectou  o  principe,  circumvagando 
em  torno  a  si  os  olhos  anciosos. 

Elias  porem  redarguiram-lhe  com  um  malicioso 
sorriso,  entreolhando- se  jubilosas  : 

—  (íQue  isso  nâo  obste,  gentil  kchatrya,  á  reall- 
sação  do  teu  desejo ;  como  ves  a  ngua  é  pouco  funda, 
— e  isto  dizendo  ergueram  meio  corpo  fora  d'agua — ; 
vem,  deixa  ahi  as  tuas  armas,  inúteis  por  certo  n'es- 
ta  mansão  deleitosa ;  despe  essas  roupagens  terrenas 
que  te  embaraçam  os  movimentos,  e  deita-te  á  agua 
purificadora  d'este  lago,  que  te  fará  esquecer  todo  o 
teu  passado,  a  tua  existência  anterior,  dando-te  em 
troca  a  immortalidade  de  uma  existência  nova,  toda 
amor  e  devaneio.  Vem  :  nós  te  guiaremos  até  junto 
da  nossa  invicta  soberana.» 

Ouvindo  isto,  Tajulmuluk  sentiu-se  perdido  ;  dei- 
tar-se  no  lago  era  renunciar  ao  mundo,  renunciar  á 
sua  empreza,  esquecer  a  belia  princeza  de  Lanká,  c 
trocar  tudo  isso  por  uma  existência  nova  toda  sonho 
e  devaneio. 

O  desanimo  apossou-se  do  seu  espirito,  e  nào 
antevendo  outra  solução  a  este  problema,  ia  resol- 
ver-se  quiçá  a  abraçar  o  conselho  das  maliciosas  c 
tentadoras  nayades,  quando  uma  idéa  súbita  lhe  acu- 
diu ao  cérebro. 

— Dissesteis  ha  pouco,  tornou  elle,  que  fosse  qual 
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fosse  O  desejo  que  eu  formulasse,  elle  se  tornaria  su- 
bitamente n'uma  realidade  olycctiva,  ó  isso  verdade? 

— Experimentae,  e  vereis  que  não  mentimos. 

— Pois  bem,  proscguiu  o  principe,  quero  aqui 
o  eavallo  de  Buddhcmi ! 

Mal  elle  acabava  de  proferir  estas  palavras,  logo 
o  nitrido  de  um  eavallo  llie  fez  comprehcndcr  que  o 
seu  desejo  não  íicára  vão.  Sem  perder  um  instante 
montou,  e  esporeando  o  corcel  aíigero  elevou-se  nos 
ares  e  atravessou  o  lago  com  rapidez  vertiginosa, 
deixando  as  gárrulas  Apsarás  surprehendidas  e  con- 
trariadas de  despeito. 

* 

Então  descobre  absorto  um  palácio  maravilhoso 
de  forma  circular,  cúpulas  altaneiras  c  porticoá  phan- 
tasiosos,  que  a  cada  momento  cambiavam  de  fúrma 
e  se  transformavam,  mudando  de  colorido  e  estylo. 
Dir-se-hia  que  tudo  aquillo  não  passava  de  phantas- 
magoricas  projecções  luminosas  de  construcções  de 
maravilhosa  fabrica,  tal  era  a  inconstância  de  formas 
e  a  translucidez  polychroma  da  sua  architectura. 

As  columnatas  e  arcarias  que  sustentavam  o 
prodigioso  edifício  apresentavam  por  vezes  as  scintil- 
lações  e  colorido  translúcido  das  araethistas,  das  es- 
meraldas e  rubis  ;  as  portas  em  chrystal  de  rocha,  gi- 
rando em  gonzos  de  ouro,  tinham  o  lampejo  vivido  e 
fugaz  do  mais  fulgido  diamante  ;  e  os  tectos  de  uma 
cor  suavemente  azulada  e  leitosa  ora  pareciam  ta- 
lhados em  jaspe,  ora  apparentavam  as  cambiantes 
opalescentes  do  onyx  ou  da  irisada  opala. 

Tajulmuluk,  porém,  não  se  deteve  um  instante  a 
contemplar  tanta  maravilha,  e,  encaminhando-se  pa- 
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ra  o  jardira,  não  tardou  em  descobrir  entre  as  de- 
mais arvores  a  maravilhosa  roseira.  Aproximou-se  a 
passos  rápidos  e  resolutos,  mas  subitamente  uma 
commoçâo  de  extraordinária  suavidade  e  força  o  fez 
estacar,  máu  grado  seu. 

Brandamente  reclinada  n'uma  primorosa  rede 
trancada  em  lio  de  oiro,  dormitava  a  maravilhosa 
princeza.  Plácida  respiração  agitava-lhe  compassada- 
mente o  seio  nú,  de  uma  alvura  deslumbrante  e  ter- 
sa. A  perna  e  o  braço  esquerdo,  de  uns  contornos 
suavíssimos  e  de  uma  pureza  de  formas  perfeitamen- 
te ideal,  pendiam-lhe  graciosamente  fora  da  rede,  em 
quanto  as  tranças  desfeitas  e  fulvas  tinham  a  scintil- 
lação  metálica  dos  fios  de  oiro.  Tenuissimo  e  diaphano 
véu  de  uma  cor  suavemente  azulina  fingia  occultar- 
Ihe  o  resto  do  tronco  de  uma  correcção  maravilhosa 
e  inconcebivel. 

Tajulmuluk  sentiu-se  deslumbrado,  fascinado, 
perdido. 

Uma  mariposa  irisada  de  mil  cores  volitava  em 
torno  da  bella  dormente  até  que  lhe  pousou  no  braço 
tentador.  Aquelle  contacto  a  princeza  teve  um  estre- 
mecimento nervoso,  e  Tajulmuluk  deu  alguns  passos 
para  ella  no  intuito  de  affugentar  o  importuno  insecto 
e  de  depositar  um  terno  e  respeitoso  beijo  na  mão 
pendente  da  formosa  Bankavali. 

A  bella  continuava  dormitando. 

Tajulmuluk  não  se  saciava  de  contemplar  em 
extasi  indefinivel  a  formosura  incomparável,  que  se 
lhe  antolhava  com  todas  as  seducçoes  imagináveis, 
com  o  poder  de  fascinação  mais  irresistível  e  fatal. 

— Formosa  e  juvenil  princeza,  cujos  encantos 
irresistíveis  excedem  os  das  mais  seductoras  Apsarás 
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que  povoam  o  céu  dlndr.a,  murmurou  elle  em  voz 
baixíi,  como  que  receando  acordal-a,  tu  que  eguala3 
em  belleza  e  prestigio  a  própria  Laksmí,  e  cujo  po- 
der sublimado  povoou  de  maravilhas  esta  mansão  de- 
leitosa, abre  compassiva  esses  olhos  de  loto,  onde  íez 
seu  ninho  o  poderoso  Kamá  (1),  lança  sobre  mim  os 
raios  omnipotentes  de  tuas  pupillas,  que  fulminam 
como  os  d'lndra,  mas  devem  ser  suaves  e  doces  co- 
mo a  amrita  (2)  dos  devas,  descerra  esses  teus  lábios 
que  occultam  entre  essa  coloração  ardente  das  auro- 
ras, lieiras  de  pérolas  mais  límpidas  que  as  mais  pre- 
ciosas de  L'anká,  consente  que,  como  preito  de  admi- 
ração, eu  deposite  em  tua  mão  alabastrina  um  osculo 
d'amor. 

E,  pondo  um  joelho  em  terra,  ia  tocar  com  os 
lábios  a  pequena  e  perftunada  mão  da  princeza, 
quando  nm  deslumbramento  lhe  passou  pelos  olhos  e 
um  choque  como  de  pilha  voltaica  lhe  sacudiu  os 
membros.  Recuou,  instinctivamente,  e  passando  pela 
fronte  a  mão,  como  revocando  idéas  por  instantes 
obliteradas  : 

— Mas  tudo  isto  é  uma  allucinação  dos  senti- 
dos. . .  não  passa  de  um  sonho  seductor  e  vão 

ou  então,  se  n'este  mundo  phantastico  que  me  rodeia 

tudo  isto  existe  com  effeito é  por  certo  um 

paraiso  de  encantos  ;  esta  bella  princeza  uma  sereia 
perigosa  e  fiital.  Não  ;  apesar  de  tantos  e  tão  incom- 
paráveis encantos,  prefiro  a  belleza  real  de  Kussu- 
mita,  á  formosura  ideal,  mas  vã,  d'esta  poderosa  ma- 
ga. É  bella  entre  as  mais  bellas,  fascinadora  como 


(1)  O  deus  do  amor. 

(2)  O  licor  da  immortalidadc. 
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nenhuma,  princeza  Bankavali ;  mas  apesai'  d'isso.  .  . 
não  mais  te  quero  ver  ! 

Então  a  formosa  adormecida  desappareceu  a  seus 
olhos,  com  quanto  continuasse  dormitando  na  rede,  c 
Tajulmuluk  apenas  viu  ante  si  a  grandiosa  roseira  de 
Ijankavah,  carregada  de  esplendidas  e  formosíssimas 
rosas  de  um  colorido  e  frescor  incomparável. 

Desembainhou  o  kandjar  e  cortou  uma  das  mais 
bcllas  flores  que  segurou  cuidadosamente  nas  pregas 
do  seu  turbante. 

Do  ramo  cortado  escorreu  um  pingo  de  seiva 
que  cahiiido  sobre  os  olhos  de  Bankavali  "a  acordou 
em  sobresalto.  Vendo  perto  de  si  o  joven  principe, 
a  bella  fulminou  sobre  elle  um  olhar  tão  meigo  e  fas- 
cinador,  que  o  teria  feito  cahir  a  seus  pés,  se  por  ven- 
tura se  encontrasse  com  o  d'elle. 

Admirada  de  que  o  principe  ficasse  indiífercnte 
ao  magnético  influxo  que  emanava  das  suas  pupillas, 
Bankavali,  com  voz  de  um  timbre  chrystalino  e  de 
uma  suavidade  e  harmonia  que  antes  parecia  o  cicio 
tépido  da  brisa  nas  cordas  de  eólia  harpa,  do  que 
acoi'des  de  voz  humana,  chamou-o  meigamente,  con- 
vidando-o  a  approximar-se. 

Tajulmuluk  não  a  via,  mas  havia  n'aquella  voz 
tanta  melodia  e  um  tão  indefinível  encanto,  que  re- 
sentiu  novamente  a  invasão  d'essa  morbideza  irresis- 
tivel  que,  ainda  pouco  havia,  o  ia  perdendo.  Julgou- 
se  novamente  em  perigo  imminente,  c  tomando  uma 
resolução  desesperada,  correu  apressadamente  em 
direcção  ao  palácio,  a  cuja  entrada  deixara  o  seu  ala- 
do corcel. 

Bankavali  saltou  fijra  da  rede,  fula  de  raiva  e 
despeito,  e  correu  após  elle  bradando; 
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— Quem  és  tu,  miserável  reptil  da  terra,  que  as- 
sim ousas  menosprczar-me  e  zombar  do  meu  poder  ? 
Nagas  eSarpas'  correi;  prendei-o.  Quero  vingar-mc, 
fazer-lhe  expiar  csta  aífronta  por  uuia  forma  terrí- 
vel!..  . 

De  todos  os  lados  accorria  presuroso  o  bando 
escamoso  dos  hediondos  reptis.  Já  o  gentil  guerreiro 
ia  a  lançar  as  mãos  ás  rédeas,  quando  uma  formidá- 
vel Naga,  estendendo  para  elle  a  hórrida  cabeça,  o 
filou  pelo  fato,  e  enroscando- lhe  em  torno  das  per- 
nas as  esquálidas  espiras  do  seu  corpo  escamoso,  o 
impediu  de  montar.  Julgou-se  novamente  perdido.  O 
bando  perseguidor  acercava-se  já,  soltando  agudíssi- 
mos silvos.  O  príncipe  porém,  cobrando  animo,  toma 
na  dextra  o  manipulo  precioso  da  herva  dos  Yakchas 
c  fustiga  com  elle  a  cabeça  da  Naga  que  o  enleava, 
e  que,  acto  continuo,  cahiu  a  seus  pés  atordoada  ;  c 
investindo  com  o  bando  aggressor  fez  cahir  inanima- 
das em  torno  de  si  as  mais  audaciosas.  Entào,  mon- 
tando á  pressa,  elevou-sc  nos  ares,  levando  no  tur- 
bante a  maravilhosa  flor  de  Bankavali. 


Dois  niezes  depois,  a  corte  opulenta  do  rei  de 
Lanká  estava  toda  em  festa.  Os  gongs  (1)  sagrados 
dos  pagodes  resoavam  lenta  e  compassadamente,  as 
fanfarras  militares  estrugiam  os  ares  com  suas  notas 
metálicas  c  ríspidas,  as  acclamações  ruidosas  e  pro- 
longadas do  povo  repetíam-se  a  cada  momento  e  o 


(1)  Grandes  sinos  que  existem  nos  subterrâneos  dos  pa- 
godes e  que  são  tocados  coin  martellos. 
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cortejo  nupcial  avançava  lentamente,  montado  nos  so- 
lemnes  e  magestosos  elefantes  cobertos  de  riquíssi- 
mas colgaduras  de  seda  e  oiro  e  coroados  por  impo- 
nentes palanquins  de  preciosos  metaes,  onde  se  re- 
clinavam deslumbrantes  de  gemmas  preciosas  os  noi- 
vos e  o  seu  séquito.  O  maha-radjá  de  Lanká  havia 
recuperado  a  vista,  e  Kussumita,  a  pérola  de  Lanká, 
unia  os  seus  destinos  ao  gentil  e  destemido  Tajul- 
muluk,  principe  de  Hastinapura. 


Pompeu  Mirabeau 
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o  movimento  revolucionário,  assignalado  por 
traços  indeléveis  nos  fastos  das  sciencias  medicas, 
ameaça  subverter  a  theoretica  em  que  actualmente 
assenta  o  edifício  das  mesmas  sciencias ;  não  ficará 
porém  demolido  ;  os  obreiros  do  progresso,  anteven- 
do-llie  a  ruina,  meditam  já  na  reedificação  sobre 
mais  sólidos  e  estáveis  fundamentos. 

Não  é  d'extranhar  que  tudo  isto  aconteça. 

Os  alicerces  da  medicina,  assentes  pela  maior 
parte  no  terreno  movediço  das  hypotheses,  aluem-se 
com  facilidade.  As  catastrophes  são  aqui  tão  naturaes 
e  frequentes  como  os  tremores  e  abalos  do  solo  nas 
proximidades  dos  vulcões.  Mas,  assim  como  as  der- 
rocadas medicas  se  repetem  com  intervallos  relativa- 
mente curtos,  do  mesmo  modo  a  reconstrucção  surge 
rápida  e  com  taes  attractivos,  que  quasi  sempre  fas- 
cina os  médicos  e  inspira  aos  doentes  esperança  con- 
soladora. 

Nenhuma  sciencia  apresenta,  como  a  medicina, 
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tantas  e  tão  variadas  transforinações  ;  nenliuma,  co- 
mo ella,  abunda  em  tão  largo  cabedal  de  theorias  e  de 
systemas.  Se  as  doutrinas,  que  andam  agora  em  per- 
spectiva, chegarem  a  medrar  e  a  generalisar-sc,  os 
systemas  therapeuticos  das  gerações  que  nos  prece- 
deram, accumular-se-hão  cora  os  dos  modernos  in- 
vestigadores que  se  occupam  na  faina  de  reformar  a 
sciencia  e  arte  de  curar. 

Nihil  sub  sole  novum,  diz  um  dos  livros  que  en- 
sinam a  conduzir  as  gentes  pela  estrada  luminosa  da 
sabedoria.  As  revoluções  mais  salientes  da  medicina 
não  foram,  digamol-o  assim,  a  encarnação  d'uma  idéa 
nova.  A  historia  registra  mudanças  semelhantes,  ca- 
sos análogos  aos  que  caracterisam  uma  dada  epocha, 
assim  como  registra  o  prototypo  da  transformação 
que  vemos  augmentar,  dia  a  dia,  por  descobiúmentos 
incessantes.  ISIão  é  intuito  nosso  dizer  que  na  succes- 
siva  repetição  das  doutrinas  resurgem  os  mesmos  fa- 
ctos, com  a  exacta  renovação  de  todos  os  promenores. 
O  que  resurge  é  a  idéa  fundamental,  é  a  concepção, 
mais  ou  menos  ampliada,  consoante  o  estado  das 
sciencias  auxiliares  ;  é  essa  mesma  concepção  que 
impelle  os  estudiosos  a  verificar  por  novos  processos, 
e  sob  o  ponto  de  vista  de  mais  dilatados  horisontes, 
o  que  em  outro  tempo  se  não  poude  averiguar  clara- 
mente. 

O  desenvolvimento  que  adquire  uma  dada  con- 
cepção á  custa  de  novas  investigações,  é  o  que  cons- 
titue  o  progresso  da  sciencia. 

Outr'ora  as  controvérsias  philosophicas  influíram 
poderosamente  na  accei tacão  dos  systemas  da  medi- 
cina. Humoristas,  solidistas  e  vitalistas  tiveram  na 
sciencia  os  seus  periodos  de  hegemonia,  e  domina- 
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rara  por  mais  ou  menos  tempo,  conforme  o  rumo  que 
seguiam  as  idéas  no  quadrante  da  philosopliia. 

Depois  do  renascimento  das  letras,  quando  as 
sciencias  naturaes,  principalmente  a  physica,  alarga- 
ram os  seus  dominios,  os  systemas  médicos  inspira- 
ram-se  nas  conquistas  scientificas  do  tempo,  e  de  lá 
desentranharam  rasòes  com  que  se  fortificava  cada 
um  e  aggredia  os  contrários. 

A  medicina  não  adeantou  muito  com  a  barafun- 
da de  hypothcses  e  de  systemas  deficientes.  A  ob- 
servação e  a  experiência  clinica  deram-lhe  fructos 
mais  copiosos  e  sasonados. 

Mas,  emfim,  o  embate  e  rodopio  de  opiniões  e 
theorias  era  sincero  ;  isto  basta  para  merecerem  a 
nossa  attenção  e  para  contemplarmos  com  benigni- 
dade as  successivas  mudanças  por  que  tem  passado 
a  sciencia. 

A  alternativa  do  predominio  e  decadência  dos 
systemas  não  influiu  por  modo  eguai  em  todos  os  ra- 
mos da  medicina.  Houve  alguns,  como  a  anatomia  e 
a  obstectricia,  que  atravessaram  incólumes  certas 
phases  revolucionarias. 

Foi  principalmente  na  pathologia,  na  matéria 
medica  e  na  therapeutica  onde  mais  se  sentiram  as 
commoções  intensas.  A  pharmacia,  cujos  destinos 
absorvem  agora  a  nossa  cogitação,  ligada  intima- 
mente á  matéria  medica,  softreu  mais  ou  menos  dos 
abalos  geraes  5  mas,  ainda  assim,  escapou  muitas  ve- 
zes do  perigo  de  convulsões  violentas. 

A  desavença  entre  humoristas  e  solidistas  não 
lhe  creou  embaraços  ;  as  pretenções  á  primazia  entre 
gallenieos  e  arábicos  foram-lhe  por  extremo  vanta- 
josas ;  e  da  paz  e  harmonia  entre  os  defensores  de 

7 


102  AVISO  A  TEMPO 


Galleno  e  d'Averrho,  paz  e  harmonia  cimentada  de- 
pois pela  chimica,  procederam  grandes  adeantamen- 
tos  na  technica  manipulatoria,  e  de  lá  saliiu  também 
a  famosa  denominação  de  —  pharmacia-chimico-ara- 
bico-gallenica. 

Alvoreceu  então  o  cyclo  áureo,  se  não  para  a 
pharmacia,  ao  menos  para  os  pharmaceuticos.  Tudo 
por  aquelle  tempo  era  grande  nos  dispensatorios. 

Os  proventos  da  arte  tinham  ensanchas  para 
muitas  larguezas :  drogaria  sempre  provida ;  abun- 
dância de  retortas  e  de  alambiques  5  frascos  e  uten- 
sílios de  sobresalente  para  todas  as  eventualidades. 
E  com  que  fartura  de  remédios  se  não  acudia  então 
á  humanidade  enferma  ! 

Receita  que  não  contivesse  pelo  menos  trinta 
ingredientes,  não  tranquillisava  a  consciência  do  me- 
dico, nem  captivava  a  confiança  do  doente.  O  boti- 
cário ao  desenrolar  perante  os  frequentadores  do  es- 
tabelecimento o  in-folio  do  receituário,  deixava  ca- 
liir  algumas  palavras  de  credito  para  o  medico,  a  Sim 
«senhor!  resmungava  o  homem,  movendo  a  cabeça 
«em  signal  de  approvação,  foram  attendidas  todas  as 
«indicações  ;—  desobstruentes  para  o  fígado  e  bofe  ; 
acordeaes  e  aperitivos  nas  devidas  proporções ;  cal- 
amantes,  diaphoreticos  e  evacuantes.  .  .  não  ha  du- 
avida  de  que  é  completa  a  prescripção.» 

A  pericia  e  conhecimentos  do  medico  avalia- 
vam-se  pela  multiplicidade  de  drogas  receitadas  ;  afe- 
ria-se  a  gravidade  da  doença  pela  somma  que  se  pa- 
gava na  botica. 

Foi  longo  este  periodo  de  prosperidade  pharma- 
ceutica ;  por  fim  começaram  a  entrar  com  a  thera- 
peutica  taes  suspeitas  e  desconfianças  que  acabaram 
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por  estancar  na  origem  a  con-ente  de  tantas  felici- 
dades. E  o  que  acontece  a  todas  as  cousas  da  vida  : 
altcrnani-se  os  tempos  c  as  venturas,  d'onde  vem  di- 
zer-sc  que  não  ha  bem  que  sempre  dure,  nem  mal 
que  sempre  ature.  Ora  a  phíirmacia,  assim  como 
prosperou  nas  cpochas  afortunadas  cm  que  floresceu 
a  polyantheia  medicinal,  também  depois,  levada  pelo 
infortúnio,  soffreu  as  amarguras  de  tempos  calamito- 
sos. Sobrevieram-llie  calamidades  por  modos  diíFe- 
rcntes,  segmido  os  devaneios  ou  inventos  de  artificio 
subtil  com  que  se  illudiam  os  médicos;  mas  nas  pha- 
ses  de  maior  atribulação  é  forçoso  reconhecer  que 
intervier«m  causas  que  até  hoje  ainda  não  foram  bem 
determinadas. 

Querem  attribuil-as  ao  rodar  evolutivo  da  scien- 
cia.  Por  este  expediente  não  se  explicam  os  factos, 
como  vamos  ver. 

Todos  Sabem  que  a  medicina  presuppoe  medica- 
mento e  que  existe  intima  ligação  entre  therapeuti- 
ca  e  pharmacia,  assim  como  deve  existir  entre  me- 
dico e  pharmaceutico.  O  progresso  na  arte  de  curar 
consiste  em  se  penetrar  com  vista  perspicaz  no  âma- 
go da  doença,  para  se  excogitarem,  pelo  conhecimento 
claro  do  mal,  os  remédios  d'efficacia  apropriada.  Con- 
cebe-se  a  ampliação  ou  restricção  nos  meios  pharma- 
cologicos ;  sabe  se  que  é  possível  apurar  e  concen- 
trar as  virtudes  medicamentosas.  N'este  particular 
já  a  industria  humana  chegou  <á  perfeição  de  reduzir 
um  dispensatório  a  tão  exiguas  proporções,  que  to- 
do o  apparato  d'uma  botica,  se  accommoda  facilmen- 
te no  bolso  d'um  colete.  Mas,  n'este  e  n'outros  ca- 
sos similhantes,  subsiste  sempre  a  pharmacia  e  anda 
de  companhia  com  a  medicina.  O  que  excede  toda  a 
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expectativa,  o  que  se  não  pode  explicar  é  o  exerci- 
cio  da  clinica  prescindindo-se  da  pharmacia.  Pheno- 
meno  de  tão  singular  contradicção  repugna  ao  pro- 
gresso da  sciencia ;  não  se  lhe  acha  razão  de  ser, 
salvo  admittindo-se  a  hypothese  de  discórdia  e  mal- 
querença entre  médicos  e  boticários. 

Três  invenções  de  nefasta  recordação,  apregoa- 
das e  encarecidas  systematicamente  pelos  médicos, 
levaram,  em  occasiões  differentes,  o  estiolamento  á 
pharmacia  e  a  ruina  aos  pharmaceuticos. 

O  mundo  viu,  com  espanto,  o  pernicioso  exem- 
plo de  discórdia  na  sciencia  e  de  hostilidade  entre 
duas  classes,  que  devem  viver  sempre  em  santa  har- 
monia e  auxiliar-se  como  irmãs  gémeas.  A  primeira 
das  três  invenções  appareceu  com  o  nome  de  «me- 
dicina expectante».  Não  se  exprime  por  phrase  mais 
concisa,  nem  mais  apropriada,  o  propósito  de  rebellião 
contra  a  therapeutica  activa  e  enérgica  !  O  nome  diz 
tudo  ;  preconisa  a  revolução  e  o  programma  do  no- 
vo systema  e  corta  desabridamente  as  relações  com  a 
pharmacia  !  Curar  sem  o  auxilio  das  drogas,  diziam 
os  arautos  do  systema,  eis  a  perfeição  da  medicina. 
E  necessário  não  perturbar  com  elementos  extranhos 
os  movimentos  da  natureza.  As  crises  hão  de  appa- 
recer  nitidas  e  salutares  nos  dias  decretorios,  quando 
rigorosamente  se  evitar  a  intervenção  d'agentes  per- 
turbadores. Logo,  nada  de  tizanas  e  de  julepos  ;  aca- 
bem as  receitas,  acabe  o  reinado  das  boticas  e  dos 
herbanarios. 

Os  prejuizos  e  estragos  que  d'aqui  provieram, 
foram  incalculáveis.  O  que  valeu  para  não  acabar  de 
todo  a  pharmacia,  foi  acudir-lhe  a  Providencia  com 
algum  dos  meios  com  que  costuma  amparar  os  des- 
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validos,  quando  so  acham  era  risco  de  ir  a  pique.  En- 
tre 03  visitantes  admittidos  junto  do  doente  era  in- 
fallivel  algum  curioso  de  medicina,  ou  alguma  ma- 
trona entendida  em  mesinhas.  Censuravam  a  absten- 
ção dos  recipes  ;  e  por  conselho  e  instancias  d'estes 
sachristas  de  Esculápio,  sempre  o  doente  ingeria 
umas  garrafadas  que  se  expediam  da  botica  e  entra- 
vam á  maneira  de  contrabando  pela  porta  falsa  da 
therapeutica.  E  foi  isto  o  que  começou  a  minar  a  re- 
putação da  tal  medicina  expectante.  Os  doentes  im- 
pacientavam-se,  porque  não  lhes  promoviam  as  me- 
lhoras pelos  meios  conducentes  ;  as  familias  causti- 
cavam  os  médicos  para  que  receitassem  cousa  que 
debellasse  as  doenças.  Levantou-se  tal  clamor  contra 
o  systeraa  do  quietismo  e  da  medicina  inerte,  que  os 
médicos  viram-se  obrigados  a  mudar  de  rumo  e  en- 
trar em  vida  nova. 

Restabeleceram-se  as  boas  praxes ;  médicos  e 
boticários  estreitavam  alliança,  e  a  pharmacia  read- 
quiriu a  sua  verdadeira  importância. 

E  como  ella  então  progrediu  !  A  farragem  de 
preparações  encanecidas  e  já  pouco  em  voga  desap- 
pareceu  dos  formulários ;  substituiu-se  por  delicadas 
novidades  que  deram  brilho  á  arte.  Inventaram-se  os 
elixires,  os  frasquinhos  de  forma  esbelta  e  os  rótulos 
vistosos,  indicadores  das  virtudes  miriíicas  do  conteúdo, 
etc.  Correram  as  cousas  com  invejável  fortuna  e  se- 
renidade por  annos  dilatados  que  pareceram  dias. 

Quando  tudo  indicava  que  seria  duradouro  aquel- 
le  estado  de  bemaventui*ança,  irrompem  inesperada- 
mente os  ventos  da  adversidade  e  pregam  com  a 
pharmacia  na  inactividade. 

Surgiu,  pois,  a  segunda  invenção  com  que  se  pre- 
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tendeu  dai*  cabo  da  pharinacia  e  dos  pharmaceuticos. 
Seja  porém  dito  em  abono  dos  médicos,  doesta  vez 
nào  proscreveram  os  remédios  ;  pelo  contrario,  appli- 
caram-nos  profusamente  e  de  modos  variados.  Mas 
que  remédios  aconselhavam  elles  ?  Agua,  somente 
agua  I  e  baptisaram  este  systema  de  curar  com  o  no- 
me de  liydrotherapia.  Fria  ou  morna,  quente  ou  a 
ferver,  a  agua  applicava-se  para  debellar  as  enfermi- 
dades, sob  as  variadas  formas  de  banhos,  emborca- 
ções, jactos,  etc. 

Escusado  é  dizer  que  ninguém  procurava  o  re- 
médio nas  boticas.  Um  pote  d'agua,  que  outr'ora  re- 
presentava um  fardo  de  fazenda  lucrativa  em  qual- 
quer estabelecimento  de  pharmacia,  perdeu  a  quali- 
dade de  vendavel.  As  fontes  e  os  rios  forneciam  grá- 
tis todo  o  liquido  necessário  ao  tratamento  dos  enfer- 
mos pelo  novo  systema,  E  para  os  casos  mórbidos  de 
maior  circumspecção,  indicavam  os  médicos  as  aguas 
mineraes,  que  a  natureza  confeiçôa,  abundantes  pelo 
orbe,  variadas  e  de  tão  perfeita  composição,  que  bem 
se  podem  considerar  preparações  typicas  de  formulas 
completas,  com  base,  adjuvante,  correctivo  e  exci- 
piente.  N'este3  termos,  pois,  a  medicação  exclusiva 
pelas  aguas,  equivalia  a  um  diluvio  em  que  a  phar- 
macia fatalmente  havia  de  succumbir. 

Em  tão  apertado  lance  salvou-se  do  naufrágio, 
jyrimo  pela  circumstancia  de  não  haver  aguas  ther- 
mo-mineraes  á  porta  da  grande  maioria  dos  doentes; 
secundo,  pela  discrepância  dos  médicos  sobre  a  excel- 
lencia  do  systema.  Os  que  tinham  grangeado  repu- 
tação de  bons  práticos,  seguindo  os  grandes  mestres 
e  os  dictames  da  experiência,  persistiram  íirmes  na 
applicaçâo  dos  revulsivos  tónicos  e  catharticos.  De 
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aqui  resultou  que  os  partidários  da  hydrotherapia 
tiveram  de  circumscrever  o  systema  e  deixar  á  phar- 
raacia  campo  sufficiente  para  viver  com  desafogo. 

De  todos  os  flagellos  que  teem  opprimido  a  po- 
bre pharmacia,  nenhum  lhe  foi  ainda  tão  nocivo,  pelas 
repetidas  e  aturadas  investidas,  como  o  systema  the- 
rapeutico  que  vamos  indicar. 

Imaginavam  em  outro  tempo  os  médicos  que  a 
causa  das  enfermidades  estava  na  effervescencia  dos 
humores  e  especialmente  do  sangue.  O  que  racional- 
mente estava  indicado,  para  se  acalmar  a  fervura  in- 
terior, e  parece  que  deveria  aconselhar-se,  era  a  in- 
gestão de  refrigerantes  e  de  cosimentos  frescos  pre- 
parados secundum  artem.  Pois  não  o  entenderam  as- 
sim os  mestres  da  sciencia.  Levados  pela  idéa  de 
que  abafariam  o  mal  na  origem,  se  desde  logo  se  ti- 
rasse tanto  sangue,  quanto  fosse  necessário  para  o 
abaixamento  e  equilibrio  da  temperatura,  levantaram 
as  emissões  sanguíneas  ás  alturas  de  systema  geral 
de  curativo.  Desde  que  isto  se  admittisse  com  o  as- 
senso e  conformidade  de  médicos  e  clientes,  nmguem 
mais  se  lembrava  das  drogas  que  pejavam  as  boticas. 

Remédios  de  grandes  virtudes,  sanccionados  pe- 
la experiência,  ficaram  então  esquecidos.  A  pharma- 
cia resentiu-se  profundamente  d'este  golpe  5  mas  o 
tempo  que  é  grande  conselheiro  e  mensageiro  de  de- 
senganos, acabou  por  esfriar  o  enthusiasmo  com  que 
os  práticos  se  entretinham  a  methodisar  a  applicação 
das  sangrias ;  e  o  systema  que  foi  por  largos  annos 
o  martyrio  da  humanidade  e  o  supplicio  da  pharma- 
cia, veio  por  fim  a  decahir. 

Não  acabou  porém  in-perpetuum  ;  continuou  sub- 
sistindo fraco  e  desvalido,  amparado  por  alguns  se- 
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etários  teimosos.  De  quando  em  quando,  reapparece 
forte  e  intransigente,  escudado  n'umas  innovações 
que  se  impõem  aos  crédulos  com  o  nome  de  adean- 
tamentos  da  sciencia.  Sempre  que  toma  pé  na  me- 
dicina, faz  com  que  se  derrame  mais  sangue  do  que 
na  guerra  dos  cem  annos. 

A  ultima  vez  que  levantou  bandeira  e  grangeou 
adeptos,  firmou-se  na  opinião  corrente  de  que  todas 
as  doenças  procedem  de  irritação  ou  inflammação. 

Apoiado  n'esta  crença  que  a  moda  e  a  politica 
favoreceram,  dominou  com  soberano  império  pelas 
escholas,  hospitaes  e  clinica  domiciliaria.  Sangria  so- 
bre sangria,  eis  a  syntliese  do  systema  e  a  formula 
aperfeiçoada  da  therapeutica  universal.  Os  doentes 
parece  que  eram  então  de  outra  tempera  5  houve  tal 
que  levou  trinta  sangrias  e  não  entregou  o  costado 
ao  cemitej'io. 

O  systema  generalisou-se  por  forma  que  das  re- 
giões scientificas  desceu  até  ás  primeiras  e  mais  den- 
sas camadas  populares.  Emfim  os  preconisadores  da 
sangria  tanto  a  exaltaram,  que,  além  de  recurso  thera- 
peutico,  passou  a  ser  também  considerada  como  meio 
preventivo  das  doenças.  N'esta  conformidade  a  turba 
multa  dos  crentes  começou  a  sangrar-se  em  saúde. 

Ninguém  discutia  o  que  poderia  sobrevir  ás  per- 
das de  sangue ;  o  que  por  algum  tempo  deu  matéria 
para  discussões  foi  em  que  estação  e  em  que  veia  se 
deveria  fazer  a  sangria.  Prevaleceu  a  pratica  de  se 
picar  uma  veia  na  flexura  do  braço ;  e  assentou-se 
que  a  quadra  do  anno  mais  apropriada  era  no  fim  da 
primavera  e  principio  do  verão.  Com  que  ingénua 
credulidade  se  sujeitavam  pelo  solsticio  estival  as 
gentes  obcecadas  á  incisão  da  lanceta ! 
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Era  a  paschoa  dos  snngradores  que  então  coin- 
cidia com  o  S.  Joiio  dos  sangrados. 

O  systoma  das  emissões  sanguineas  tinha  che- 
gado ao  seu  apogeu  ;  tornara-se  tào  fac-il  c  vulgar 
que  todos  o  aconselhavam  como  infallivel ;  prcscin- 
dia-se  d'outros  remédios  e  de  consulta  ao  medico. 
Ora  um  systema  que  enfraquecia  os  doentes,  que  ar- 
ruinava os  pharmaceuticos,  e  dispensava  a  inter- 
venção dos  médicos,  não  podia  vigorar  por  muitos 
annos.  Por  isso,  desfeita  a  aureola  rutilante  com  que 
subia  ao  pináculo  da  gloria,  começou  logo  a  dar  mos- 
tras de  decadência. 

Contribuíram  então  para  lhe  apressar  a  queda, 
além  das  innovações  que  imprimiam  nova  direcção  á 
medicina,  os  successivos  descobrimentos  que  eni"i- 
queciam  a  chimica  e  iníluiam  directamente  na  ma- 
téria medica  e  na  pharmacia.  Poi-tanto  os  sangrado- 
res  rarearam,  e  a  pratica  abusiva  das  sangrias  foi 
perdendo  de  moda. 

A  mina  dos  alcalóides  orgânicos  que  estava  ape- 
nas em  principio  d'exploração,  attrahiu  a  attenção  e 
desvelo  dos  chimicos.  O  fructo  das  pesquisas  não  se 
fez  esperar;  começaram  desde  logo  a  ser  extrahidas, 
em  substancia  e  estremes,  d'outras  matérias  os  prin- 
cipies activos  das  plantas  medicinaes.  Annunciava-se 
continuamente  a  descoberta  de  novos  alcalóides  com 
virtudes  therapeuticas  eximias.  Por  toda  a  parte  se 
trabalhava  nos  laboratórios  e  de  toda  a  parte  sahiani 
novos  productos  e  nomes  acabados  em  ina.  Este  li- 
dar incessante  reflectiu-se  na  therapeutica  e  veio  tam- 
bém implicar  com  a  pharmacia. 

Os  pharmaceuticos  sahiram-se  airosamente  das 
mutações  que  exigiam   os   recentes   descobrimentos 
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em  relação  á  technica  operatória,  e  os  preparados  se- 
gundo a  moderna  pharmacotechia  acreditaram  a 
classe  e  mostraram  que  ella  acompanha  os  progressos 
da  sciencia.  Fazem-lhe  concorrência  a  chimica  e  os 
curiosos  de  chimica  que  por  ahi  inculcam  productos 
de  composição  secreta.  Mas  por  este  lado  ainda  as 
cousas  nào  correm  mal  aos  pharmaceuticos. 

O  que  lhes  pôde  ser  muito  prejudicial  e  até  de 
ruina  completa  é  a  transformação  imminente  por  que 
vae  passar  a  medicina. 

Ha  annos  descobriu-se  que  a  causa  de  certas 
enfermidades  era  a  existência  de  seres  vivos,  a  que 
chamaram  micróbios,  e  que  se  reproduzem  por  my- 
riades,  de  um  momento  para  o  outro.  Depois  reco- 
nheceu-se  que  a  inoculação  do  liquido  em  que  vivem 
os  taes  micróbios,  rarefeito  e  attenuado,  preservava 
da  doença  a  que  os  mesmos  dão  origem.  A  idéa  não 
é  nova.  Já  antes  da  descoberta  da  vaccina  se  inocu- 
lava o  puz  variolico,  para  evitar  ou  modificar  a  inva- 
são das  bexigas. 

O  aphorismo  de  que  a  =  mordedura  do  cão  se 
cura  com  o  pello  do  mesmo  cão=era  a  expressão 
significativa  com  que  a  sabedoria  popular  tinha  pre- 
conisado  o  similia  shnilibus  citrantur. 

Não  são  pois  novidades  em  primeira  mão  os 
inventos  de  que  se  faz  tanto  encarecimento.  O  que 
deveras  pertence  aos  exploradores  da  actualidade  é 
a  ampliação  da  idéa  ou  concepção  que  já  existia.  São 
numerosas  as  doenças  attribuidas  actualmente  aos 
micróbios  de  variadas  espécies. 

A  prophylaxia  e  o  methodo  curativo  pelas  vac- 
cinações  ganha  terreno  de  dia  para  dia.  O  liquido 
extrahido  de  animaes  vaccinados  e  tratados  conve- 
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nientemcnte,  constitue  hoje  o  remédio  exclusivo  para 
doenças  que  até  agora  se  julgavam  incuráveis. 

Os  descobrimentos  por  este  caminho  succedem- 
se  com  feliz  êxito,  e  as  cataplasmas,  cosimentos  e 
xaropes  perdem  terreno  a  olhos  vistos. 

Dentro  em  pouco,  todo  o  serviço  e  material  da 
pharraacia  pertencerá  á  historia.  Se  os  pharmaceuti- 
cos  quizerem  que  o  seu  préstimo  e  a  sua  arte  não 
acabem,  forçosamente  se  hào  de  amoldar  ás  exigên- 
cias do  progresso  da  medicina.  Até  agora  armazena- 
vam-se  nos  dispensatorios  as  drogas  medicinaes  para 
se  manipularem  os  medicamentos  prescriptos.  O  que 
já  se  antevê  é  a  inutilidade  das  drogas  ;  as  cosinhas 
das  pharmacias  teem  de  se  transformar  em  estábulos 
para  a  manutenção  de  animaes  inoculados  com  diver- 
sas vaccinas.  São  elles  que  passam  á  cathegoria  de 
laboratórios  vivos  em  que  se  preparara  os  liquides 
para  as  vaccinações  especiaes. 

As  mudanças  no  receituário  são  já  notórias.  Não 
tardará  que,  em  vez  de  óleos,  tincturas  e  soluções, 
vejamos  pedir  soro  de  cavallo  para  injecções  ;  lym- 
pha  de  carneiro  para  injecções;  Siingue  de  bugio 
para  injecções,  etc,  etc. 

O  talento  do  homem  já  tinha  descoberto  que  as 
solipas  dos  caminhos  de  ferro  e  os  postes  telegraphi- 
cos  se  tornavam  resistentes  e  duradouros  pelas  in- 
jecções. Agora  tracta-se  da  applicação  do  maravilho- 
so invento  ao  próprio  homem.  A  humanidade  injecta- 
da ficará  á  prova  de  micróbio  e  protegida  contra  os 
effeitos  do  caruncho  e  do  bolor. 

Não  ha  pois  tempo  a  perder.  Cumpre  aos  phar- 
maceuticos  não  deixar  que  passe  para  mãos  exti'a- 
nhas  o  que  sempre  foi  privilegio  da  sua  arte  e  da 
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sua  competência.  Se  não  cuidarem  dos  próprios  in- 
teresses, não  poderão  allegar  que  lhes  faltou  o  aviso 
a  tempo. 


SOEIDRO    IDE    BI?,ITO 

O  MEU   «PLUTARCHO 

[DE  GEORGES  DT.SPARBÈS] 


o  conde  de  Ponsonnard  de  Vauconsant,  nomea- 
do alferes  sob  as  ordens  do  coronel  príncipe  d'Isem- 
bourg  na  epocha  era  que  Napoleão,  querendo  utilisar 
a  antiga  nobreza,  formou  dois  regimentos  com  os  pri- 
sioneiros d'Austerlitz,  foi  promovido  ao  posto  de  che- 
fe d'esquadrão  por  causa  da  esplendida  carga  que 
deu  em  lena ,  e,  em  1807,  em  Êylau,  onde  se  tinha 
batido  como  um  valente,  isto  é  como  homem  que 
fazia  na  guerra  o  mesmo  que  no  jogo  da  bola,  o  Im- 
perador o  nomeou  coronel  para  os  dragões  da  Guarda. 

Era  homem  de  grande  estatura,  com  um  lanho 
de  orelha  a  orelha,  vermelho  como  tijolo,  lesto,  doido 
por  cavallos  raros,  bom  como  um  enorme  pão  molle, 
mas  taciturno  a  ponto  de  se  julgar  que  tinha  a  lín- 
gua collada  ao  céo  da  bocca,  ou  que,  encerrado  na 
torre  de  qualquer  castello,  a  sua  mocidade  nunca  vira 
senão  mortos. 

Ninguém  o  ouvia  a  não  ser  nos  dias  de  batalha. 
E  lá  mesmo,  só  no  momento  do  attaque,  alçado  pelo 
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enthiisiasmo  sobre  o  seu  ginete  de  combate,  elle 
não  disparava  atravez  das  massas  aguerridas  mais  do 
que  uma  palavra:  «Carregar!»  Somente  o  Impera- 
dor tinha  o  condão  d'emocionar  este  eremita,  quando 
voltava  da  matança  com  o  seu  cavallo,  cobertos  de 
sangue  e  de  lama,  pois  que  se  voltava  para  o  seu  es- 
tado maior  dizendo  : 

— Parece  que  Ponsonnard  correu  hoje  o  inimigo. 

— Uma  caçada  de  morte,  senhor  ! 

— Vejamos,  pedaço  d'emigrado,  reconheces  ago- 
ra o  Imperador,  ou  ainda  não  ? 

— Reconheço,  respondia  Ponsonnard,  mas  não  o 
acclamo. 

Depois  dos  acontecimentos  d'EyIau,  Napoleão 
perguntou-lhe  : 

— Amas  alguém  ? 

— Ao  meu  paiz,  senhor,  que  vós  representaes... 

— .  .  .Interinamente,  interrompeu  o  Imperador 
com  finura.  .  .  Ah  !  sr.  de  Vauconsant,  como  eu  gos- 
to d'essa  franqueza,  e  que  general  vós  faríeis  ! 

— A  patente,  disse  bruscamente  Ponsonnard. 

— De  vagar  !  Diabo  !  Como  vós  correis  !  Um  ge- 
neral amigo  do  conde  d'Artois ! 

E  foi  assim  que  o  sr.  de  Vauconsant,  cuja  con- 
versação o  Imperador  estimava,  tinha  permanecido 
coronel. 

II 

Este  homem  que  ninguém  ouvia,  senão  quando 
soavam  as  «bombas»,  e  que  não  parecia  gostar  senão 
de  espadeiradas  e  de  cavalios  de  luxo,  passava  no 
exercito  por  visionário,  por  lunático.  N'esta  epocha 
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de  reboliço  não  havia  tempo  de  estudar  os  camara- 
das. O  sr.  de  Vauconsant  além  d'isso,  admirando-lhes 
a  bravura,  não  estimava  os  officiaes  do  Imperador  : 
Augereau,  filho  do  um  creado  de  servir ;  Ney,  filho 
de  um  tannoeiro  ;  Soult,  filho  de  um  camponez  ;  Mu- 
rat,  filho  de  um  estalajadeiro  ;  Lannes,  filho  de  um 
estribeiro  :  e  ello  pronunciava-se  ainda  pelo  direito 
exclusivo  dos  nobres  aos  postos  militares. 

Envergonhado  até  ao  soffrimento  das  bravatas 
inglezas,  da  comida  modesta  e  do  homísio  da  emi- 
gração, tinha  abraçado  o  serviço  e  corrido  a  Europa 
atraz  do  «árabe»  do  Imperador.  Pouco  visto  dos  seus 
camaradas,  era  muito  estimado  por  Napoleão.  As  ba- 
las nunca  lhe  tinham  visto  as  costas,  e  quando  tra- 
vava acção  com  o  inimigo,  mal  fazia  um  movimento 
rompia-lhe  logo  o  quadrado.  Os  soldados,  que  se  não 
occupam  da  politica  a  não  ser  para  lhe  pedir  pão  e 
rancho,  chamavam-lhe  o  seu  Fura-coiraças,  o  Impe- 
rador o  seu  caro  coronel,  Luiz  XVIII  o  seu  heroe. 
Bondade,  bravura,  dedicação,  este  tríplice  morgado 
não  o  tornavam  mais  orgulhoso ;  o  conde  Eloy  Thia- 
go  Mesmin  Ponsonnard  de  Vauconsant  estava  habi- 
tuado aos  titulos. 

Tinha  o  coronel  também  uma  paixão  :  era  a  lei- 
tura. Levava  comsigo  a  bibliotheca,  resumida  a  um 
alfarrábio  de  pequeno  formato  mettido  nos  coldres, 
c  á  noite,  entre  duas  batalhas,  emquanto  que  ao  fogo 
dos  bivaques  onde  ferviam  as  panellas  os  veteranos 
palestravam  com  os  galuchos,  divisava-se  o  coronel 
passeando  só,  sem  botas,  com  o  nariz  em  cima  do  li- 
vro, taciturno  como  sempre,  com  uma  ruga  sobre  a 
sua  larga  e  sympathica  fronte,  ruga  que  é  como  que 
o  golpe  de  sabre  que  nos  arremeça  a  meditação .  .  . 

8 
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— Que  diabo  !  anda  sempre  a  estudar  n'aquelle 
livro  !  diziam  os  recrutas. 

— Deixa-o  lá  que  é  um  patusco  mui  valente,  e 
home'  fino,  que  não  ha  nenhum  coma  elle  na  Guarda 
p'ra  dar  cabo  d'Austriacos  e  de  Europeus  ;  e  antão 
de  Prussianos  não  falíamos. 

— Mas  nunca  diz  nada .  .  . 

— Na'  precisa  fallar,  dá  espadeirada  velha. 

Isto  foi  no  dia  immediato  a  Wagram. 

— Ahi  vem  elle .  .  .  rosnaram  uns. 

Era  com  effeito — grave,  e  silencioso,  de  barrete 
de  policia,  com  a  sua  cabeça  talhada  em  quatro  fa- 
ces como  um  quadrado  d'infanteria,  com  as  mãos  le- 
vantadas sempre  a  segurar  o  cartapacio  que  attenta- 
mente  lia. 

— Este  não  tem  as  mãos  atadas,  murmuraram 
alguns  dragões. 

— E  é  pae  dos  soldados  apesar  de  ser  home'  rico. 

— Podem  bem  fazel-o  duque  ou  marechal,  disseum 
terceiro,  que  em  frente  do  prove  soldado  esta  peste 
d'honras  não  o  mudarão  nem  como  isto  !  E  mos- 
trava um  terço  da  unha  do  dedo  minimo. 

— Dizes  bem,  concluiu  um  cabo,  este  coronel 
legitimista  estima  o  soldado  que  se  faz  matar  pelo 
Imperador  ;  mas  o  que  eu  qu'ria  é  que  me  dissessem 
o  que  ha  n'aquelle  papel ;  serão  santos?.  .  . 

— Na',  é  uma  carta  da  mulher.  .  . 

Outro  sem  duvida  melhor  informado  ia  dar  a  sua 
opinião,  mas  o  coronel  passou  muito  perto  d'elles  e 
tudo  se  calou.  Ponsonnard  tinha  levantado  a  cabeça, 
abaixado  o  livro,  e,  tranquillo  e  severo  á  força  de 
attenção,  contemplou  os  soldados. 

— Vocês  bateram-se  bem,  soltou  elle  lentamen- 
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te  como  SC  as  palavras  o  incomraodassem,  obri- 
gado. 

Um  calefrio  percorreu  todo  o  grupo  da  primeira 
á  ultima  das  praças.  O  coronel  perguntou  ainda: 

— O  ajudante  de  Drouhin  ? 

— Na  ambulância,  disse  uma  voz. 

— Chabertou  ? 

— Na  ambulância. 

— Trouquoy  ? 

— Na  ambulância. 

— Hennerick  ? 

— Na  ambulância, 

— E  os  três  homens  mortos  ? 

— N'uma  cova  por  detraz  das  bagagens. 

— E  vós,  de  saúde  ? 

— De  grande,  meu  coronel,  muito  obrigado. 

— O  rancho  ? 

— Bom. 

— Está  bem.  Bôa  noite. 

E  retomando  o  seu  passeio  com  gesto  sccco, 
baixou  a  cara,  levantou  os  cotovôUos  e  continuou  a 
ler,  em  quanto  a  tropa  coxixava  : 

— Vistes-lhc  o  livro  ? 

—Não. 

— Vi  eu.  E  um  livro  que  tem  mais  de  cem  an- 
nos.  Tem  uns  gatafunlios  que  parecem  amodes  let- 
tras  e  a  capa  de  pelle  á'aUfante  ! 

Era  meia  noite.  Ouviu-se  ao  longe  um  tambor^ 
Os  dragões  deitaram-se  de  roda  do  lume,  adormece- 
ram sonhando  que  o  seu  coronel  tinha  curtido  a  pelle 
do  rei  da  Prússia  para  enquadernar  o  seu  famoso  al- 
farrábio. E  um  sonho  como  qualquer  outro  ! 
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III 


Houve  assim  combates  durante  annos,  sem  que 
o  conde  mudasse  de  hábitos.  Solitário,  sempre  mudo, 
sempre  lendo,  foi  insensivel  ao  casamento  de  Napo- 
leão com  Maria  Luiza,  ao  nascimento  do  Rei  de  Ro- 
ma e  ás  festas  de  Paris.  De  chicote  na  mão,  sohda- 
mente  montado  em  uma  égua  de  alto  preço  esmera- 
damente cuidada  no  potril  para  a  grande  guerra,  não 
interrompeu  o  seu  mutismo  senão  na  tf)mada  de  Wi- 
tepsk  e  de  Smolensk,  onde  o  seu  instincto  táctico  se 
resumiu  a  este  clamor:  «Carregar!»  Já  não  pertencia 
á  Guarda  e  commandava  um  regimento  de  couracei- 
ros  sob  as  ordens  de  Cauhiincourt.  Em  Moskova  a  7 
de  dezembro,  tendo  ]\Iontbrun  proposto  attacar  um 
forte  de  oitenta  boccas  do  fogo  e  tendo  ali  morrido, 
o  Imperador  enviou  Caulaincourt,  o  hravo,  que  avan- 
çou com  a  sua  divisão  de  que  fazia  parte  o  regimento 
de  Pon.-5onuard.  A  primeira  voz  de  commando  os  cou- 
raceiros,  com  a  cabeça  baixa  e  urlando  como  mas- 
tins, arremeçaram-se  aos  muros  á  rédea  solta,  der- 
rubaram o  inimigo,  saltaram  as  reservas  e  de  um 
pulo  cahiram  no  interior  do  forte, — mas  quando  se 
foi  ver  faltava  Ponsonnard. 

Estava  na  ambulância  com  o  corpo  ferido  por 
ura  estilhaço. 

Tinham  collocado  st  maca  n'uma  barraca  de  ta- 
boas  armada  em  cinco  minutos:  o  cirurgião  desenro- 
lava o  aeu  arsenal  em  presença  de  um  capitão  ali 
mandado  pelo  Imperador. 

— E  preciso  fazer  operação. 
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O  sr.  tlc  Ponsonnard  abriu  os  olhos  c  falloii,  o 
que  eru  um  acontecimento. 

— Cliabert.  .  .  o  cabo  Cliabert.  .  .  peyo  que  clia- 
mcm  o  cabo  Chabert ! .  .  . 

Sahiu  um  homem  c  trouxe  o  cabo  Chabort ;  o 
coronel  não  tinluv  fechado  os  olhos  tornados  mais  bri- 
lhantes pelas  dores. 

— Trazes  o  Pltitanho  ) 

— Trago,  meu  coronel  ;  tirei-o  dos  coldres,  quan- 
do vossa  excellencia  cahiu. 

— Está  bom.  .  .  anda  cá.  .  .  chega  te  para  aqui. 

O  cabo  aproximou-se,  e  grave,  calmo,  satisfeito 
de  ser  obedecido,  o  sr.  de  Vauconsant  deu  duas  or- 
dens sem  despegar  :  Faça  a  operação,  disse  ao  facul- 
tativo 5  lê,  ordenou  ao  cabo. 

Então  ambos  começaram  ;  o  cirurgião  fendeu  as 
costas  do  coronel  d'um  só  golpe  de  bisturi,  o  cabo, 
íirme  como  na  parada,  os  calcanhares  unidos,  poz-se 
a  ler : 

No  combate  de  Exiles  cm  1747  o  marquez  de 
Brienne,  coronel  d,'Artois,  tendo  perdido  um  braço  tor- 
nou d  pcdissada  dizendo:  aainda  me  resta  um  para 
serviço  da  pátria  f>,  e  foí  ferido  de  morte. 

— Soffre  muito  ?  perguntou  o  ciru)'gião. 

— Chamo-me  de  Vauconsant,  respondeu  elle  e 
voltando  para  o  cabo : 

— Continua  a  ler. 

Um  ojfficial,  o  sr.  de  Belconseil  viu  que  uma  pes- 
soa de  qucdidade  subindo  á  brecha  de  Maestricht  ti- 
nha cahido  de  bruços ;  estendeu  a  mão  direita  para  o 
levantar.  'Neste  momento  uma  bala  arrebatou-lhe  o 
braço.  Sem  se  admirar  estendeu  a  mão  esquerda,  le- 
vantou o  seu  chefe  sem  dizer  nada  6' cahiu  morto. 
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O  cirurgião,  a  quem  esta  leitura  incomiuodava, 
impacientou-sc  : 

— Este  homem  c  importuno .  .  . 

—  Continue,  mandou  imperiosamente  Ponson- 
nard. 

O  bisturi  profundou  nas  carnes  por  um  salto  co- 
mo de  cobra :  o  coronel  tornou-se  lívido,  mas  virou- 
se  para  o  couraceiro  : 

— Le  mais. 

O  cabo  continuou  : 

Uns  navios  inglezes  pretenderam  destruir  uma 
bateria  na  Ile-de-Ré ;  um  capitão,  vendo  seu  fdho  ar- 
rebatado por  uma  bala,  voltou-se para  o  general: a  Ge- 
neral, Deus  havia-me  dado  este  único  filho  e  acaba  de 
mo  tirar  j  que  isto  não  impeça  de  continuarmos  a  nossa 
tarefa  /»  Mal  acabava  de  f aliar  quando  outro  projé- 
ctil atravessou  as  fileiras,  indo  o  p>ae  juntar-se  ao  filho. 

—  Falta  muito  ?  perguntou  o  coronel  sempre  dei- 
tado. 

— Acabo  n'um  momento,. . .  balbuciou  o  cirurgião. 

O  peito  do  ferido,  escorrendo  em  sangue  salta- 
va como  uma  forja ;  não  se  ouvia  mais  que  um  leve 
ruido  de  serra.  .  .  e  a  monótona  voz  do  cabo: 

O  velho  de  Riverain,  dos  exércitos  reaes,  tinha 
uma  perna  de  pau  e  uma  bala  levou-lh'a  quando  re- 
conquistava uma  posição,  a.  A  artilheria  gosta  das  mi- 
nhas pernas,  mas  d' esta  vez  zombo  d^ella;  porque  te- 
nho outra  nas  bagagens^.  Todavia  morreu:  o  projé- 
ctil tinha  ferido  muito  a  cima. 

— Este  sr.  de  Vauconsant  tem  um  sangue-frio 
prodigioso  !  disse  baixinho  o  cirurgião. 

N'este  momento  o  coronel  fez  um  esforço  para 
se  levantar. 
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Mas  de  repente  grande  lividez  lhe  cobriu  a  fron- 
te, e  com  os  bigodes  erriçados,  sorrindo,  estcndeu-se 
em  todo  o  comprimento  da  maca,  parecendo  dormir... 

O  couraceiro  abaixou  a  cabeça : 

No  cerco  de  Namur  o  conde  de  Castelnau,  que 
estava  junto  de  Luiz  XI V  no  attaque  de  wna  obra,  re- 
cebeu no  peito  um  tiro  de  mosquete,  foi  lierfeitamentc 
ouvido  o  zunir  da  bala,  e  o  monarcha  períjuntoa  se  al- 
guém estava  ferido.  (íParcce-me,  disse  sorrindo  o  moço 
conde,  quo  alguma  coisa  me  tocou.  .  .»  Uma  hora  de- 
pois veio  um  correio  annunciar  ao  rei  o  resultado  do 
ferimento,  e  não  poude  dizer  senão .  .  . 

Como  era  o  tini  da  pagina  o  cabo  voltou  a  folha. 

— iMorreu  ! .  .  .  bradou  o  cirurgicão. 

(íMorreu  !r>,  leu  o  couraceiro. 

E  fechou  o  livreco. 


José  da  Silva  Picão 
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Era  ahi  pelos  intróitos  do  S.  Matheus.  As  chu- 
vas outomnaes  ainda  nao  tinham  apparecido,  e  a  es- 
tiagem do  verão,  que  fôra  comprida  e  aspérrima, 
ameaçava  prolongar-se  indefinidamente,  para  flagel- 
lo  das  mulheres  da  aldeia,  que  se  viam  em  papos  de 
aranha  para  obterem  agua  sufficiente  ás  necessidades 
do  consumo. 

Os  quatro  poços,  contíguos  á  povoação,  de  ha 
muito  que  estavam  absolutamente  seccos.  No  fundo 
de  todos,  como  que  a  attostar  as  diabruras  do  rapa- 
zio,  amontoavam-se  pedras  de  differentes  tamanhos 
misturadas  com  vários  fragmentos  de  origens  diver- 
sissimas.  Mas,  u  respeito  de  amostras  de  agua,  que 
eia  o  que  naturalmente  n'elles  devia  haver,  nem  se- 
quer uma  gotta ! 

Encoutrava-se  sim,  mas  em  pequenissimas  quan- 
tidades nas  fontes  desviadas  meia  légua  e  mais,  o  que 
demandava  um  trabalhão  insano  para  aquella  gente 
infeliz,  que  forçosamente  tinha  de  vencer  a  pé  essas 
distancias  grandes  e  incommodas,  maxime   quando 
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percorridas  três  e  quatro  vezes  por  dia  e  noite,  como 
acontecia  ordinariamente. 

Mas  que  remédio,  senão  abraçar  a  cruz  com  he- 
róica resignação.  As  pobres  creaturas  assim  o  com- 
prehendiam  também,  e  por  tanto  resiguavam-se  cora 
melhor  ou  peor  vontade.  Costumadas  desde  a  infân- 
cia a  uma  vida  de  attrictos  e  amarguras,  arrostavam 
pacientemente  com  mais  esse  sacrificio,  que  de  resto 
era  apenas  uma  sombra  de  outros  cem  vezes  maiores, 
que  se  lhes  deparavam  a  cada  passo  na  senda  dolo- 
rosa da  sua  humilde  existência.  Todavia,  lá  de  longe 
em  longe,  o  desfallecimento  annuveava-lhes  o  espi- 
rito, e  então  maldiziam  o  seu  triste  fadário,  invecti- 
vando 03  protegidos  da  fortuna  que  não  sabiam  o  que 
era  soffrer  ! .  .  . 

Mas  esses  desabafos  não  passavam  de  fraquezas 
momentâneas  que  se  esvaiam  como  fumo.  Por  que 
afinal,  as  jornadas  ao  poço,  a  par  de  muitas  cancei- 
ras  e  fadigas,  concorriam  egualmente  para  uns  cer- 
tos attractivos  que  compensavam  menos  mal  aquel- 
las  marchas  violentas.  Eram  um  ensejo  esplendido 
para  as  caminhantes  narrarem  umas  ás  outras  o  que 
occorria  na  parochia,  desde  a  coscovilhice  rasteira  e 
banal,  até  ás  immoralidades  de  sensação  escutadas 
com  avidez  pelas  gulosas  do  escândalo.  E  o  ensejo 
aproveitava-se  sempre,  não  se  perdendo  um  minuto. 

N'estas  circumstancias,  a  população  feminil  an- 
dava n'um  vae-vem  constante  a  caminho  da  «Cego- 
nha»,— uma  nascente  bem  reles,  mas  a  melhor  das 
immediações,  principalmente  quanto  á  qualidade  da 
agua,  que  asseveravam  ser  óptima.  Até  se  dizia  que  o 
Santos,  mestre  das  letras,  que  viera  de  Campo  Maior 
sofFrendo  atrozmente  da  bexiga,  depois  que  bebera 
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da  Cegonha,  nunca  maia  importunara  o  Dr.  Vicetto 
com  a  massada  gratuita  da  introducçao  da  algalia. 

Com  taes  predicados,  e  sabido  o  rigor  da  estia- 
gem, ó  fácil  de  avaliar  o  aj)reço  da  famosa  agua,  es- 
pécie de  raanná  divino,  cubicado  com  sofreguidão  por 
um  enxame  de  creaturas.  Mas  o  deposito  despcjara- 
se  havia  um  par  de  mezes,  e  por  conseguinte  quem 
quizesse  encher,  tinha  de  esperar  que  lhe  coubesse 
a  vez,  por  que  aquiilo  ia  por  sua  ordem  c  altura.  O 
peor  porem,  é  que  a  nascente  continuava  a  afalcuar 
a  olhos  vistos,  e  já  quasi  que  não  corria.  As  humi- 
dadesinhas  que  ainda  lacrimejavam  as  fendas  das  ro- 
chas, iam-sc  accumuiando  no  fundo  do  poço  e  ahi  se 
conservavam  quinze  ou  vinte  minutos,  o  tempo  pre- 
ciso para  se  encher  o  covacho.  Depois  caliia  lá  o 
chocalho  e.  .  .  prompto.  .  .   ficava  todo  exgottado. 

Mas  que  originalidade  c  essa  de  servir  o  choca- 
lho para  se  tirar  a  agua  do  poço  ?  dirá  provavelmen- 
te o  leitor.  Não  se  admire,  excelluntissimo  senhor: 
são  costumes  dos  povos.  Lá  diz  o  ditado  :  cada  terra 
com  seu  uzo  ;  cada  roca  com  seu  f azo.  E  o  fuzo,  que 
no  caso  presente  é  o  chocalho,  após  a  sua  natural 
applicaçâo,  isto  é,  depois  de  servir  por  muitos  annos 
para  compostura  das  rezes  bovinas,  passa  pela  am- 
putação do  badalo,  e  assim,  desprovido  do  tosco  ap- 
pendice,  serve  de  balde  ou  caldeiro.  Quem  não  tem 
chocalho  não  bebe — dizem  por  epigramma  os  estra- 
nhos á  aldeia.  Mas  só  não  bebe  quem  não  quer.  Ape- 
sar de  a  agua  ser  pouca  e  dispendiosa,  até  na  casi- 
nha do  mais  pobre  se  dá  da  melhor  vontade  a  todos 
que  a  vão  pedir.  Assim  se  confirma  a  boa  e  genero- 
síssima hospitalidade  alemtejana,  que  não  encontra  ri- 
val em  toda  a  terra  portugueza. 
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Reatando  porem  a  narração,  fica  evidenciado 
que  o  sitio  da  Cegonha  era  n'aquella  epocha  calamito- 
sa um  constante  acampamento  do  mulherio  indigena, 
que  alli  se  entretinha  horas  e  horas  com  uma  paciência 
extraordinária.  Verdade  seja  que  ellas  procuravam 
distrahir-se  por  mil  maneiras,  todas  tendentes  a  esque- 
cer a  arrelia  da  espera  e  a  aridez  do  loc{'.l.  De  noite 
dormiam,  resavam  e  parolavam.  De  dia  assentavam- 
se  á  sombra  de  uma  vetusta  e  copada  azinheira  onde 
costuravam  ou  faziam  meia,  quando  não  se  pentea- 
vam umas  ás  outras,  porque  para  tudo  havia  occa- 
sião.  E  ao  mesmo  tempo  que  manejavam  a  agulha 
ou  moviam  o  pente,  tagarelavam  com  frenesi  sobre 
03  assumptos  locaes,  especialmente  se  se  discutia  os 
namoros  de  parentes,  ou  as  qualidades  das  quatro  se- 
nhoras da  aldeia  —  das  graves,  como  lhe  chamavam 
por  consideração  algo  irónica  as  suas  rústicas  com- 
parochianas.  E  se  por  ultimo  Morpheu  as  accommet- 
tia,  ellas  rendiam-se-lhe  de  boamente,  por  que  emfim, 
lima  séstasinha  n'aquellas  alturas  é  mesmo  de  appe- 
tecer.  E  então  as  raparigas,  que  se  pellam  por  uma 
somneca  !  Dava  gosto  vel-as  para  alli  estendidas  á 
frescalhona,  sobre  as  musgosas  lages  do  granito,  ape- 
nas com  uma  saiasinha  curta  sobre  a  camisa,  com  os 
seios  á  vela  e  os  cabellos  desgrenhados,  n'um  aban- 
dono natural,  voluptuoso,  excitante  ! 

Entretanto  enche-se  a  poça. 

O  facto  fora  espreitado  de  antemão  por  muitas 
interessadas,  e  agora  que  se  realisa,  produz  o  costu- 
mado alvoroço,  especialmente  n'aquella  a  quem  per- 
tence a  vez.  Pudera,  se  a  pobre  pode  emfim  encher 
o  seu  bojudo  cântaro  de  barro. 
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Um  só,  bem  entendido.  ]\IaÍ3  não  podo  ser.  Se 
a  agua  sobejar,  pertence  á  espera  inimediata.  E  a  di- 
reitura, ou,  melhor  dizendo,  o  costume,  que  se  obser- 
va escrupulosamente,  embora  não  conste  do  boloren- 
to cartapaceo  das  posturas  municipaes.  Suppomos 
(jue  o  por  isso  mesmo  que  o  costume  se  cumpre  á 
risca. 

Mas  seja  ou  não,  pouco  importa  isso.  O  que  é 
certo  ó  que  a  dona  da  vez,  mal  o  covacho  encheu,  ar- 
rima logo  á  fonte,  agcita  a  bilha,  desenrola  a  corda 
do  chocalho  e  zás.  .  .  catrapuz .  .  .  lá  vac  o  dito  pa- 
ra o  fundo  do  poço,  d'onde  logo  se  ergue  a  trasbor- 
dcár,  esguichando-lhe  a  agua  pelas  dezenas  de  bura- 
quinhos  de  que  está  crivado,  mercê  da  acção  do  tem- 
po e  da  continuidade  do  serviço, 

Effectuado  o  enchimento  do  cântaro,  a  boa  da 
mulhersinha  colloca-o  á  cabeça  e  dispondo-se  a  par- 
tir, grita  para  as  outras  : 

— Haja  saúde  !  Bem  té  logo,  filhas,  que  eu  cá 
me  sumo  ! .  .  . 

As  companheiras  acarradas  á  sombra  da  arvore, 
contestani-lhe  com  um  bocadinho  de  mveja: 

— Ala,  que  se  faz  tarde  !  Olha  não  te  enganes 
no  caminho  !  Dá  lá  soidades  ! .  .  . 

E  parte.  Parte  triumphante  com  a  sua  carga, 
deixando  encostados  ao  redor  do  poço  um  cardu- 
me de  cântaros  e  chocalhos  de  diversos  tamanhos, 
que  ainda  alli  permanecerão  horas  e  horas,  testemu- 
nhando a  penúria  da  nascente  e  a  constância  do  mu- 
lherio. 

E  os  ganadeiros  que  percorriam  a  rastolhice  vi- 
slnha,  traiteando,  uns  a  alfeirada  dos  novilhos,  outros 
a  bacorada  dos  herviços,  ao  verem  aquella  scena  de- 


132  A  CAMINHO  DA  CEGONHA 

seladora  nunca   deixavam  de  murmurar  pezarosos  : 
— Que  de  esperas  que  ha  hoje  na  Cegonha  ! 


Uma  hora  da  madrugada.  Noite  serena.  Luar 
esplendido. 

Ahi  á  Cruz  da  Velleza,  caminhavam  para  o  poço, 
a  Victoria  á  Pingalha  e  a  Luiza  á  Ratucha,  duas  mo- 
cetonas  de  truz,  capazes  de  embeiçarem  o  mais  sisu- 
do ecclesiastico. 

Ao  longo  da  vereda  escabrosa  e  Íngreme  por  on  • 
de  ellas  seguiam,  tudo  era  triste  e  medonho.  A  di- 
reita, os  pedregulhos  colossaes  da  gruta  da  Lapinha; 
ú  esquerda  as  ruinas  dos  velhos  cazaròes  da  Ladei- 
ra ;  na  frente  a  desmantelada  cruz  de  pedra  que  da- 
va o  nome  ao  sitio,  e  na  rectaguarda  o  humilde  ce- 
mitério da  aldeia,  com  dois  cyprestes  únicos,  e  a  via 
férrea,  com  os  seus  esguios  postes  telegraphicos, 
avejòes  sinistros,  que  na  sua  immobilidade  constan- 
te, infundiam  tétrico  pavor  aos  fanáticos  supersti- 
ciosos. 

O  zumbido  impertinente  dos  arames,  quebrando 
o  silencio  sepulchral  d'aquella  hora  mysteriosa,  era 
mais  outra  nota  exquisita  que  imprimia  singular  as- 
pecto áquelle  ponto  ermo  e  solitário. 

As  raparigas  á  medida  que  venciam  a  encosta, 
assim  acceleravam  o  passo,  fallando  alto,  muito  alto, 
na  intenção  manifesta  de  afugentarem  o  medo  que 
ambas  sentiam  involuntariamente,  a  despeito  do  seu 
caracter  resoluto,  pouco  dado  a  pieguices. 

--Ai  comadre  !  Sinto  um  tremor  nas  pernas  !. . . 
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Sempre  cuidei  que  fosse  mais  tarde ...  Se  soubesse 
que  era  tão  cedo,  nao  vinha  á  fonte  a  esta  hora. 
Até  se  me  erriçarara  os  cabellos,  quando  ouvi  soar 
a  uma  ! . .  . 

— Olha  ca,  Luiza,  tamem  eu  não  vou  com  a  ce- 
ra toda  junta,  e  mais  não  sou  caçarola.  .  .  Uma  pes- 
soa sahir  de  casa,  assim  fora  de  horas,  e  para  sitios 
tão  soturnos! .  .  .  Onde  quer  está  ura  desavergonha- 
do que  pode  fazer  pouco  da  gente .  .  .  E  então  se  nos 
apparece  algum  medo  ? .  .  .  ou  alguma  alma  do  ou- 
tro mundo . . .  Que  a  mim,  afigura-se-me  que  tudo 
isso  são  enzonas  das  creaturas  velhas,  que  se  que- 
rem adevertir  com  a  família  moça  !  Pois  se  eu  ainda 
não  vi  nenhum  medo,  e  já  tenho  uma  catrefa  de  an- 
nos.  Tu  já  viste,  comadre  ?  pergunta  a  Victoria  com 
interesse. 

— Eu  não,  responde  a  outra.  E  acrescenta : — 
Mas  dizem  que  os  ay,  e  bruxas.  .  .  e  lobis-horaens .  .  . 
e  moiras  encantadas .  .  . 

— Lá  moiras  encantadas,  a  modo  que  é  verdade 
havel-as.  Se  as  não  houvesse,  de  má  sorte  chamariam 
Oiteiro  da  Moira,  além  áquelle  que  se  está  vendo 
em  Villa  Cova. 

— Pois  isso  é  velho,  confirma  a  Luiza. 

E  a  Victoria  prosegue  : 

— O  que  m'a  mim  dá  que  pensar  é  dizerem  que 
na  noite  de  S.  João,  á  meia  noite,  a  moira  quebra 
o  encante  e  apparece  cá  em  baixo  na  ribeira,  alli  ao 
pego  da  Azenha.  Se  será  verdade  ?  ! .  .  . 

Entretanto  alcançaram  o  topo  da  colina,  e  logo 
depois  entraram  na  caleja  de  Safara, — azinhaga  es- 
treita e  tortuosa,  ladeada  de  muros  antiquissimos, 
revestidos  de  espessos  silvados,  que  alli  se  desenvol- 
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viam   á   vontade,   para   melhor   vedação  das  vinhas 
confinantes. 

A  Luiza,  que  sentia  augmentarem-lhe  os  re- 
ceios, á  medida  que  avançava,  murmurou  impaciente: 

— Amaldiçoada  seja  a  caleja  esta,  que  tão  es- 
cusa é  ! .  .  .  Muito  passa  quem  é  pobre  ! ,  .  . 

N'este  comenos,  o  regougo  agudo  e  prolongado 
de  uma  raposa,  echoou  lugubremente  por  aquellc  es- 
campado fora,  ferindo  os  tympanos  da  pobre  moça 
que  nunca  agoirava  bem  do  cantar  das  raposas. 

A  Victoria,  que  lhe  conhecia  o  fraco,  exclamou 
jovial  :  — Olha  a  grande  zorra,  como  ella  canta  for- 
te!..  .'E  está  jJertichinho  de  nós  . . .  Soa  de  alli  logo. . . 
Havia  de  ella  assomar  aqui,  que  eu  gostava  de  lhe 
ver  o  rahazolho  ! 

—  Pois  eu  não  !  Nem  a  quero  ver,  nem  ouvir. 
Só  eu  sei  o  que  sinto  no  enterior,  quando  oiço  de 
noite  aquellas  ladronas  velhacas.  Lembram-me  os 
lobis-homcns .  .  . 

E  calou-se  repentinamente.  Reparara  em  duas 
luzinhas  que  brilhavam  sobre  o  verde  escuro  dos  sil- 
vados, e  que  afinal  não  passavam  de  dois  lindíssimos 
pyrilampos.  Mas  ella,  que  ao  tempo  só  pensava  em 
lobis-homens  e  phantasmas,  imaginou  logo  bruxaria, 

— Que  será  aquillo,  Victoria? 

— Ora  !  o  que  ha-de  ser,  tonta  ?  Nem  sequcra 
vês  que  são  dois  arem-cús.  Tamem  tens  medo  d'elles  ? 

—Não,  dos  arem-cús  não  me  arreceio.  Mas  afi- 
gurava-se-me  outra  coisa.  .  .  Se  isto  tudo  é  tâo  me- 
donho ! 

— E  medonho,  é.  Mas  que  lhe  havemos  de  fa- 
zer. O  melhor  é  desterrarmos  pensamentos  tristes!... 

Com  estas  c  outras  praticas,  as  duas  moças  le- 
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vavam  de  vencida  o  solitário  caminho  da  azinhaga, 
cuja  desembocadura  já  avistavam  perto,  descobrin- 
do-se  então  o  opulento  chaparral  do  l>aldio  do  Conde, 
que  era  como  que  o  vestíbulo  do  estiolado  vci-gel 
onde  ficava  o  poço  da  Cegonha,  ponto  terminus  da 
sua  jornada. 

Em  certa  altura  ambas  se  recolheram  ao  silen- 
cio, seguindo  sempre  a  passo  ligeiro,  próprio  de  gen- 
te nova,  que  não  canea  facilmente.  Mas  de  súbito,  a 
Pingalha  estacou,  e  disse  a  sério: — Tato .  .  .  temos 
obra  ! .  .  . 

Algo  de  extraordinário  succedia.  Ella  não  pro- 
cederia assim  por  futilidades  de  pyrilampos,  ou  ou- 
tras semelhantes.  Havia  novidade  de  respeito,  com 
certeza.  Em  todo  o  caso  não  se  atrnpalhou.  O  que 
fez  foi  tocar  no  braço  da  Luiza  e  dizer-lhe  baixinho: 

— Não  vês  um  vulto,  além  ao  fundo  da  caleja, 
mesmo  ao  canto,  assim' como  coisa  de  creatura  que 
está  assola  pada? 

— Vejo  sim,  respondeu  a  companheira,  visivel- 
mente assustada.  E  observando  melhor,  acrescentou 
a  tremer: — Ai  nina,  que  é  um  homem  !.  .  .  Algum 
maroto  capaz  de  implicar  com  a  gente  ! .  .  . 

Effectivamente,  junto  ao  muro  do  lanço  da  Sa- 
fara, descobria-se  o  corpo  de  um  homem  agachado. 
Permaneceu  assim  coisa  de  dois  minutos.  Depois  er- 
gueu-se,  com  um  vara-pau  na  mão,  e  era  seguida 
olhou  logo  para  todas  as  direcções,  como  que  a  certi- 
ficar-se  de  que  ninguém  mais  o  veria.  Parece  que  re- 
conheceu isso  mesmo,  porque  immediatamente  deu 
alguns  passos  para  o  centro  da  azinhaga,  onde  parou. 
Alli  assobiou  de  um  modo  especial,  encostando  se  ao 
pau,  de  rosto  voltado  para  as  raparigas,  que  fixava 
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com  attenção.  As  duas  sentiram  um  calafrio  pelo 
corpo  todo.  A  Ratucha  teve  de  amparar  o  cântaro 
com  a  mão,  para  não  atirar  com  elle  a  terra  :  tremia 
como  varas  verdes.  E  batendo  castanholas  diz  para 
a  outra : 

— Ai,  Victoria,  que  trabalhos  tão  grandes  ! .  .  .  E 
que  tanganho  com  que  elle  se  apezunha,  o  amaldiçoado! 

— Falia  baixo,  mulher,  que  a  embrechada  não 
pára  aqui.  Verás  tu  que  o  marmanjo  não  vem  sósi- 
nho .  .  .  Toma  sentido  além  para  a  quitia  do  Valle  de 
Andorinha,  que  has-de  bispar  a  cabeça  de  outro  moi- 
nante  que  se  assoma  e  esconde  logo,  como  quem  está 
com  escovinhas .  .  .  Olha,  lá  appareceu  elle  agora  to- 
do..  .  E  que  bregeiro  que  é  o  patife  .  .  .  Andar  em 
fralda  de  camisa  !  E  vem  para  cá .  .  .  traz  uma  coisa 
na  mão .  .  .  Isto  é  molhada  dos  dois,  por  força  ! .  .  . 

A  Luiza  julga-sc  perdida.  Nem  ao  menos  ouve 
os  commentarios  da  Pingalha.  A  chorar,  recorre  á 
protecção  celeste : 

— Valha-nos  a  Senhora  do  Rosário  ! 

A  Victoria  também  não  está  afoita.  Ouvindo  a 
supplica  da  companheira,  acrescenta  coramovida  :  — 
Sim,  valha-nos  Nossa  Senhora.  E  o  Senhor  da  Pie- 
dade nos  acuda  ! .  .  . 

Entretanto,  o  homem  que  viera  da  esquina  do 
muro,  dirigiu  se  para  o  outro  do  pau,  que  permane- 
cia quieto  no  meio  da  estrada.  Chegou-se  a  elle,  pou- 
sou no  solo  o  objecto  que  segurava,  e,  acto  conti- 
nuo, começaram  ambos  a  fallar  baixo.  Evidentemen- 
te eram  companheiros.  E  um  e  outro  fitavam  com 
persistência  as  duas  raparigas,  que  por  seu  turno  já 
tinham  parado  também,  á  respeitosa  distancia  de 
uns  300  passos. 
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Passado  um  instante,  os  dois  dcsviaram-se  um 
pouco,  e  collocarani-se  de  modo  a  estorvarem  a  mai-- 
cha  às  moças,  se  por  acaso  ellas  avançassem. 

As  pobres  ficaram  geladas.  A  Piugallia,  porúni, 
chamou  a  si  uns  restos  de  força  moral  do  que  ainda 
dispunha,  e  disse  resolutamente  : — Seja  o  que  Deus 
quizer  !  Para  deante  é  que  «';  o  caminho.  .  .  toca  a 
andar. . . 

— Não,  Victoria,  não,  obtemperou  a  Luiza  com 
voz  sumida.  É  melhor  voltarmos  para  traz  e  desa- 
tarmos a  fugir. 

— Es  parva  !  Pois  não  vcs  que  se  fugirmos,  el- 
les,  querendo,  pilham-nos  logo. 

A  tão  sensata  observação,  a  Ratucha  não  atina 
com  resposta  de  geito.  Por  lim  titubeia  : 

— Ai  comadre  da  minh'alma  !  Isto  é  o  fim  da 
nossa  vida !  Aquelles  raariolões  são  capazes  de  nos 
matar.  Pelo  menos  dão-nos  uma  untura  valente,  que 
nos  deixam  a  pão  e  laranja.  E  se  fur  só  isso?!.  .  . 
Ui  ! .  .  .  que  dor  de  barriga  que  eu  tenho  ! .  .  . 

A  Victoria  está  tão  absorta,  que  nem  dá  pelas 
lamentações  da  amiga.  8ente-se  igualmente  perplexa^ 
attonita,  sem  se  atrever  a  caminhar  para  deante^ 
conforme  tinha  dito. 

E  n'essa  occasião  que  os  dois  soltam  estrepito- 
sas gargalhadas.  E  sem  mais  aquellas,  os  presumi- 
dos moínantes  adeantam-se  para  as  raparigas,  zur- 
rando e  espinoteando  como  uns  doidos.  O  da  camisa 
de  fora  grita  de  largo  : 

— Arrenquem  d'ahi;  suas  badanas  medrosas  !. . . 
Que  tal  foi  o  sirote  ?  ! 

E  o  do  pau  observa-lbe  em  chacota  : 

— Deixa-as,  parente  1  Deixa-as  !  que  catão  entu- 
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pidas  ! .  .  .  Tomem  ar,  pavonas  !  Tomem  vento,  se  não 
querem  morrer  de  susto  !  A  apostar  que  a  Luiza 
bota  cheiro  ! .  .  . 

E  a  Pingalim  e  a  Ratucha  reconhecendo  as  vo- 
zes dos  dois,  exclamam  adiniradissimas  : 

— O  Ventosas  1 .  .  . 

— O  Carrapichana!.  .  . 

— Quem  tal  havia  de  dizer  !  conclue  a  primeira, 
deveras  assombrada. 

— E  é  verdade  !  corrobora  a  segunda,  ainda  es- 
tupefacta. 

Eram  effectivamente  elles.  Eram  o  Chico  Vento- 
sas e  o  Thomé  Carrapichana,  dois  rapagões  alenta- 
dos e  estúrdios  :  o  primeiro,  namoro  encartado  da  Vi- 
etoria ;  o  segundo,  derriço  fiel  da  Luiza. 

Aquillo  tudo  fôra  pirraça  lembrada  por  ambos, 
duas  horas  antes,  quando  se  juntaram  na  praça  da  al- 
deia para  regressarem  ao  trabalho.  Até  esse  tempo 
haviam  passado  a  noite  de  namoro  com  ellas  mesmo, 
que  lhes  disseram  estarem  tratadas  para  sahirem 
de  madrugada  á  fonte,  na  mente  de  se  demorarem 
pouco  com  a  espera  da  vez.  Isto  revolveu-lhes  o 
miolo.  Vierara-lhes  cócegas  de  segunda  entrevista, 
lá  fora  ao  luar,  no  caminho  do  poço.  São  as  melho- 
res, disseram  elles  para  comsigo,  evocando  scenas  se- 
melhantes, succedidas  frequentemente. 

Por  conseguinte  ao  sahirem  da  povoação,  accor- 
daram  logo  no  plano  da  empreza.  Iriam  esperal-as 
um  boccado  mais  adeante,  ahi  p'r'ás  bandas  das  vi- 
nhas. Depois,  quando  as  lobrigassem,  metter-lhes-íam 
medo  por  qualquer  maneira,  que  as  assustasse  bastan- 
te...— E  uma  pancada  de  rir  que  ura  homem  apanha! 
concluiram  elles  muito  joviaes,  muito  espirituosos. 
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— És  um  velhaco  !  um  maroto  ! . .  .  disse  a  Pinga- 
lha  para  o  seu  Chico,  mostrando-se  furiosa.  Teres  a 
pouca  vergonha  de  nos  sahir  ao  caminho,  como  fa- 
zem os  Iadr»)e3  ! .  .  .  E  se  eu  morresse  de  susto '?  ! 

— Então  agora  poes-te  arisca'?...  observa-lho 
elle,  á  laia  de  galanteio. 

— Tis-tú,  cão  !  que  eu  não  sou  besta.  Começa 
com  alarvidades  e  verás  (juem  ó  esta  amiga.  Ora  o 
atrevido  ! .  .  .  Sempre  ha  cada  farçoleiro  ! .  .  . 

O  Chico  começava  a  arrepender-se  da  chalaça. 
Aquella  descompostura,  assim  á  queima  roupa,  doia- 
Ihe  como  picadas  de  alfinetes. 

Necessariamente,  tinha  de  mudar  de  táctica. 
Precisava  deitar  agiui  na  fervura.  Senão  entornava- 
sc  o  caldo,  e  isso  não  lhe  convinha. 

— Baia  um  génio  condemnado !  redarguiu  elle, 
procurando  ameigar  a  voz.  E  depois,  com  modos  hu- 
mildes : — Caramba,  mulher,  que  de  tudo  desconfias! 
Se  queres,  peço-te  perdão  ! .  .  .  Olha,  sabes  o  que  te 
digo  y  dá-me  o  cântaro,  que  eu  t'o  levo  até  além 
adeante.  E  entrementes,  ouves  umas  coisas  que  eu 
te  quero  contar.  Sim,  deixa-te  de  amuos .  .  .  aquillo 
foi  brincadeira...  Cá  por  mim  estão  as  pazes  fei- 
tas. Toma  lá  um  figo.  .  .  é  dos  verdiaes.  .  .  E  oífe- 
rece-lhe  o  saboroso  fructo. 

A  Pingalha  ouvia  em  secco.  Nem  pio.  De  res- 
to lá  para  com  os  seus  botões  monologava :  —  Que 
diabo,  as  irapuchas  teem  de  acabar.  Se  eu  morro-me 
por  elle  ! .  .  .  Está  dito. .  .  acceito  as  pazes.  Mas  não 
lhe  mostro  o  focinho  logo  ás  primeiras  ! .  .  . 

N'estas  intenções  tirou  o  cântaro  da  cabeça,  en- 
tregou-lh'o,  e  disse-lhe  bruscamente: — A  vontade  que 
me  dá  é  quebrar-t'o  na  cara  !  Mas  larga  p'ra  cá  o  fi- 
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go . .  .  E  recebendo-0,  agradece  com  uma  palmada  te- 
za  sobre  as  màos  do  Ventosas. — E  a  paga  !  disse  ella 
rindo.  E  seguiram  ambos  para  deante,  aos  sopapi- 
nhos  um  no  outro.  Estavam  congraçados. 

Ouçamos  a  Luiza.  Esta,  sahindo  do  torpor  em 
que  ficara,  mediu  com  circumspecção  o  alcance  da 
pirraça  e  não  gostou.  Pareceu-lhe  forte  de  mais. 

Por  consequência  voltou-se  para  o  CaiTapicliana 
e  exprobou-o  :  —  Se  cuidas  que  estou  bem  comtigo, 
enganas-te.  Agora  vejo  que  não  tens  lacha  nenhu- 
ma !  Appareceres-me  aqui  a  horas  mortas,  e  assim 
de  camisa  de  fora  como  os  ensaiados  ! .  .  .  Quem  te 
deu  essas  confianças  ?  ! 

Elle  sorri;  e  responde  : 

— As  confianças  tomei-as  eu.  .  .  E  a  respeito  da 
camisa  de  fora...  são  coisas...  Foi  preciso  assim... 

— E  para  que  ?  Para  que  foi  isso '? 

— Para  te  trazer  contente,  que  é  só  no  que  cuido! 
Para  te  molhar  a  bocca,  prenda  da  minha  alma  ! .  , . 
E  voltando  atraz,  o  Thomé  corre  como  um  gamo  ao 
sitio  onde  pousara  o  volume  que  trouxera  na  mão,  e 
d'elle  tira  um  formoso  cacho  de  uvas,  que  se  apressa 
a  oôerecer  á  Luiza. — Toma  lá,  tonta.  .  .  Come-as  á 
minha  saúde !  Fui  caçal-as  alli  ao  bacello.  Por  isso  é 
que  despi  o  collete  e  puz  a  fralda  á  vela.  Quiz  as- 
sim metter  medo  o  pachelgas  do  vinheiro .  .  .  Como 
elle  fugiria  a  escape,  se  visse  lá  dentro  este  phantasma ! 
Se  lhe  não  desse  para  me  atirar  alguma  chumbada, 
que  tudo  podia  ser.  Por  isso  me  raspei  logo .  .  . 
Aquillo  foi  n'uni  Jlaite.  .  .  O  Ventosas  ficou  de  fora 
á  espreita,  a  ver  em  que  paravam  as  modas  ! .  .  . 

Mas  a  Ratucha  não  acceitara  as  uvas.  Ia  so- 
mente ouvindo  o  que  o  namorado  lhe  dizia.  Por  ul- 
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timo,  quando  elle  pareceu  terminar,  ella  observou- 
Ihe: 

— E  é  com  esse  carão  deslavado  que  me  contas 
acções  d'essas  !  Porventura,  pedi-tá  eu  alguma  vez 
para  que  furtasses  uvas  para  mim  ou  para  qualqxie- 
raf  É  onde  pode  chegar  a  desfachatez !  E  olhar  eu 
para  um  menino  d'esta  laia,  que  furta  uvas  de  outrem 
e  sahe  ás  moças  de  noite  !  E  eu  que  lhe  dei  creta  ! 
E  eu  que  lhe  metti  no  bico  que  vinha  pVáqui  e  mais 
a  Victoria  ! .  .  .  O  que  falta,  é  que  agora  appareça  al- 
guma má  lingua,  que  nos  apanhe  aqui  de  suhato,  a 
ver-nos  de  paleio  sósinhos  no  meio  da  caleja  ! .  .  . 
Não  era  preciso  mais  p'ra  íicar  deshonrada  nas  boc- 
cas  do  mundo  ! .  .  . 

E  ao  lembrar-se  de  que  n'aquelle  momento  gra- 
ve, corria  perigo  a  sua  honra  impolluta  até  então, 
a  honesta  rapariga  rompeu  n'um  choro  copioso,  que 
atrapalha  bastante  o  atrevido  Carrapichana.  Quasi 
que  se  commoveu. 

— Ora  não  ha  uma  coisa  assim  !  exclama  elle, 
meio  desorientado.  Fiz-lhe  a  partida  cuidando  que  a 
fazia  rir,  e  vac  desatar-rae  a  chorar  !  E  a  chorar  por- 
que ?  Por  nada,  a  bera  dizer.  Pois  então  tirar  uma 
pessoa  ura  esgalho  de  uvas  n'uma  vinha  d'estas,  que 
é  uraa  laima  de  terra,  é  coisa  que  faça  mal  a  al- 
guém ?  ! .  .  .  (Indignando -se)  E  os  zangonaes  dos  vi- 
nheiros  por  que  as  não  dão,  quando  um  homem  lh'a3 
pede  para  se  fazer  novo,  ou  para  matar  um  dese- 
jo ?!..  .  Mas  isso  dão  elles,  que  é  festa.  Se  fosse 
p'ra  alguma  rajiona  que  lhes  mostrasse  os  dentes,  ou 
p'ra  algum  basofào  que  lhes  acenasse  com  a  pataca 
era  logo  !  Mas  cá  p'r'o  pobre,  que  não  aífrouxa  tabaco, 
nem  aveza  cheta  ou  coisa  que  o  valha,  isso  cruzes. 
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Inda  hontem,  quando  á  boquinha  da  noite  aqui  pas- 
samos de  virmos  da  obrigação,  e  que  elles  estavam 
tspernegados  além  nas  pedras  a  botarem  fumo  e  a 
venderem  lampanas,  nós  lhes  pedimos  á  boa  paz  um 
cacho  p'ra  cada  um.  Pois  os  filhos  de  curta,  fora  as 
mães,  puzeram-se  a  rir  da  gente,  com  ares  de  escar- 
neo.  E  o  preguiçoso  do  Pau  Vestido  respondeu  á 
bocca  cheia  :  —  Estão  verdes  ! .  .  .  Nós  enchemo-nos 
de  brio  e  não  lhe  voltamos  troco.  Que  eu  ainda  dis- 
se devagarinho  : — agora  fanfas  tu,  chibato  sarnoso! 
mas  deixa  estar  que  ainda  te  heide  puchar  pia  ga- 
ddJia! .  .  .  E  fomos  pra  deante.  ]\Ias  assim  que  os 
vimos  p'las  costas,  eu  disse  escamado  pVo  Chico  : — • 
Pois  não  a  havemos  de  pregar  áquelles  beldroguei- 
ros  sovinas'?  E  elle  respondeu: — «E  só  amanhem!» 
E  foi  o  que  lizemos,  p'ra  que  não  façam  pouco  dos 
rapazes.  .  .    Que  digam  agora  que  estão  verdes!,.  . 

E  o  Thoméjulgando-se  justificado,  remata  a  de- 
feza  envergando  o  collete  e  a  vestia,  ao  mesmo  tempo 
que  acrescenta  com  doçura: — Já  tu  vês,  Luiza,  que 
se  furtei  não  foi  por  mal ;  foi  por  um  despique  ! .  .  . 

— Mas  eu  não  gosto  de  despiques,  observa  ella, 
com  restos  de  choro. 

Elle  finge  que  a  não  ouve,  e  continua  brandi- 
nho  : 

— Não  chores,  filha.  .  .  anda,  acceita  as  uvas  !... 

—  Já  te  disse,  Thomé,  que  eu  não  como  uvas  fur- 
tadas. Tenho  escrúpulo! 

— Qual  escrujjalo  nem  escrúpulos  !  Eu  cuido  que 
não  é  peccado  uma  pessoa  furtar  uma  recularia  para 
comer.  .  .  E  mais  d'isso,  não  foste  tu  que  furtaste  !... 
E  o  Carrapichana  persistindo  na  sua  idéa,  qual  ou- 
tro demónio,  tentando  uma  segunda  Eva,  chega  o  po- 
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mo  proliibido  mesmo  aos  lábios  da  pequena,  dizendo- 
Ihe  muito  dengoso: — Ao  menos  este  es(/aI/tlnho  ! .  .  . 
Vá,  aeceita  ! .  .  .  snppliea  elle,  denetendo-se  eomo 
manteiga  em  fins  de  jidlio. 

K  como  ia((/t(a  violli'  tm  ^^t-t/ra  dura  tanto  bate 
até  que  furan,  a  Luiza,  dando  razão  ao  proloquio, 
deixa  perceber  um  risinho  bonan(;oso,  indicio  seguro 
de  tacita^  contlescendeneia. 

—  Ks  o  diabo  a  attentar-me  !  arrulha  ella  com 
meiguice.  Eu  a  níio  querer  peccar  e  tu.  .  .zumha. . .  . 
ateimando  iiQm\)VQ\  Não  m'attentes,  homem.,  não 
m'attentes ! .  .  .  (Bejlectindoj  8ó  se  deres  um  pataco 
ás  almas.  Se  me  promettes  isso,  acceito. 

— Pois  darei  o  pataco,  está  dito. 
— Palavra  de  honra  '? 

—  Palavra  de  honra,  está  bem  de  crer.  Para 
prova  ahi  vae  o  cfjw.  ( Esttndc-lhe  a  mão)  Aperta, 
papoila  ! .  .  . 

— Ora,  deixamo-nos  de  tolices.  P'ra  que  diacho 
te  heide  apertar  a  mào?!  Basta  a  palavra. 

— Anda  lá,  aperta  sempre.  E  a  maneira  do  ne- 
gocio íicar  valioso  ! 

Ella  então  rende-sc  de  todo.  Já  não  tem  forças 
para  resistir  mais.  Aquillo  de  elle  prometter  o  pataco 
ás  almas,  com  aperto  de  mão  á  misturíi-,  enterneceu-a 
tanto  que  lhe  esquecem  todos  os  escrúpulos,  que  por 
acaso  ainda  lhe  restassem. 

Deram  pois  as  mãos,  está  sabido.  E  é  claro  que 
ficaram  com  ellas  enlaçadas  por  muito  tempo,  n'um 
extasi  eloquente,  deleitoso.  Estavam  bêbedos  de 
amor. 

— Se  te  parece,  Luiza,  é  melhor  irmos  alli  j^ra 
o  pé  da   parede  e  conversaremos  uma  migalhinha, 
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assentados.  Se  vier  alguém,  eu  escondo-me  detraz 
dos  carapateiros,  e  tu  finges  que  estás  a  atar  as  ligas. 

— E  isso  não  parecerá  mal  ? 

— Mal  porqiie  ?  Ninguém  nos  vê  ! .  . . 

— Mas  podem-nos  ver. 

— Qual  historia  ! .  .  .  Se  vier  gentio,  eu  escon- 
do-me. 

— Bem,  vá  lá.  Mas  hade  ser  por  pouco  tempo . . . 

Ella  arrimou  o  cântaro  junto  das  silvas,  e  assen- 
tou-se  no  chão,  muito  ligeira, 

Elle  já  lá  estava,  aguardando-a  impaciente. 

E  ao  sentil-a  alli,  a  seu  lado,  honibro  com  hom- 
bro,  face  com  face,  pegou-lhe  na  mão  e  apertou-lh'a 
cora  furor. 

—  Es  mais  bonita  que  a  rainha!  diz-lhe  elle 
n'um  ataque  de  enthusiasmo. 

Ella  eml)eiça  e  finge  protestar : 

— Credo,  Thomé  !  Pois  eu  posso  comparar-rae 
com  rainhas  ?  ! .  .  .  Os  teus  olhos  enganam  te .  .  ,  Mas 
verdade  que  fosse,  o  lucaro  era  teu.  Não  heide  eu 
ser  tua  ? 

— Isso  são  favas  contadas,  confirma  elle  muito 
ufano. 

Mas,  immediatamente  assaltado  por  um  pansa- 
raento  sombrio,  que  raras  vezes  olvidava,  perde  o 
tom  faceto  e  observa  macambúzio  : 

— O  peor  é  a  volta  das  sortes  ...  Se  tiro  nu- 
mero baixo,  amolam- me  !  E  uma  vez  na  tropa,  adeus 
casamento  por  estes  annos  mais  chegados  ! 

E  o  Carrapichana,  prevendo  a  realisação  das 
suas  hypotheses  mofinas,  passa  ao  estado  colérico  e 
explode  : — Raios  partam  os  ladrões  que  nos  mandam 
a  ser  soldados  ! .  .  . 
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A  Luiza  escutava-o  cora  singular  attençâo.  Des- 
de que  elle  fallára  era  sorteio,  ella  ficara  a  treraer. 
Não  o  queria  soldado  por  coisa  nenhuraa.  Pare- 
cia-lhe  que  era  elle  assentando  praça  se  esqueceria 
logo  d'ella,  para  ir  arruar  lá  pela  cidade,  de  namoro 
com  as  creadinhas  finórias, —  uns  estafermos  amare- 
lentos, umas  lambisgóias  esgrouviadas  que  só  teem  im- 
posturice  no  corpo ! .  .  .  E  esse  abandono  podia  ser 
completo.  .  .  a  ponto  de  casar  com  uma  das  taes  !. .. 
Mas  se  commettesse  seraelhante  traição  —  Deus  lhe 
perdoasse — mas  haviam  de  lh'o  pagar.  Iria  ter  com 
os  dois  e  chamar-lhes-hia,  a  elle  tratante,  falso,  re- 
laxado; a  ella,  gata  podre,  cara  feia,  pelada  ! . . .  E  em 
desabafando  tudo,  trataria  de  se  deitar  na  Unha,  pa- 
ra o  comboio  a  reduzir  a  frangalhos,  por  não  querer 
viver  mais. 

Taes  eram  as  intenções  da  Ratucha,  se  por  ven- 
tura se  realisassera  os  seus  funestos  presentimentos. 

— Não  me  falles  em  coisas  tristes,  diz-lhe  ella, 
suspirando,  após  a  praga  d'elle.  E  ao  mesmo  tempo, 
não  podendo  disfarçar  o  que  sentia,  os  seus  bellos 
olhos  negros  verteram  duas  lagrimas  diamantinas,  que 
lhe  rolaram  pelas  faces  rosadas  e  louçãs,  como  indi- 
cio evidente  do  seu  amargo  desgosto. 

O  Thomé  comprehendeu  aquellas  lagrimas.  Já 
as  conhecia  de  outras  occasioes. 

— Tens  razão,  Luiza.  Perdoa  a  minha  lembran- 
ça.. .  Que  taviem  não  é  p^ra  choros,  por  ora.  E 
mais  d'isso,  quem  sabe  se  eu  serei  soldado.  Tenho 
fé  que  não .  .  .  Mas  se  o  for,  nunca  me  esquecerei  de  ti. 

— Jui-as  ?  pergunta  ella  anciosa. 

— Juro,  sim.  Juro-t'o,  como  homem  de  palavra 
que  não  volta  atraz. 
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E  Icvou-llie  ;i  mâo  aos  lábios,  beijando  a  repeti- 
das vezes. 

A  Ratucha  recebeu  os  ósculos  do  amante  como 
•choques  eléctricos,  que  a  faziam  voltar  ao  extasi  de 
venturas  em  que  se  enebriara  antes,  quando  elle  a 
^^abara. 

As  expansões  enthusiasticas  irromperam-lhe  da 
alma,  veliemcntes,  sinceras,  arrebatadas. 

— Ah  Thomé  !  és  um  moço  como  um  cravo ! 
P'ra  mim  vales  mais  do  que  o  rei  !  .  .  mais  do  que 
todos  os  homens  !  Quero-te  muito.  ,  .  muito  !.  .  .  E 
lançou-lhe  um  olhar  eloquentissimo,  repassado  de  ter- 
,nura,  repleto  de  languidez. 

lElie  ficou  deslumbrado.  Nunca  a  vira  tão  for- 
mosa. Q.uiz  corresponder-Ihe,  mas  não  poude.  Sentia- 
se  embatucado.  Por  fim  gaguejou  : 

— ;-Tu  estimas-me  a  valer,  mas  eu  inda  te  quero 
mais.  Es  uma  borreguinha  ! .  .  .  E  passou  o  seu  bra- 
ço potente  e  musculoso  sobre  os  largos  hombros  de 
etla,  foreando-a  suavemente  a  unir  o  sen  rosto  meigo 
■  e  pequenino,  ao  d'elle  correcto  e  varonil. 

As  suissas  do  Carrapichana  roçavam  ligeiramen- 
te sobre  as  faces  da  Luiza,  que  se  contrahia  nervo- 
sa ao  estimulo  das  comichões. 

— Lai'ga-mc,  Thomé  !...Larga-me...  que  isto  não 
•está  a  calhar..  ,  diz  lhe  ella,  titubeando,  sem  for- 
'ças  paVa  resistir. 

■-      '  -^P'ra  que  te  heide  largar,  filha,  se  assim  go- 
■síiraos  tatito  ! .  .  . 

<E- sem  a  attender,  elle  estreitou-a  ainda  mais, 
beíjocando-a  com  delirio.  ■ 

'■     ''E,  Ds  -dois   entregaram-se  doidamente   .áquelles 
requintes  de  volúpia  que  os  materialisaram  de  todo... 
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For  Hin,  regressaram  á  vida  normal.  Que  rc- 
mcdio  !  cila  tinha  de  seguir  para  a  fonte;  elle  para 
a  herdade.  Entào  ó  que  se  lembraram  da  Victoria  e 
do  Ventosas. 

— E  elles  a  esperarem  pehi  gente  !  diz  a  Ratii- 
cha,  com  a  sua  ingenuidade  de  camponeza. 

— Conversa,  Josué !  Logo  elles  esperam  por 
nós.  .  .  Ha  que  estào  ernanchados,  observa  o  Carra- 
pichana com  malícia.  E  acrescenta :  —  Mas  vamos 
andando  que  se  faz  tarde  5  elles  appareccrão,  se  qui- 
zerera ... 

E  puzeram-se  em  marcha,  sem  trocarem  uma 
phrase  até  á  sabida  da  caleja.  Alli  olharam  para  to- 
dos os  lados,  mas  a  respeito  de  Ventosas  e  de  Pin- 
galha,  Ilides.  Onde  estariio  aquellcs  marotos  V  per- 
gunta a  Luiza  com  mostras  de  surpreza. 
O  Thomé  responde  : 

— Ora  onde  hão  de  estar!...  Estão  p^rWíi  a 
fjosdvem.  detraz  de  alguma  moita.  .  . 

Mas  a  llatucha  queria  certificar-se.  Chamou 
em  voz  alta. 

— Victoria  ! .  .  .  Oh  Victoria  ! .  .  . 
— Já  lá  vou,  mulher ...  já  lá  vou . . .  responde  a 
Pingalha,    de   um   arrife    de  pedras,    encoberto   por 
uns  sobreiros. 

E  confirmando  a  promessa,  a  Victoria  amanha  o 
lenço,  agarra  a  bilha  e  poe-na  á  cabeça,  dispondo- 
se  a  partir.  O  Chico  porém  segura-a  pelo  braço  e  diz- 
Ihe  rindo  : 

— Então  abalas,  sem  dizeres  adeus '?  !  Pois  eu 
não  te  largo,  sem  me  despedir  de  ti.  E  zás,  prespega- 
Ihe  nos  lábios  dois  beijos  prolongados  e  luxuriosos, 
que  foram  o  epilogo  forçado  de  um  drama  de  erotismo. 
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Mas  a  Victoiia,  sempre  resoluta  e  azougada,  fi- 
xa-o  com  modos  bregeiros  e  diz-lhe  : 

— Ainda  não  estás  farto,  guloso  ?  ! .  .  . 

E  sem  esperar  resposta,  dá-lhe  um  sacão  vio- 
lento, fugindo-lhe  dos  braços,  e  partindo  a  correr 
para  a  estrada,  ao  mesmo  tempo  que  exclama  alto  : 

— Ahi  vou  Luiza.  .  .  ahi  vou  !.  .  . 

Encararam-se.  Encararam-se,  e  envergonharam- 
se.  A  Ratucha  comraenta : 

— Boa  a  fizemos,  Victoria !  Estarmos  p'r'aqui 
enredadas  de  parola  com  os  rapazes,  assim  sóái- 
nlias  .  .  .  duas  moças  solteiras  ! .  .  . 

— Pois  por  sermos  solteiras  é  que  isso  não  pa- 
rece mal,  tonta,  observa  a  Pingalha  apparentando  in- 
diíFerença. 

E  conclue  : — Eu  cá  não  me  apoquento. .  .  Se- 
rá o  que  tiver  de  ser.  .  .  (Reflectindo)  Sabem  o  que 
lhes  digo.  .  .  nós,  as  fêmeas,  marchemos  já  p'rá  fonte 
e  vocês,  os  machos,  girem  p'r'o  trabalho. 

— Falias  com  cabeça,  mulher,  observa  a  Luiza. 
Quanto  mais  depressa  nos  apartarmos,  melhor.  Se 
nos  descuidamos,  ainda  nos  topam  juntos. 

—  Pois  pra  que  nos  não  topem  é  zunirmos  sera 
demora. 

— Ainda  é  cedo,  observa  o  Chico. 

Mas,  antes  que  ellas  lhe  demonstrassem  a  falsi- 
dade da  affirmativa,  ouvera-se  vozes  de  gente  e  la- 
tidos de  cães  que,  vindos  do  lado  da  aldeia,  pare- 
ciam soar  de  perto. 

— Ai  que  semos  bispados!  exclama  a  Ratucha, 
um  pouco  desorientada. 

A  Victoria  adverte  impassível : 

— Nada  de  arreceios  que  nos  não  pescam ...  O 
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sencial  «  darmos  ás  canellas ...  E  vocês,  rapa- 
íses,  tomcni  a  vereda  do  monte  c  sumara-se-nos  das 
vistas. 

Os  rapazes  obedeceram,  c  as  rapangas  esguei- 
raram-se  pela  estrada  fóra,  n'um  passo  ligeiro  e  raeit- 
dinho,  que  depressa  as  levaria  ao  íim  da  jornada. 

í^ntrctanto  as  vozes  estranhas  passaram  a  ouvir- 
se  mais  distinctamente,  c  os  Ccães,  esganiçando-se  com 
fúria,  soltavam  aquell-es  latidos  agudos  e  dissonantes 
que  caracterisam  os  podengos  na  pista  do  coelho. 


Chegaram  finalmente. 

Sobre  a  facha  de  calçada  irregularissima,  que 
«ircumda  o  poço  famigerado,  depuzeram  as  bilhas  e 
os  chocaliios,  depois  de  soltarem  um  suspiro  profundo, 
ique  tanto  «igniÍTcava  saudades  Hbidinosas  das  peri- 
pécias recentes,  como  explosão  de  quesilia  por  não 
•apanharem  a  vez,  «[ue  era,  pelo  visto,  de  mulherio 
mais  aguçoso,  como  indicava  a  presença  de  alguns 
cântaros  vasios,  para  alli  emborcados  a  esmo,  Deus 
■sabe  desde  quando. 

— Ai  nina  !  quem  havia  de  adivinhar  ?  ! .  .  .  Não 
bonda  esfalfar-se  a  gente  a  passo  de  cavallo,  tão 
longe,  senão  chegarmos  cá  e  fazermos  cruzes!... 
Três...  quatro...  cinco...  seis...  seis  esperas!... 
Anda,  comadre  Pingalha,  aguenta  lá  esta  mecha  ! . . . 
Não  abalemos  d^aqui,  menos  das  oito  horas  ! .  .  . 

— E  é  chuchar,  comadre  Luiza .  .  .  Nem  tudo 
■são  rosas.  .  .  Sim,  não  sei  se  me  entendes.  .  . 

— Quem  serão  as  das  esperas  ?  pergunta  a  Ra- 
li) 
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tucha,  não  prestando  attenção  á  piada  da  amiga.  A 
Pingalha  responde-lhe  : 

— Essas  que  forem,  devem  estar  estiraçadas, 
além  debaixo  da  azinheira.  Vamos  até  lá.  O  mais 
certo  é  termos  de  as  arremedar. 

— Se  temos  !  Eu  nem  posso  com  as  pernas  !  E 
o  corpo . . .  e  tudo ! . . . 

E  as  duas  dirigiram- se  para  a  arvore,  onde  encon- 
traram eífecti vãmente  as  mulheres  a  que  se  referiam. 

— Salve  Deus  a  vocemecês,  todas  ! 

— Deus  as  salve,  raparigas  ! 

— Caramba,  que  isso  é  que  é  madrugar. 

— Mais  madrugou  vocemece,  tia  Leocadia,  con- 
testou a  Pingalha. 

— Enganas-te  filha  :  eu  vim  honte.  Cheguei  aqui 
á  meia  p'r'ás  onze.  Mas  vocês  não  vieram  sós  ! .  .  . 
Soa  p'r'ahi  bulha.  .  .  gente.  .  .  cães.  .  . 

— Viemos  sósinhas,  sim  senhora.  Isso  que  ouve 
são  caçadores.  Desde  lá  de  baixo,  que  lhe  ouvimos 
as  falias. 

— Pois  são  caçadores,  são.  Lá  apparecem  elles. 
Se  me  não  engano,  um  é  o  padre  capellão .  .  .  e  o 
outro . . .  espera . . .  deixa  ver  se  o  descubro . . .  ah! . . . 
éo  senhor  Lourenço  dos  Cortiços.  Conheço-op'lo  modo 
de  andar.  Ptirece  que  anda  peiado .  .  .  Oh,  que  dois 
cadelleiros  ! .  .  .  conchiiu  mordazmente  a  tal  tia  Leo- 
cadia. E  como  ella  desse  o  ponto,  todas  fizeram  co- 
ro, cruzando-se  os  comraentarios  picarescos  sobre  o 
moral  dos  recem-vindos. 

— Teem  manha  como  sete  rapozas. 

— Velhacaria,  é  que  elles  teem. 

— O  que  querem  v  fallar  mal.  Estão  sempre 
com  picardia  ! 
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— Pois  ])'ra  miiJi  vccm  do  cítrriíiho,  obscrvíi  íi 
Gadanha,  matrona  phnpoiíaya,  com  ares  de  doutora. 
E  continua  : 

— Se  cUes  baterem  aqui,  e  começarem  com  la- 
rachas, lião  de  ouvil-as !  E  eu  que  mo  regalo  toda 
por  dar  um  arrecuão  tezo  n'estes  harrascos  arroba- 
ceiros  f  .  .  . 

— Pois  batem  cá,  mana  Ignez,  nota  a  Luiza, 
desgostosa,  depois  de  olhar  para  a  estrada. 

E  na,o  se  enganava.  Os  caçadores,  que  eram  os 
mesmos  que  a  Leocadia  presumira,  sahiram  da  ve- 
reda e  cortaram  em  direcção  ás  mulheres,  ao  passo 
que  os  càes  ladravam  frenéticos,  por  presentirom  al- 
li  perto  pessoas  desconhecidas. 

— Jóia!...  Giboia!...  Pinoia!...  gritou  al- 
to o  padre  Simões,  que  não  queria  malquistar-se  com 
as  do  poço  por  causa  da  canzoada. 

^las  as  cadcllas,  ignorando  as  intenções  do  amo, 
explodiam  dezenas  de  bé-béiis,  cada  vez  mais  amea- 
çadores, mais  encarniçados. 

— Aqui,  Pinoia! .  .  .  berrava  furioso  o  capellão, 
com  voz  de  general  em  chefe.  Mas,  qual  Pinoia  !  As 
podengas  continuavam  a  ladrar  furiosas,  sem  se  im- 
portarem com  o  dono. 

— Está  você  um  bompaío-w2oZejííe,  diz  ao  capel- 
lão o  bojudo  sr.  Lourenço,  na  sua  vozinha  pausada 
e  insonsa.  Depois,  para  justificar  o  apodo,  acrescen- 
ta : — Quer  ver  como  elles  se  calam?.  .  .  Aqui,  Dia- 
mante!.  .  .  Caluda  já  !.  .  .  ordenou  o  senhor  dos  Cor- 
tiços, interrompendo  as  palavras  com  a  demora  pa- 
chorrenta de  um  conta  gotas  raechanico.  E  o  Dia- 
mante calou-se  immediataraente,  e  voltou  logo  atraz, 
arrastando  á  obediência  todas  as  Pinoias  o  Giboias. 
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Foi  um  triumpho  para  o  senhor  Lourenço  e  um  de- 
sastre para  o  padre  Simões. 

—  Ora  vê,  seu  padreca  !  Veja,  o  que  é  um  ho- 
mem entender  da  poda.  No  latim  me  ganha  você, 
mas  a  mandar  cães  e  a  fazer  pontarias  isso.  .  .  bo- 
lho!..  . 

O  capellão  encavacou  com  a  troça,  a  ponto  de 
jogar  a  seguinte  bisca : 

— Você,  seu  acalca-tubaraSy  é  esperto,  lá  isso  é. 
Mas  não  lhe  valeu  a  finuria  quando  matou  o  coelho 
empiolado  .'.  .  .  E  ferrou-lhe  uma  gargalhada  satânica, 
que  deixou  apopletico  o  zorro  do  senhor  Lourenço. 

— Você  mente!  mente  como  umjudeu!...  Olhe 
não  seja  mais  verdade  ir  você  á  meia  noite  aos  gani- 
hozinos,  ao  pateo  da  Joanna  do  Laranjal. .  . 

— Mau  !  senhor  Lourenço,  mau  ! .  .  .  Isso  não  é 
para  nós .  .  .  Quem  tem  telhados  de  vidro  não  atira 
aos  do  visinho.  (Adocicando  as  maneiras)  E  o  amigo, 
vamos,  que  as  tem  feito  boas.  Que  me  diz  d'aquella 
espera  ás  lebres,  acolá  nos  Lobatos  ?  Ah,  seu  maga- 
não ! .  .  .  D'essa  vez  não  foi  você  o  empiolado! .  .  . 

— Ora,  ha  que  tempos  que  isso  passou  ! .  .  . 

— Que  fosse  ha  muito  tempo,  ou  ha  pouco,  não 
importa.  A  partida  deu-se,  e  o  amigo  não  nega,  hein?! 

— Homem,  cale-se  para  ahi,  não  oiçam  as  da  fon- 
te. Olhe  que  estamos  ao  pé  d'ellas.  .  .  Agora  é  que 
vamos  conhecer  as  taes  perdigotas  que  vinham  enca- 
saladas ! 

— Bons  dias,  minhas  flores,  comprimenta  muito 
cortez  o  manhoso  do  padre  Simões,  dirigindo-se  ás 
camponezas. 

— Vivam  lá,  senhoras  moças,  saúda  ronceira- 
mente o  velho  Lourenço. 
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— Bons  dias  tenham  vocemeccs  tamem,  respon- 
dem algumas. 

— Não  sei  como  se  atrevem  a  estar  aqui  de  noi- 
te, diz  o  capellão  a  pretexto  de  parola. 

— E  sem  companha  de  homens,  acrescenta  o 
dos  Cortiços  com  intenção  avelhacada. 

— Nem^JTc/síwoò' d'elles.  .  .  adverte  a  Gadanha, 
mostrando  mau  focinho, 

— Lá  isso  precisam,  contesta-lhe  o  padre.  Se 
não  precisassem,  vinham  sós  e  não  acompanhadas. 

— Pois  nós  vimos  sósinhas,  repHca  a  Leocadia. 

— Ás  vezes,  mana. 

— Sempre. 

— Sempre  c  modo  de  dizer.  Pelo  menos  algumas! 

— Como  assim '? 

— Como  eu  lhe  digo,  comadre. 

— E  mais  eu,  acrescenta  o  senhor  Lourenço 
sorrindo  a  seu  modo. 

— Não  entendo,  contesta  a  Leocadia. 

— Pois  é  fácil  de  entender,  redargue  o  capellão. 
E  prosegue  : — Quero  eu  dizer,  que  entre  vocemecês 
ha  quem  venha  de  noite  ao  poço,  acompanhada  de 
homem  ou  homens.  Viram  estes  que  a  terra  hade 
comer. 

— E  estes,  adduz  o  Lourenço  arregalando  um 
dos  olhos  com  o  dedo  indicador.  Depois  acrescenta: 
— E  não  era  uma  só.  .  .  eram  duas.  .  .  ou  quatro, 
para  melhor,  duas  fêmeas  e  dois  machos .  .  .  dois  ca- 
saes  de  perdizes  ! .  .  . 

A  Ratucha  e  a  Pingalha  estremeceram  de  susto. 

— Mas  que  arca.9  encoiradas  são  essas  ?  pergun- 
ta a  Leocadia,  um  pouco  intrigada. 

E  a  Gadanha  acrescenta  : 
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— Vá,  digam  quem  são.  Nada  de  nabos  em  sac- 
cos  ! 

— Sim,  que  não  façam  umas  o  feito  c  outras 
carreguem  com  a  fama,  commentam  varias  sujeitas 
atacadas  de  puritanismo. 

O  senhor  dos  Cortiços  responde  : 

— Quem  hão  de  ser?  São  essas  que  nos  traziam 
a  dianteira.  Vocês  dirão  quem  eram .  ,  . 

—  A  Victo|'ia  ! .  .  .  A  Luiza  ! .  .  .  exclama  ao 
mesmo  tempo  a  maioria  do  auditório.  Espanto  geral. 

Era  para  isso.  Depois  das  duas  terem  affirma- 
do  que  vinham  sós,  e  agora  descobrir-se  o  contrario, 
quem  não  havia  de  estranliar?  Pobres  moças!... 
Sois  dignas  de  lastima,  não  só  pela  falta  que  commet- 
testeis,  mas  também  por  verdes  a  vossa  reputação 
abocanhada  por  dois  linguareiros  viperinos  que  de 
tudo  fazem  troça. 

Confundidas  pelo  chotjue,  ellas  nem  sabiam  o  que 
allegar,  tão  atarantadas  estavam.  Por  ultimo  a  Pin- 
galha  cobrou  animo  e  responde  serena  : 

— Pois  viemos  na  companha  de  homens,  não  ha 
duvida.  Mas  esses  homens  não  nos  fazem  vergonha : 
um  era  o  meu  irmão  e  o  outro  o  irmão  da  Luiza.  So 
ainda  agora  dissemos  que  vinhamos  sós,  foi  por  ellcs 
nos  deixarem  lá  longe,  onde  aparta  a  carrettira  de 
Fontalva.  Não  é  verdade  isto,  senhor  padre  capellão '? 

— Que  elles  se  apartaram  de  vocemecôs,  lindi- 
nhas,  é  verdade  e  mais  que  verdade.  Agora  se  elles 
eram  os  seus  irmãos,  isso  não  sei,  porque  os  não  co- 
nheci. 

— Todos  somos  irmãos,  gagueja  em  tom  de  mo- 
fa o  senhor  Lourenço,  que  era  um  alho  para  indire- 
ctas. 
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Intervém  então  a  Gadanha ; 

—  Não  lhe  (leite  pimenta,  seu  pardal  pansudo  ! 
As  raparigas  vieram  com  os  irmãos  de  verdade,  com 
aquelles  que  são  íilhos  das  suas  mães  e  dos  seus  pães, 
entendeu  !  Você,  como  só  pensa  na  pouca  vergonha, 
cuida  que  os  mais  são  o  mesmo. 

— Que  tal  está  a  centopeia  !  exclama  de  cara  á 
banda  o  senhor  dos  Cortiços. 

— Antes  centopeia  que  cadella  relaxada,  ouviu  ? 

— Não  vale  zangar,  comadre,  observa  o  astucio- 
so capellão,  deitando  -agua  na  fervura. 

—  Eu  não  me  zango.  Mas  não  consinto  que  na 
minha  cara  se  faya  pouco  de  quem  é  pobre.  Bem  vê, 
que  nem  todo  o  mato  c  ourégãos. 

A  Leocadia,  que  estava  a  embirrar  com  a  ques- 
tão, e  que  procura  ensejo  para  dizer  dichotes,  ata- 
lha o  despique  fallando  assim  : 

— Deixem-se  de  trajjuchas,  que  não  é  ^'i-a  tan- 
to. Vamos  a  saber  :  para  onde  vão  os  meninos  á  caça? 

—  Eu,  senhora  D.  Leocadia,  sigo  á  toa  por  es- 
sas herdades  fora,  a  salto.  E  aqui  o  amigo  dos  Cor- 
tiços, como  lhe  doem  os  esparvões,  fica  alli  na  fon- 
te do  Lobo,  a  armar  aos  pássaros.  E  agora  a  sua 
mania. 

— E  já  fez  o  bebedoiro,  sr.  Lourenço  ? 

— Então  havia  de  estar  por  fazer,  tonta.  Aquil- 
lo  arranja-se  de  véspera. 

— E  o  agáchiz  } 

— Também. 

— Quem  pucha  o  cordel  ? 

— Ora  essa  !  pucho  eu.  .  .  ou  tu,  se  quizeres  vir 
commigo. 

— Agradecida,  mas  não  acceito. 
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— Porque  V 

—Porque  não  caibo  no  soclia. 

— Ora  se  cabias.  .  .  anda  vem.  .  .  Está  tao  gei- 
tosinho  ! .  .  . 

— Nada,  não  senhor...  fico-lhe  obrig-ada.  Que 
entrem  bem  os  passarinhos  é  o  que  eu  desejo.  Sem- 
pre me  dará  um,  não  é  verdade'? 

—  Um  ou  dois,  como  tu  quizeres.  Um  pintasil- 
g.o,  não  ? 

— Um  pintasilgo,  pois.  Mas  dos  velhos,  d'aqnel- 
les  que  teem  barrete. 

—  Serás  servida,  descança.  E  voltando-se  para 
o  lado  da  Gadanha^  o  sr.  Lourenço  fita-a  com  um 
sorriso  agaiatado  e  diz-lhe  : 

— Tu,  minha  velhota,  também  hasde  provar  da 
festa.  Se  a  caçada  fòr  boa,  dou-te  um  verdelhão. 

— Dê-o  a  quem  quizer,  que  a  mim  não  me  faz  falta. 

— Deveras  ? 

— Já  lhe  disse. 

— Então  não  fazemos  as  pazes? 

— Com  você,  senhor  diabo,  nem  bem  nem  mal. 

— Mas  commigo  bem,  não,  comadrinha?  pergun- 
ta muito  manteigueiro  o  padre  Simões,  roçando-se 
pela  interrogada. 

Ella  empurra-o,  e  contesta-lhe  : 

—  Com  vocemece  é  a  mesma  coisa.  Vocemece 
e  elle  são  da  mesma  Jo^^a. 

— Apre  com  a  serpente  ! .  .  .  Vamo-nos  embora, 
senhor  Lourenço,  que  estamos  a  perder  pólvora.  A  ma- 
nhã está  a  luzir  e  nós  aqui,  feitos  martelleiros^\si  pas- 
sarmos por  tolos. 

— Por  tolos  e  alarves,  rumoreja  a  Gadanha,  com 
uns  gestos  de  nojo. 
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O  SI',   dos  Cortiços  rosna  por  entre  dentes: 

—  Vamo-nos  embora,  vamos,  que  isto  é  caça 
brava.  Elias  amansarão  !...  E  marcharam  immediata- 
luente,  soltando  umas  apostroplies  curtas  e  seccas, 
que  decerto  nào  aprenderam  nos  compêndios  de  ci- 
vilidade. 

A  contestação  vibrou  em  estylo  análogo,  ainda 
que  a  Leocadia  riu-se  muito,  por  ser  esse  o  seu  fei- 
tio. Até  lhes  gritou: — Cautela  com  a  gaita!  Elles 
nem  ao  menos  a  ouviram.  O  senhor  Lourenço  que 
não  era  de  calibre  a  soífrer  mossa  com  vitupérios  do 
bello  sexo,  esqueceu  logo  o  incidente.  Agora  ia  todo 
absorto  no  aperfeiçoamento  do  bebedoiro,  que  ainda 
tencionava  modificar,  para  a  rede  cair  melhor. 

O  padre  Simões,  pelo  contrario,  íicára  tão  en- 
xofrado com  a  descomponenda  que  apanhou  por  ta- 
beliã, que  as  suas  idéas  concentraram-se  todas  n'uni 
projecto  de  desforra,  em  que,  vingando-se  das  mo- 
çoilas, havia  de  também  entalar  o  pategas  do  sr. 
Lourenço.  Porque  em  seu  entender,  este,  com  as 
suas  zombarias  tolas,  é  que  tinha  provocado  a  hos- 
tilidade do  pcqiiename.  E  semelhante  fiasco  punha-o 
fulo  com  o  velho  dos  Cortiços,  a  ponto  de  monologar 
colérico : — Que  mostrengo  aquelle  !  Só  sabe  dizer 
chocarrices  ! .  .  . 

Ernquanto  ás  mulhersinhas,  é  forçoso  confessar 
que  cada  uma  fez  a  sua  apreciação  picante  sobre  a 
conducta  dos  dois.  A  propósito  veio  á  baila  o  caso 
da  Ratucha  e  da  Pingalha,  que  foi  discutido  por 
meúdos.  Afinal,  attendendo  á  procedência  da  accu- 
sação  ,  e  ouvidas  as  explicações  das  increpadas,  re- 
soíveu-se  rehabilital-as  de  todo.  Segundo  a  opinião  ge- 
ral, u  Victorin  e  a  Luiza  tinham  critério  bastante  pa- 
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ra  regeitarein  a  companhia  d'outros  rapazes  que  não 
fossem  seus  irmãos. 

Meia  hora  depois,  tudo  era  silencio  nas  cercanias 
da  Cegonha.  Das  mulheres  do  poço,  umas  tinham  re- 
gressado á  aldeia,  com  os  cântaros  cheios  ;  outras, 
aguardando  a  vez,  dormitavam  junto  dos  penedos 
próximos,  vencidas  de  todo  pelo  somno  da  madruga- 
da. A  Luiza  era  talvez  a  única  que  continuava  de 
vigilia.  As  commoções  violentas  porque  passara  an- 
tes, atacaram -lhe  a  imaginação  phantasiosa  e  apaixo- 
nada. Assim,  o  seu  cérebro  escandecido,  longe  de  se 
entregar  ao  repouso  reparador,  agitava-se  revolto 
n'um  turbilhão  de  pensamentos,  que  lhe  contrahiam  os 
músculos  n'uma  insistência  angustiosa,  verdadeira- 
mente febril. 


Ao  cahir  da  tarde  de  ura  domingo  de  dezen\bro, 
o  pequeno  adro  da  egreja  parochial  regorgitava  de 
curiosos  de  ambos  os  sexos,  que  a  todo  custo  qneriam 
ver  a  boda  do  Chico  Ventosas  e  da  Victoria  á  Pinga- 
Iha,  que  áquella  hora  se  realisava,  alli  no  interior  do 
templo,  perante  um  i-cbanho  de  convidados. 

—  O  que  tarda  a  sahir  !  diziam  varias  aldeãs 
impacientes,  com  os  filhos  a  tiracolo. 

— Pois  agora  não  ha  bênçãos,  observa  a  Maria 
Ritta,  que  campa  por  entendida  em  coisas  de  lithurgia. 

—  E  que  estão  como  assento,  redargue  senten- 
ciosa  a  mulher  do  sacristão. 
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—  Lá  6;ihein,  já!.  .  .  Lá  salieni!.  .  .  (juiu  elVcito, 
ú  porta  principal  da  cereja  as-ioinarani  os  noivos,  os 
padrii\hos  (3  Oíj  convidado»,  sahindo  todos  para  o  adro 
em  direc^-ào  á  casa  da  boda. 

Principiam  os  comnientarios  : 

— Que  bonita  vae  ! 

— Hum!  nem  por  isso.  Leva  olhos  de  chorar. 

—  Pois  nào  havia  de  chorar  V  Sào  coisas  que 
chegam  fundo.  Eu  que  o  diga  ! 

— E  que  chore.  Por  isso  nào  é  mais  feia.  To- 
maram muitas.  .  . 

— E  o  vestido.  .  .   olhem  que  é  da  moda. 

— Foi  feito  á  das  Euzebias. 

— Ai  nina,  a  capella  ! .  .  .    Coisa  aceiada  ! .  .  . 

— Veio  da  cidade.  Do  j\Ianuel  do  Cavallo.  Dez 
tostões.  .  . 

— Coitadinha!  Nossa  Senhora  a  ajude. 

— E  o  noivo  !  olhem  o  noivo  !  O  que  vae  de  se- 
rio !  Tem  olheiras  ! .  .  . 

— Mas  bem  vestido  ! .  .  . 

—Bota  tina  1 

— Colarinho  de  lustre  ! 

— Botões  de  oiro.  .  .  alaraares  de  prata.  . .  um 
dinheirão  ! .  .  . 

— Mas  não  leva  abotoadura .  .  . 

— Se  já  se  não  usa  ! .  .  .  Nem  reparam  que  as 
calças  são  de  portinhola.  Pois  eu,  foi  para  o  que  olhei 
logo  .  .  .  ^ 

— Um  moço  bem  estreiado,  sim  senhora . . .  Aquil- 
lo  deve  ser  rijo  e  durazio ! .  .  Tamem  apanha  um  pei- 
xe !..  . 

N'este  meio  tempo  o  cortejo  atravessava  as  alas 
da  multidão,  por  entre  os  olhos  prescrutadores   dos 
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basbaques,  que  não  queriam  desperdiçar  o  mais  Ín- 
fimo pormenor. 

Segundo  o  uso  local,  os  noivos  e  o  acompanha- 
mento iam  graves  e  cerimoniosos,  cumprimentando 
para  a  direita  e  para  a  esquerda,  ao  mesmo  tempo 
que  agradeciam  as  flores  e  os  gràos  de  trigo  que  lhes 
atiravam  das  janellas  e  das  portas,  em  obediência  ás 
costumeiras.  No  meio  da  comitiva,  destacava-se,  so- 
lemne  e  magestoso,  o  velho  parocho  da  freguezia — 
o  padrinho-prior — octogenário  de  virtudes  exempla- 
rissimas,  que  ha  meio  século  servia  a  parochia  com 
evangélica  dedicação.  Os  sinos  tangeram  os  repiques 
do  estylo,  e  desde  logo  as  creanças  que  enxameavam 
o  terreiro  aos  saltos  e  cabriolas,  vieram  unir-se  aos 
convidados,  formando  o  couce  do  préstito,  n^uma  de- 
sordem e  indisciplina  bulhenta,  própria  dos  poucos 
annos. 

Alguns  mais  ladinos,  tresmalharam  da  chusma, 
e  acercavam-se  do  venerando  sacerdote,  dizendo-lhe 
em  tom  humilde : 

— A  sua  benção,  senhor  padrinho  !  E  o  padre 
Albuquerque,  levando  a  mão  ao  barrete,  descobria  a 
sua  formosa  cabelleira  branca  e  correspondia  risonho : 
— Deus  vos  abençoe,  meus  filhos.  E  atirava-lhes  com 
as  amêndoas  que  lhe  haviam  oíferecido  na  egreja, 
expandindo-se  n'uma  alegria  santa  e  simples,  só  pró- 
pria de  quem  é  bom. 

Chegam  por  fim  á  casa  dos  noivos.  A  porta  da  rua 
aguardam-n'os  um  bando  de  moças  das  mais  flam- 
mantes  da  terra,  que  jubilosas  e  folgasãs  espargem 
sobre  o  séquito  pétalas  de  varias  flores.  A  visinhança 
tresborda  pelos  portados  das  habitações,  e  a  rua  coa- 
Iha-se  de  gente  de  toda  a  casta  que  acode  a  ver  a 
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boda.  Repctem-se  emfiin,  as  sccnas  do  adro  da  egrc- 
ja,  com  tanta  ou  mais  curiosidade. 

A  noiva  e  a  madrinha  voltara-se  pai'a  o  povo  e 
fazem  a  mesura  do  costume,  para  não  faltarem  ás 
praxes.  E  em  seguida,  mettem-se  em  casa,  tendo  en- 
tão logar  a  scena  dos  parabéns.  Que  ventura  e  que 
prazer  para  a  Victoria  e  para  o  Chico  !  ReaHsaram 
íinahnente  os  seus  sonhos  dourados  !  Entretanto,  os  pa- 
drinhos desenvencilham-se  da  turba  que  enche  a  ca- 
sita,  e  regressam  á  rua,  empunhando  a  bolsa  das  amên- 
doas, rebuçados  e  confeitos,  que  atiram  as  mãos 
cheias,,  sobre  a  onda  do  povoléo. 

— P'r'aqui! .  .  .  P'r'aqui! .  .  .  bradam  de  todos 
os  lados,  em  tons  variadissimos.  E  os  garotos  cain- 
do de  chofre  sobre  as  guloseimas  que  lhes  espalham, 
esmui'ram-se  e  espesinham-se  reciprocamente,  rindo 
uns  e  chorando  outros,  tudo  n'um  berreiro  agudíssi- 
mo c  descompassado,  que  se  ouve  a  meia  légua. 

— P'r'aqid!.  .  .  P'r'aqui! .  .  .  continuam  a  gri- 
tar de  todas  as  bandas,  n'um  enthusiasmo  fremente, 
característico 

Entretanto,  alguém  saboreia  o  espectáculo  por 
uma  forma  bem  diversa.  Esse  alguém  é  o  capellão  e 
o  seu  inseparável  Lourenço,  ambos  assistindo  ao  pa- 
gode do  casório,  do  peitoril  d'uma  janella. 

O  primeiro,  de  gorro  e  cache-nez,  namorava 
descaradamente  a  Joanna  do  Laranjal.  O  segundo, 
não  vendo  o  coirão  dos  seus  aíFectos,  olhava  luxu- 
rioso para  as  mulheres  bonitas,  e  com  isso  se  resi- 
gnava. 

Mas,  á  chegada  do  préstito,  acordaram  da  pas- 
maceira que  os  erotísava  e  ficaram  maravilhados 
com  a  formosura  da  noiva.  E  contemplando-a  por 
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instantes,  vieram-lhe  recordações  facetas  das  scenas 
recorridas  lia  mezcs  nas  proximidades  da  Cegonha. 

O  padre,  rememorando  os  factos,  nota  : 

— Ou  hoje,  011  a  manhã  em  que  nós  a  bispámos 
do  sapcira  com  elle  ! 

— Hoje,  gosa  el!a  mais  ! .  .  .  rephca  o  senhor  dos 
Cortiços,  com  o  seu  risinho  brejeiro. 

— Isso,  quem  sabe,  objecta  o  capellão. 

— Não  tem  que  saber.  Hoje,  é  em  cheio  ! .  .  . 
Tomara  vocô  estardhe  na  pelle,  diz  o  Lourençocom 
ares  de  troça,  olhando  de  esguelha  para  o  padre  Si- 
mões. 

—  Vade  retro,  seu  atrevido  !  Ora  o  Ahetarda,  com 
que  se  havia  de  sahir  ! .  .  . 

E  os  dois,  encarando-se  com  cynismo,  desataram 
a  rir  desbragados,  como  passarões  de  papo  de  rola 
<|ue  se  entendem  perfeitamente.  Bons  typos  ! 

Duas  palavras  sobre  a  Ratucha  : 

Desventurada  !  Desde  aquella  memorável  ma- 
nha, tão  fértil  em  acontecimentos,  nunca  mais  poudc 
-sorrir.  Desde  então,  parece  que  nm  anjo  mau  se  com- 
prazia em  a  torturar  atrozmente,  roubandodhe  os 
•carinhos  extremosos  d'aquelles  que  idolatrava.* 

A  mãe  morrera-lhe  no  hospital.  O  Thomé,  l.á  fora 
:sentar  praça  em  lanceiros,  por  ter  tido  o  infortúnio 
de  tirar  numero  baixo. 

Bem  o  presagiava  ella,  a  infeliz,  quando  se  de- 
bulhava em  lagrimas  por  taes  supposiçõcs.  Mas  isso 
ainda  era  o  menos. 

Após  os  successos  da  Cegonha,  aos  soffrimen- 
'tos  innatos  ao  seu  temperamento  nervoso,  juntaram- 
•^e  outros  moraes  e  phisicos  que  por  seu  turno  aggra- 
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varam  aqiiclles,  pondo-a  ii'uin  abatimciUo  tal  qiio 
causava  dó  vCd-a  c  ouvil-a. 

Primeiro  sentiu  desfallecimcntos,  náuseas,  e  ca- 
lafrios. Depois  outros  symptomus  mais  alarmantes  c 
pronunciados  vieram  accusar-lhe  um  estado  criti- 
co..  .  vexatório. 

Estava  gravida  ! .  .  .  O  cumulo  das  desventu- 
ras !.  .  .  Ao  tempo  já  era  orpliã  de  todo.  Sósinha,  no 
mundo!...  O  pae,  mal  a  conhecera,  a  mãe  finara-se, 
o  amante .  .  .  era  soldado .  .  .  Pensou  suicidar-se.  Mas 
renunciou  á  idéa,  por  cobarde  e  aviltante.  Viveria. 
Seria  mãe  o  esposa.  O  Thomé  jurára-lhe  fidelidade. 
Escreveu-lhe,  rclatando-lhe  tudo,  tudo.  Elle  não  res- 
pondeu. Não  receberia  a  carta,  suppoz  ella.  Escre- 
veu-lhe outra  vez.  Nada.  Terceira  carta.  O  mesmo 
mutismo.  Indíigou.  Veio-lhe  o  desengano.  Elle,  o  trai- 
dor, que  vilmente  a  seduzira,  olvidára-a  por  uma  me- 
retriz de  bordel,  com  quem  vivia  amancebado  !  Infa- 
missim»  procedimento. 

E  a  desditosa  Ratucha,  vendo-se  deshonrada  e 
escarnecida  por  aquelle  que  amava  desde  a  infân- 
cia, rolou  desmaiada  pelo  chão,  estorcendo-se  em  con- 
torsões  horríveis  que  lhe  desfiguravam  o  rosto. 

Quando  voltou  a  si,  pareceu-lhe  um  sonho.  Mas 
fulminou-a  logo  a  realidade,  a  triste  realidade.  Cho- 
rou então  muito,  muito .  .  .  Depois  as  lagrimas  ex- 
hauriram-se,  e  apenas  lhe  ficou  a  escuridão  da  alma, 
negra  como  uma  noite  tempestuosa. 

Pobre  Luiza  ! 
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Eil-0  caminhando  taciturno  pela  estrada  da  des* 
ventura.  Pnra  onde  se  dirige  ?  Ninguém  o  sabe,  por- 
que, para  elle,  toda  a  terra  é  sua  pátria  e  em  toda  a 
parte  é  engeitado. 

Desgraçado  que,  apenas  nascido,  teve  de  sua 
mãe,  em  logar  do  primeiro  beijo  e  risonhos  projectos 
de  futuro,  a  idéa  de  o  fazer  conduzir  o  mais  breve 
possivel,  n'uma  alcofa,  ao  monturo  próximo,  ou,  por 
mais  carinho,  mandal-o  depor  na  fria  roda  do  hos- 
picio  ! 

Oh  !  mães  desnaturadas  que  não  tendes  compai- 
xão d'esses  entesinhos,  que  por  tanto  tempo  trouxes- 
tes no  ventre!  Não  vos  lembraes  de  que  elles,  junto  de 
vós,  com  os  vossos  afagos,  seriam  ditosos,  posto  que 
pobrissimos,  emquanto  que,  longe  das  vossas  vistas, 
ainda  remediados  de  fortuna,  consideram-se  continua- 
mente infelizes,  porque  tecm  sempre  na  mente  o  mys- 
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terio  do  seu  nascimento,  tão  cheio  de  duvidas,  por 
ignorarem  se  devem  o  ser  ao  amor,  ao  interesse  ou 
ao  crime  ! 

Mães  !  Que  digo  ?  Pode  acaso  dar-se  esse  doce 
e  santo  nome  á  mulher  que  aparta  para  longe  de  si 
o  seu  filho,  o  pedaço  de  suas  entranhas  ?  Não  !  Não 
pode  !  A  mulher  que  isso  pratica  deixa  de  ser  mâe 
para  ficar  simplesmente  uma  aberração  da  natureza 
em  figura  de  mulher. 

A  mãe  não  se  pode  tirar  o  filho,  sem  que  ella, 
qual  leOa  enfurecida,  lucte  até  á  morte  por  defen- 
del-o,  quanto  mais  ser  ella  própria  a  arrojal-o  para 
longe  de  si !  Impossível. 

Todo  o  ente  que  teve  a  desventura  de  ser  ge- 
rado no  ventre  de  uma  imagem  de  mãe,  quando  vem 
ao  mundo  traz,  já  de  ha  muito,  a  infelicidade  por  sua 
companheira,  porque  o  primeiro  infortúnio  foi  ter  ori- 
gem na  mulher  que  o  engeitaria,  e,  depois  que  veio 
á  luz,  principiar  immediatamente  para  elle  a  tormen- 
tosa vida  moral,  que  o  nivela  a  um  miserável  pária  ! 

Oh  !  engeitado  !  Quanto  melhor  fora  o  teres  fal- 
lecido  antes  de  appareceres  n'este  valle  de  lagrimas 
chamado  universo  !  Porque  não  são  depois  os  bens 
de  fortuna  que  te  hao-de  dar  a  ventura.  O  que  a  ti 
te  fará  infeliz  é  o  não  saberes  o  nome  de  tua  mae, 
o  nome  de  teu  pae,  quem  é  a  tua  familia,  qual  a  tua 
pátria,  o  teu  pensamento  mesmo  que  te  hade  fazer 
exclamar : — quem  sou  eu  ?  ! 

«Serei  acaso  filho  de  um  violento  amor  de  do- 
na, a  quem  os  respeitos  de  familia  illustre  prohibis- 
sem  revelar  esse  terno  sentimento  pelo  homem  de 
posição  humilde  que  lhe  tinha  captivado  o  coração, 
e  que,  pelos  falsos  preconceitos  da  sociedade  não  po- 
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diara  ser  unidos  á  face  d'essa  sociedade  que  mette 
entre  os  corações  a  distancia  das  gerarchias  ? 

«Serei  íilho  de  donzclla  captiva  de  ura  d'csses 
D.  Juans,  que  entendera  unicaraente  saciar  os  seus 
libidinosos  desejos,  sem  se  lembrarem  de  que  roubam 
a  melhor  jóia  da  coroa  da  incauta  virgem,  e  de  que  po- 
dem fozer  nascer  uma  creança  que  pode  vir  a  ser  la- 
drão e  assassino  de  seus  próprios  pães,  um  parricida 
inconsciente  ? 

«Serei  filho  de  dois  amores  castos,  puros  e  le- 
gitimados á  face  da  lei  e  da  egrcja,  a  quem  a  imraen- 
sa  pobreza  obrigou  ao  penoso  sacrifício  de  me  man- 
darem coberto  de  lagrimas,  de  beijos  e  de  saudades, 
depor  á  porta  do  hospicio  para  ali  cuidarem  da  mi- 
nha creação,  ficando  sempre  sob  as  vistas  dos  entes 
que  me  deram  o  ser  e  que,  com  um  silencio  pungen- 
tissimo,  aguardavam  dias  pi'Osperos  em  que  podessera 
chamar-me  e  dizer-rae  :  «vera,  filho  da  nossa  alraa  ! 
vem  aos  braços  dos  que  jamais  te  olvidaram  !» 

«Serei  filho  de  mulher  a  quem  os  brilhos  do  ou- 
ro seduziram  e  arrastaram  ao  abysmo  da  deshonra, 
que  depois  a  faria  verter  lagrimas  de  sangue,  sem 
cora  ellas  poder  remediar  o  mal  commettido  '?  Ou, 
então,  meu  Deus,  serei  filho  do  crime  ?  !  Haveria  al- 
gum cobarde  que  aproveitando-se  da  força  physica 
arrastou  a  mulher  que  me  gerou  ao  seu  infame  ap- 
petite,  sem  que  ella  podesse  defender-se  ou  ser  soc- 
corrida  ?  ! 

«Estes  pensamentos  formam  na  minha  alma  um 
completo  e  medonho  labyrintho,  do  qual  não  posso 
sair,  uma  vez  apenas,  cora  o  espirito  tranquillo  !» 

Pobre  engeitado  !  Junto  da  raulher  araada  en- 
rubescerás, se  te  perguntarem  o  nome  da  tua  fami- 
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lia ;  junto  aos  teus  filhos  chorarás,  se  elles  te  interro- 
garem com  as  suas  vozes  juvenis:  — pae,  quem  são 
os  nossos  avós? — ;  entre  conhecidos  te  envergonharás, 
se  houver  um  que,  para  te  ridicularisar,  te  pergunte 
de  quem  és  filho. 

Mas,  engeitado,  não  cores,  não  te  entristeças 
nem  chores,  porque,  se  desde  que  principiaste  a  ter 
consciência  da  tua  pessoa,  te  tens  conduzido  honra- 
damente, levanta  a  cabeça  e  dize  bem  alto  :^á  mu- 
lher amada,  que  tens  o  braço  valente  para  a  sustenta- 
res e  defenderes  ;  aos  filhos  dize-lhes  que  teem  por 
avós  os  teus  conselhos  e  exemplos ;  e  aos  conhecidos 
mostra-lhes  a  tua  honradez  e  probidade ;  e  que,  por 
isso,  não  sendo  tu  culpado  do  desprezo  da  fera  que 
te  deu  o  ser — eis  a  compensação  da  tua  desdita — , 
tens  tanto  direito  á  estima  da  sociedade,  pela  tua  di- 
gnidade sempre  sustentada  com  brio,  como  aquelles 
que  podem  dizer  o  nome  de  seus  pães. 


Pedro  Calhancas. 


>«^ 
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Tradição  elvense 


Estava-sc  em  pleno  século  XVI. 

A  boa  estrella  que  sempre  acompanhara  o  ven- 
turoso moiiarcha  D.  Manuel,  tinha  deixado  de  scin- 
tillar ;  e  o  vastíssimo  império,  que  a  ininterrompida 
felicidade  lhe  permittira  estender  até  aos  pontos  mais 
remotos  do  globo,  viera  cahir  alfim,  uas  mãos  fracas 
6  inhabeià  do  seu  fanático  successor. 

As  fogueiras  do  Santo  Ofíicio  já  projectavam  si- 
nistros clarões,  d'envolta  com  o  crepitar  das  carnes  e 
a  espantosa  agonia  das  victimas  ;  e  o  paiz,  inculto, 
extenuado  de  recursos,  empobrecido  de  homens,  bru- 
talisado  pelo  fanatismo,  decahia  a  olhos  vistos,  não 
obstante  o  extenso  campo  de  gloriosos  triumphos  que 
a  índia  continuava  a  otferecer-lhe. 

Eram  os  signaes  precursores  da  tempestade,  que  o 
desastre  de  Alcacerquibir,  qual  medonho  furacão,  ha- 
via de  fazer  desabar  bruscamente,  deixando  ruínas  e 
destroços  que  jamais  se  reparariam  de  todo. 

No  emtanto, — contraste  singular  ! — as  riquezas 
e  o  luxo  importados  do  Oriente  tinham  invadido,  d'um 
ao  outro  extremo  do  reino,  os  salões  nobres,  creando 
uma  vida  de  grandezas,  como  antes  se  não  vira. 
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Ora,  n'essa  época,  Elvas,  o  terrível  redueto 
que  tão  grandioso  papel  representara  nas  luctas  do 
começo  da  dynastia,  não  fazia  excepção  a  esta  regra. 

É  certo  que  a  prolongada  paz  com  a  Hespanha, 
mantida,  sem  duvida,  porque  o  enthuãiasmo  pelas 
aventuras  d'alem-mar  absorvia  e  animava  exclusiva- 
mente os  dois  povos  peninsulares,  tivera  como  conse- 
quência a  diminuição  do  brilhantismo  guerreiro  da  he- 
róica praça  fronteiriça,  que  se  via  votada  ao  esqueci- 
mento, no  meio  da  febre  de  longinquas  conquistas  e 
predominio  maritimo,  alimentada  constantemente  pe- 
los phantasticos  feitos  orientaes. 

Mas  esse  esquecimento  não  deixava  de  ter  o  seu 
lado  bom,  e  Elvas,  se  perdia  em  gloria,  ganhava  se- 
guramente em  tranquillidade. 

Por  isso,  na  época  de  que  estamos  falando,  a 
nobreza  elvense,  liberta  da  ameaça  de  pesados  sacri- 
íicios  que  as  duras  exigências  da  guerra  bastas  vezes 
tinham  imposto  a  seus  maiores,  vivia  descuidosamen- 
te,  alegremente,  feliz  por  não  ter  de,  a  cada  momen- 
to, defender  a  vida  e  a  fazenda  das  audazes  tenta- 
tivas do  inimigo. 

Os  exercidos  guerreiros  tinham  sido  pouco  a 
pouco  abandonados,  e  ao  passo  que  o  luxo,  afugen- 
tando as  panóplias,  se  desenvolvia  nos  salões,  cres- 
cia o  gosto  pela  convivência,  traduzido  em  alegres 
passatempos  e  luzidas  festas,  a  que  os  caracteristicos 
desenhos  e  as  multiplicadas  cores  dos  estofos  indianos 
davam  uma  nota  extranha,  phantastica,  própria  a  não 
deixar  extinguir  na  imaginação  o  fogo  de  enthusias- 
mo  pelos  maravilhosos  paizes  do  Ganges. 

D'entre  os  nobres  que  mais  se  destacavam,  na 
antiga  villa  transtagana,  pela  riqueza  da  apresenta- 
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ção  c  notável  prestigio  d(i  que  guáiwniu,  sohresahia 
sem  (liividn  o  ramo  elveiise  dos  Atliuides,  eonstitiiido 
por  Pedro  do  (Joiíto,  sua  esposa  1).  Ignaz  de  Atliai- 
de,  o  algumas  creanças,  precioso  tVucto  do  amor  dos 
dois  cônjuges,  e  esperaura  risonha  de  que  n'elles  se 
não  extinguiria  um  sangue  nobilitado  por  tantos  e 
tilo  illustres  avoengos. 

l^edro  do  Couto,  homem  de  caracter  honesto, 
dotado  de  brios  fidalgos  até  ao  excesso,  bom  esposo 
e  bom  pae,  tinha  comtudo  ura  gravíssimo  defeito, 
ou  antes  uma  virtude,  que  as  exigências  do  tempera- 
mento tornavam  em  defeito.  De  génio  habitualmente 
bondoso,  c  propenso  a  desculpar  as  faltas  alheias, 
transformava-se  por  completo  ao  mais  ligeiro  ataque 
á  nobreza  da  sua  estirpe,  ou  á  honra  do  nome  que  se 
ufanava  de  usar.  Então  parecia  outro.  Surdo  á  voz 
da  razào,  com  o  cérebro  congestionado,  não  queren- 
do pensar  senào  na  offensa  que  febrilmente  exagera- 
va, deixava-se  arrastar  pelos  Ímpetos  do  génio  fogo- 
so, capazes  de  o  levarem  á  practica  dos  actos  mais 
extraordinariamente  deploráveis.  Ai  de  quem  tivesse 
a  desdita  de  lhe  ferir  a  corda  sensível  !  No  eratanto, 
passada  a  febre,  voltava  a  ser  o  mesmo,  sem  que  a 
sombra  d'um  profundo  resentimento,  ou  a  chamraa 
d'um  intenso  ódio,  se  lhe  albergassem  no  coração. 

D.  Ignez  d'Atahide  possuia  nobilíssimas  qualida- 
des. D'uraa  formosura  rara,  a  ponto  de  ser  notada 
entre  as  mais  bellas  elvenses  da  época,  distinguia-se 
ainda  mais  pelos  adoráveis  dotes  de  coração.  Mãe  ex- 
tremosissima  e  esposa  fiel,  dedicada  e  obediente,  era 
o  anjo  bom  da  familia.  Não  havia  uma  nuvem  que 
ella  não  dissipasse,  uma  lagrima  que  não  soubesse 
transformar  era  sorriso.  E  para  isso  não  possuia  ou- 


174  o  PADRÀO 


tros  talismans  mais  do  que  a  doçura  da  voz,  a  mei- 
guice do  olhar,  a  bondade  que  transluzia  nas  suas  pa- 
lavras. Parecia  d'uraa  fraqueza  extrema,  perfeitamen- 
te feminil,  mas,  se  era  necessário  fazel-o,  sabia  mos- 
trar firmeza  e  energia,  como  ninguém  seria  capaz  de 
suppor. 

Com  efctes  predicados,  é  claro  que  os  Athaides 
d'Elvas  gosavam  d'uuia  bem  invejável  felicidade,  im- 
pondo-se  á  consideração  dos  seus  eguaes,  que  singu- 
larmente os  estimavam,  cercando-os  d'um  athmosphe- 
ra  de  respeito  a  que  inquestionalmente  tinham  jus 
o  que  parecia  não  dever  ser  ultrapassada. 

Entretanto  a  fatalidade  havia  de  fazer  com  que 
um  incidente  dramático,  deveras  extraordinário,  vies- 
se quebrar  o  encanto  d'aquella  plácida  e  fehz  exis- 
tência, lançando  o  remorso  e  a  dôr  onde  sempre  sor- 
rira a  ventura  que  dá  a  paz  da  consciência. 

Eis  como  ouvimos  narrar  o  successo  : 


O  velho  alcaide-mór  liiiy  de  Mello  nao  despre- 
zava os  costumes  da  época.  Por  vezes  o  antigo  cas- 
I  tello  se  ornava  festivamente,  para  receber  as  princi- 
paes  familias  d'Elvas,  passando-se  algumas  horas  em 
íiiegres  passatempos,  a  que  a  conversação,  o  jogo  e 
a  dança  não  eram  extranhos. 

M'uma  dessas  reuniões,  e  em  grupo  de  que  fa- 
zia parte  D.  Ignez  d'Athaide,  era  assumpto  de  dis- 
cussão o  amor,  o  mais  velho,  mas  tainbeni  o  mais 
inexgotavel  de  todos  os  assumptos  nas  conversações 
em  que  tomem  parte  pessoas  dos  dois  sexos.  D.  Ignez, 
obrigada  por  uma  interpellação  que  lhe  fizeram,  a  di- 
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zer  alguma  cousa  acerca  do  objecto  tle  que  se  trata- 
va, defeuilia,  como  uma  das  primeiras  qualidades  que 
devem  distinguir  u  amor,  a  mais  inquebrantável  leal- 
dade. 

— Uma  quebra  de  tào  preeiusa  qualidade,  fazendo 
perder  a  conliança  e  nascer  a  suspeita,  mataria  o 
amor,  —  dizia  ella.  Como  poderia  existir  o  alVecto, 
quando  a  duvida  ferisse  o  cora(;ao,  quando  o  objecto 
d'esse  affecto  não  estivesse  puro  de  toda  a  man- 
cha '? 

N'este  momento  acercara-sc  do  grupo  o  corre- 
gedor da  comarca,  homem  de  moral  pouco  edificante 
e  de  caracter  ousado,  soberbo  c  vingativo.  Ao  ouvir  as 
palavras  da  formosíssima  dama,  um  sorriso  mau  se  lhe 
desenhou  nos  lábios  o  mcttciulo-se  atrevidamente  ua 
conversa,  disse  : 

— Parece-me  que  estaes  em  erro,  D.  Ignez.  O 
amor  sem  traição  não  é  amor.  Perde  todo  o  encan- 
to, porque  não  lucta,  nem  encontra  difficuldades.  Heis 
de  saber  quão  sábio  e  avisado  varão  foi  o  senhor  rei 
D.  Manuel.  Pois  não  duvidou  tratar  secretamente  o 
seu  casamento  com  a  rainha  D.  Leonor,  atraiçoando 
o  próprio  filho,  a  quem  a  princeza  fora  promettida.  E 
porque  ?  Porque  a  traição  duplica  o  valor  d'esse  sen- 
timento, que,  só  quando  ella  existe,  merece  verda- 
deiro apreço. 

—  Perdão,  senhor,  retorquiu  D.  Ignez,  mas  o 
que  dizeis  mostra  apenas  que  ha  quem  proceda  mal, 
ainda  mesmo  onde  se  não  deveria  esperar. 

O  corregedor  então  sorriu-se  novamente,  e,  in- 
clinando-se  para  a  joven  senhora,  segredou-llie  : 

— Sois  formosa  e  tão  formosa  que  bem  desejaria 
eu  me  que  amasseis  !  E  o  nosso  amor,  augmentado  pe- 
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lo  rt'ceio  e  pelo  mysterio,  não  valeria  mais  do  que  a 
vulgar  afteiçào  de  vosso  marido  ? 

Petrefícada  de  surpreza,  cheia  de  indignação,  D. 
Ignez  parecera  durante  instantes  não  ter  ouvido  a 
insolente  replica  do  ministro. 

!Mas  de  repente,  ergueu  a  cabeça.  A  fronte,  em- 
bora um  pouco  pallida,  apresentava-se  serena,  e  so- 
mente o  olhar  accusava,  pelo  maior  brilho,  as  cruéis 
emoções  que  lhe  iam  na  alma.  Pensara  primeiro  em 
chamar  o  esposo  para  castigar  o  atrevido,  mas 
lembrando  se  do  seu  génio  irascivel  e  receiosa  das 
terriveis  consequências  d'essa  intervenção,  resolveu 
immediatamente  desaffrontar-se  por  si  própria.  Lan- 
çou o  olhar  em  volta  e  vendo  ali  próximo  Ambrósio 
Pessanha,  um  dos  mais  nobres  fidalgos  da  villa,  diri- 
giu-se-lhe  nos  seguintes  termos  : 

— Como  julgaes,  cavalleiro,  que  deve  proceder 
uma  dama  da  minha  gerardiia,  se  um  villào  preten- 
der offendel-a  i 

— Senhora,  respondeu  cortezmente  o  interpella- 
do,  o  villão  que  tal  intentasse  mereceria  pelo  menos 
ser  açoutado  pelos  vossos  creados.  Pois  alguém  ou- 
sou ? .  .  . 

— Não,  cavalleiro,  ninguém  ousou.  Mas  eu  que- 
ria que  o  senhor  corregedor  soubesse  d'uma  bocca 
auctorisada,  como  é  a  vossa,  e  de  forma  a  ficar-lhe  bem 
escripto  na  memoria,  qual  o  procedimento  que  con- 
vém a  uma  Athaide. 

E  ao  dizer  isto,  ergueu-se  magestosamente,  fi- 
xando no  magistrado  um  olhar  tão  firme,  tão  altivo, 
tão  cheio  de  resolução,  que  este,  confuso  c  estreme- 
cendo mau  gi-ado  seu,  recuou  e  fugiu. 

Fugiu,  u}:is  jurou  vingar-se. 
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Passaram-se  alguns  mezcs.  O  corregedor  nao 
esquecera  a  severa  lição  que  lhe  fora  dada ;  e  a  im- 
potência a  que  se  via  conderanado,  aguçava-lhe  o  co- 
barde desejo  de  tomar  uma  desforra,  que  fosse  ferir 
profundamente  o  coração  da  nobre  dama. 

Entretanto  as  cousas  continuavam  da  mesma  for- 
ma, quando  o  acaso  veio  fornecer-lhe  occasião  de  sa- 
tisfazer o  seu  satânico  desejo. 

Pedro  do  Couto  cavalgara  no  caminho  de  Es- 
tremoz, chamado  por  alguns  amigos  que  o  convida- 
vam a  caçar  nas  suas  terras.  Durante  essa  ausência, 
refugiára-se  ura  dia,  na  casa  dos  Athaides,  um  desgra- 
çado a  quem  as  justiças  d'el-rei  perseguiam.  Era  um 
pobre  pae,  que,  vendo  a  filha  deshonrada  e  morta, 
assassinara,  n'um  arranco  de  desespero,  o  vil  causa- 
dor de  tamanha  desgraça.  D.  Ignez  apiedou-se  d'a- 
quelle  infortúnio  e  o  tecto  protector  da  sua  casa  deu 
abrigo  ao  homicida. 

Folgou  o  corregedor  mal  teve  noticia  do  succes- 
so.  Ia  ter  ensejo  de  abater  publicamente  a  altivez 
da  dama,  escudando-se  no  dever  de  conduzir  á  pri- 
são um  malfeitor.  Não  quiz  ouvir  senão  a  voz  do  ódio 
que  alimentava  no  seio,  e  cercado  de  seus  meiri- 
nhos e  aguazis,  apresenta-se  ante  a  casa  de  D.  Ignez, 
faz  abrir  as  portas  e  arranca  violentamente  o  homi- 
cida de  sob  a  guarda  a  que  se  confiara. 

Ao  vingar-se  assim,  o  corregedor  sorria  satisfei- 
to, n'uma  alegria  de  má  indole,  mal  pensando  que 
Deus  determinara,  em  seus  sábios  designios,  que  esse 
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sorriso  terúa  cm  breve  de  ser  apagado,  convcrteiido- 
se  em  horríveis  visagens  arrancadas  pela  dor. 

Ainda  não  tinliara  passado  três  dias  sobre  a  vio- 
lência exercida  pai-a  com  sua  esposa,  quando  Pedro 
do  Couto  entrava  em  Elvas,  regressando  de  Estremoz. 

Era  uma  manha  de  inverno,  d'um  frio  secco  que 
regelava  os  membros,  mas  serena  e  limpida  como 
uma  alvorada  de  estio.  O  sol,  depois  de  ter  lambido 
a  velha  c  irregular  torre  da  Alcáçova,  começava  a 
reílectir-se  nas  paredes,  brancas  como  a  neve,  das 
edificações  da  villa.  Na  rua  principal,  debaixo  dos 
arcos,  os  mercadores  expunham  ao  publico,  n'uma 
mistura  indescriptivel,  desde  as  mais  vidgares  até  ás 
.mais  raras»e  curiosas  mercadorias.  Os  almotacés  pre- 
sidindo ás  vendas  nos  açougues  c  mercados,  punham 
o  preço  aos  mantimentos,  resolvendo  os  pleitos  entre 
vendedores  e  compradores.  Os  hortelões  apresenta- 
vam as  fructas  e  as  hortaliças  ante  os  olhos  do  po- 
vo que  passava  d'uns  a  outros,  olhando,  examinando, 
confrontando,  na  hesitação  proveniente  do  receio  de 
•comprar  mal ;  e  os  regatões  volantes,  no  seu  conti- 
nuo vae-vem,  offereciam,  encarecendo-os  cora  phra- 
ses  pittorescas,  os  artigos  do  seu  coramercio.  Emfira 
Elvas  estava  em  plena  actividade  da  sua  vida  diurna. 

Pedro  do  Couto,  que  pernoitara  em  Villa  Boim, 
atravessava  distraindo  a  villa,  dirigindo-se  para  os 
'lados  do  Almocovar,  onde  ficava  a  sua  residência. 
Nem  o  bulicio  das  ruas,  nem  o  prazer  de  era  breve 
abraçar  a  esposa  e  os  filhos,  conseguiam  desfazer  a 
tristeza  inexplicável  que  d'elle  se  apossara. 

Foi  n'estas  disposições  de  espirito  que  chegou 
'Cm  frente  do  portão  de  sua  casa. 
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Ali  tudo  o  surprehendcu, — a  attitudc  d.a  esposa, 
o  terror  dos  filhos,  o  ar  attonito  dos  serviçaes. 

Parecia  que  uma  espantosa  calamidade  passara 
sobro  aquellcs  tectos,  deixando  o  assombro  c  a  dor 
desenhados  em  todos  os  rostos. 

No  phrcncsi  d'uma  atroz  anciedade,  interrogou 
todos,  suppHcando,  exigindo,  ordenando  que  llic  nar- 
rassem o  succedido. 

Depois,  quando  o  mysterio  se  desvendou,  com 
o  olhar  desvairado  e  a  face  congestionada,  sahiu  rá- 
pido, n'uma  corrida  incerta,  levando  á  cinta  um  com- 
prido e  agudo  punhal. 

O  corregedor  achava-se  nos  paços  do  concelho, 
á  janella  que  fica  sobre  o  arco,  conversando  com  um 
dos  vereadores.  Na  frente  elevava-se  o  edificio  da  Sé 
sobranceiro  a  toda  a  praça.  Para  a  direita,  o  pelou- 
rinho, com  seus  toscos  degraus,  aífirmava  a  indepen- 
dência do  municipio.  Do  lado  esquerdo  a  grandiosa 
casa  dos  Pegsanhas,  de  rasgadas  e  soberbas  gelosias 
e  com  seu  amplo  pateo,  era  uma  prova  da  grandeza 
que  ostentavam  os  fidalgos  da  época. 

O  sol  continuava  a  emittir  os  seus  raios  doura- 
dos, intangiveis,  scintillantes  de  luz  clara  e  vivida  ; 
e  o  sussurro  das  ruas  elevava-se  nos  ares,  formando 
como  que  um  som  único,  indefinido,  continuamente 
prolongado,  d^ima  aspereza  indescriptivel. 

De  repente  o  olhar  do  ministro  fixa-se  n'um 
homem  que  para  elle  se  dirige.  O  sangue  como  que 
lhe  pára  nas  veias,  o  súbitos  calefrios  lhe  percorrem 
a  espinha  dorsal. 

E  Pedro  do  Couto  que  avança. 

Os  olhos  desmedidamente  abertos,  injectados  de 
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sangue,  traduzem  a  loucura  que  lhe  vae  no  cérebro. 

E  o  correged(jr  continua  pallido,  immovcl,  sem 
ousar  erguer  a  voz,  sem  se  atrever  a  fugir. 

E  Pedro  do  Couto  avança,  avança  sempre,  ate 
que,  sacando  n'um  brusco  movimento  o  punhal  da 
cinta,  exclama  : 

—  Vaes  morrer,  como  morrem  todos  aquelles 
que  offendem  as  pessoas  da  minha  raça  ! 

E  crava-lhe  o  ferro  no  peito,  lançando  em  se- 
guida o  corpo  da  janella  para  a  praça. 

Depois,  sahiu  lentamente,  sem  que  o  vereador  c 
mais  individuos  que,  cheios  de  espanto,  presenciaram 
a  tremenda  vindicta,  ousassem  embargar-lhe  o  passo. 

Pedro  do  Couto  após  o  delicto  expatriou-sc,  fu- 
gindo para  Hespanha.  No  emtanto  foi  formado  o  res- 
pectivo processo,  sendo  julgado  e  condemnado  á  re- 
velia. E  em  cumprimento  da  sentença,  foram-lhe  con- 
fiscados os  bens,  arrazada  a  casa  era  que  vivia  c  sal- 
gado o  terreno  onde  esta  existira,  com  prohibição  de 
n'elle  se  erguerem  outras  edificações,  collocando-sc 
no  local  um  padrão  ou  marco,  jsara  eterna  memoria 
do  successo. 

Esse  marco,  que  deu  o  nome  á  rua  do  Padrão,  via- 
se  ainda  ha  poucos  annos,  cercado  por  uma  espécie 
de  nicho,  próximo  ao  alpendre  dependente  da  an- 
tiga casa  dos  condes  de  Bobadella,  no  Terreiro  de 
João  Domingues.  Hoje  ainda  lá  está,  mettido  na  pa- 
rede da  casa  nova,  que  ura  pi'oprietario  pouco  res- 
peitador de  antiguidades  construiu  no  logar  do  alpen- 
dre, e  coberto  de  successivas  camadas  de  cal  e  ocre. 
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José  Pestana  de  Seqaeira 

n,  RUA  D'OUVENÇA,  XI 

Estabelecimento  de  fazendas  d'algodão 
c  lãj  por  atacado  e  a  retalho.  Especialida- 
de em  bretanhas  enfestadas  para  lençoes. 
Panno  família,  lonas  e  bretanhas  para  rou- 
pa branca. 

O  primeiro  estabeleciíiieuto 
n'este  geiíero 

Algodões  crus,  chitas  e  cretons. 

Riscados  de  cores  fixes,  sem  igual. 

Chaleria  e  lenceria.  Linha  de  todas  as 
cores  e  qualidades.  Flanellas  francezas. 
Toalhas  e  guardanapos.  Camas  bordadas. 
Cache-nez  de  lã  e  lenços  de  malha.  Guar- 
das-chuva.  Linho,  estopas  e  grosserias. 
Tranças  de  lã.  Casemiras  e  castorinas. 
Velludos  pretos.  Camisolas.  Baetas  de  to- 
das as  qualidades,  brancas  e  de  cores.  Col- 
xas  e  cobertores.  Algodões  crus,  enfesta- 
dos. Meias.  Cotins  nacionaes  e  francezes, 
enfestados,  etc,  etc. 

MÁXIMA  SERIEDADE  \0S  NEGÓCIOS 


SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


MERCEARIA  E  PAPELARIA     ^i 

IDE 

AQUI  VftZ  ir 

SUCCESSOR  DE  JOAQUIM  ANTÓNIO  PIJO 


2^1 


:?ii 


31— RUA  PEREIRA  DE  MIRAKDA— 31-A 

ELVAS 

Arniazeni  de  calçado  para  ho- 
mem, senhora  e  creanças. 

iiolla,  cabedacs  e  todos  os  artigos 
para  sapateiro. 

Ferragens,  quinquilherias,  drogas, 
vinhos  finos,  licores  e  genebras. 

Tabacos  nacionaes  e  estrangeiros. 

Deposito  de  bolacha. 

Linha  branca  e  de  cores.  Meias.  Pannos 
crus  e  patentes. 

Objectos  para  escriptorio  e 
brindes 

Azeite  por  grosso.  Sabão.  Folha  de  Flan- 
dres. Phosphoros  de  pau,  amorphos  o  de 
cera,  etc,  etc. 


,I.sr 


.  1  ít 


i  tf  tTft  f>  »■  t7  ti  tVVt  t  i  H  n  t't  t"?  ti  tTtmt  1 1>  » t't  1 1  tV  t't  1 1 1  t  t>  t>  fi  t'i  í 
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SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


Estabelecimento 


DE 


Francisco  P.Ferraia 

Rua  Pereira  de  HEiraiida,         ítÈíl 
4L-A  e  4-lt 

N'esle  eslabelecimenlo  encontram-sc 
todos  os  artigos  de  mercearia,  ferragens, 
cj-uinquiliíerias  e  drogas.  Tabacos,  papel, 
objectos  para  escriplorio,  chapéus  de  chu- 
va, vidros,  camisolas,  lãs  para  bordar. 

Livros  de  papel  pautado,  35  linhas, 
formato  da  lei  e  de  lodos  os  tamanhos. 
Livros  para  estudo. 

Carda  de  lodos  os  números,  cravinho,  Ifff í 
de  cobre,  zinco  e  ferro ;  preços  da  fabri- 
ca. Grande  desconto  aos  revendedores. 

4-A,  RUA  PEREIRA  DE  MIRANDA,  4-B 

-•  ^NTIGA  RUA  DA  CADEI/  ♦-  3^5*5 


mm 


SECÇÃO  DE  AXNUNCíOS 


it  ESTABELECIMENTO  §' 


IDE 


1 


rr 


1 


iii 


m 


!E 


9-A,  Largo  da  Senhora  d'01ÍYelra,  9-B 

ELVAS 


\ 


Je^^^'^ 


®  Mercearias,  movei:»   ãe  ferro, 
tabaco:§», 
lonças  c  relógios  ãe  sala 


Deposito  de  apurados  vinhos,  aguarden- 
tes e  vinagres 


NA 


WA  ©Cl  TEI^EUTE 

(antiga  kua  dos  chilõks) 
E  NO 


LARGO  DA  SENHORA  D'OLIVERiA 


EI^^V".A.S 


JO 


"^>^m 


SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


Joaquim  Alfredo  de  Sá  e  Almeida 


^  31 — Rua  de  Pekeika  de  Miranda — 31 -a 
^  B3JLVAÍÍ 


CAPAS  A  HESPANHOLA 

Caaiminis,  riscados,  oxfords,  flanelas,  panniuhos  e    âc) 
panno  crú  ^iv 


•>-#H«®»>--®H«^»K-4«l 


ATELIER  DE  ALFAIATE 

DE 

MANUEL   A.   mDEXGUES 

32,  Rua  da  Princesa  D.  Amélia,  32 


Encarrega- se  de  todos  os  trabalhos  concernen- 
tes á  sua  arte,  taes  como: — Trabalhos  pai'a  homem 
e  creanças,  segundo  os  últimos  figurinos  que  rece- 
P  be  todos  os  mezes  de  Paris.  Trabalhos  militares  pa-  ( 
ra  todos  os  regimentos,  segundo  a  ultima  ordem  do 
exercito. — Garante-se  o  bom  acabamento  e  prompti- 
dào.  Recebe-se  o  que  não  ficar  á  vontade  do  freguez. 

11 


SECCAO  DE  ANNUXCIOS 


a<^3>><^*<>*<>^<>-'K>-K>^#>-*^>"K;^*<>^-^^ 


ii^ 

I       José  Amaro  Rente 

Eivas 

Encarrega-se  de  confeccionar,  com  a  maior  per- 
feição, e  pelos  últimos  figurinos,  fatos  de  homens  e 
creanças,  CAPAS  Á  HESPANHOLA,  capotes  á  al- 
lemã  e  ULSTERS  (capotes  modernos). 


fdíii 


PREÇOS  SEM  COMPETE\CIA 


|í  Francisco  da  Conceição  Baduem         il 

fi  COM  if 

ti  MBum  ní  fmwA  ^ 


^H  NA 

f T  Rua  de  S.  Francisco.  JL-A 

êi 

Jy  Encarrega-se  de  todos  os  trabalhos  con 

^  I  tcs  á  sua  arte,  assim  como  de  retratos  a  crav 

â*"  niaturas  em  relevo  e  gravura  em  vidro.  Verda 

tX-  novidade  em  tr^d^alhos  de  phantasia:  recortes  em 

§1  madeira  próprios  para  brindes.  1  ç 

§«•► — ^••h    <••>-    i*»^ — <••>-  i»»^     <••►     i**>^ — <«»^ 

J5  »0Ol>»'^O»«M>fl<)«  «)ôfl« '>«0»'' íH)|}()< ''Oeoo -HlOfl» '*«0»»  "«^^ 
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SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


i 


i 


MANUEL  DO  ESPIRITO  SANTO 

Vasto  sortimento  de  casimiras;  artigos  de  modas 
e  confecçOes,  taes  como  :  chapéus  jjara  senhoras  e 
ereanças  ;  Ias  para  vestidos  ;  enfeites  de  todas  as 
qualidades  para  a  confecção  dos  ditos  ;  rendas, 
bordados,  fitas  de  seda,  plumas,  aigi*ettes,  flores, 
luvas  e  mitenes ;  artigos  de  malha,  lã  e  algodão  ; 
sombrinhas  e  chapeos  de  sol ;  ,véos  de  seda  e  d'al- 
godâo  ;  gravatas ;  CAPAS  A  HESPANHOLA  e 
ULSTERS  de  cabeção  grande,  para  homens  e  me- 
ninos ;  meias,  collarinhos  e  punhos  ;  sabonetes  e 
outras  perfumarias. 

N'este  estabelecimento  existem  muitos  outros 
artigos  que  seria  impossível  enumerar  e  que  se  ven- 
dem a  preços  económicos  sem  competência. 

O  BARVTEIRO  ELVENSE,  SEM  RIVAL  ! 
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SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


M 


m 


DE 

ANTÓNIO  DA  CRUZ 

Completo  sortido  de  artigos  de  mercearia  e 
especialidade  em  toucinho  e  carnes  ensacadas, 
azeite,  pimentão,  petróleo,  vinhos  finos  e  communs, 
aguardentes,  licores  e  granito,  tabacos,  bolacha 
de  todas  as  qualidades,  louça  de  .Sacavém  e  Por- 
to, e  muitos  outros  artigos. 


■^F 


f^^^^^F 


(-■'(&^-t-^<i 


w 


h. 


» Í3f  §í¥.fêfô^^Jaií^^S^SÍÍ5^3|}^O0Q^£}CÍ^^:0Í5GÍ3^0^CJ  < 


António  Joaquim  Carrillio 


I?,TJ.A.     IDE 


s.    LOXJi^Eisrcpo 

^NTIGA  CASA  DO  COÍ^REIO  GÍRJíL 


0 

o 

Si 
Si 


Trabalhos  de  sapataria  com  a  maior  per-   giS 
feição  e  solidez  era  calçado  de  homem,  se-   ^i 

St 


T^  liberas  e  creanças. 


Grande  variedade  de  calçado  feito  para 
ambos  os  sexos 


14 


SECÇÃO  DE  ANJÍIÍNCIOS 


V.è-t-é-^4^-^-é-t>-*-^.*^4-t^4-4^^-è^4-è-^-^^-*^-4-*^4.4^^4^-t^4>^^W 


1 


í 


Confeitaria  e  Mercearia 


DE 


I  MARÇAL  DA  SILVA  k  C 


ií  A,  Rua  (la  Prínccza  D.  Amélia,  ii-B. 

ELVAS 

Chamamos  a  attenção  dos  nossos  esti- 
ai s   mados  freguezes,  e  do  publico  em  geral,  pa- 
^  \  ra  o  grande  sortido  de  todos  os  géneros  de 
\  confeitaria  e  mercearia  que  temos  exposto 
l  á  venda  no  nosso  estabelecimento  e  que  ven- 
demos por  preços  muito  limitados. 

Especialidade  em  fructas  em  cosserva 
de  assucar.  Variado  sortido  de  latas  e  fras- 
cos com  magnifica  azeitona  de  conserva. 
Grande  variedade  cm  vinhos  do  Porto,  Ma- 
deii'a,  Champagne,  Bucellas  e  Carcavellos; 
Cognac,  Genebra,  Granitos,  Licores,  Aguar- 
dente de  canna,Kerman,Kumel,  Escarchado, 
Bitter,  Wermuth,  Absintho  e  muitas  outras  \ 
bebidas. 


f 

t 

,  f 

Executam-se  com  promptidâo  todas  as  encom-   '>  f 

meneias  que  nos  sejam  feitas  de  todos  os  artigos  que    ?   t 

compõem  o  nosso  ramo  de  commereio.  )   ^ 
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14-A,  RUA  DA  PRINCEZA  D.  AMÉLIA,  14-B 


SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


C  ^w j^  •^ 


>®aOIO[OlOIOIOIOIOIOIOIOIOIOIOI^® 


m 


Afonso  de  Santa  Izabel  AlYarez 


Magníficos  c  apurados  vinhos,  vina- 
gres e  aguardentes,  fabricados  com  todo 
o  esmero,  cuidado  e  asseio,  e  expostos 
á  venda  no  edifício  denominado 

LAZARETO 

no  largo  da  Senhora  d'01iveira;  na  con- 
ceituada adega  do 

LARGO  DO  BKSPO 

e  na  antiga  e  acreditada  adega  do 

JACINTHO 


SECgAO  1>E  ANNUNCIOS 


José  da  Conceição  Camoezas 

m^  K^  JOÃO  1^£?i£JBA  B£  Amtu 

Estabelecimento  de  rae)"ceavia,  louças  e 
tabacos,  especialidade  em  carne  de  suino — 
chouriço  o  paio. 

Deposito  de  sal,  vinhos  c  aguardentes. 

Magnifica  azeitona. 

Rua  de  João  Pereika  df-  Abreu 


I 
I 
I 


-il 


Manuel  Augusto  Vernes 


18— KUA  BK  5,  LOUKEKÇO-IS 

Completo  sortimento  de  artigos  perten- 
centes a  mercearia  e  especialidade  em  azei- 
te, vinhos,  licores  e  aguardentes,  louça  e 
bolacha  das  principaes  fabricas  do  paiz. 

Cautelas  para  as  loterias  portuguezas. 


^ 


SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


iíEURII  [  flUitliS 

DE 

João  António  dos  Santos  Sobrinho 

BUA  fZm^^T^  HE  TVD^M^DA 

ELVAS 

Especialidades  em  ferragens  de  toda  a 
qualidade,  nacionaes  e  estrangeiras.  Quin- 
quilherias  para  particulares  e  tendeiros. 
Grande  sortimento  de  objectos  para  escri- 
^  ptorio.  Impressos  de  todos  os  modelos  para 
^  militares.  Livros  para  escripturação.  Livros 
À  de  missa  e  escolas.  Linha  de  toda  a  quali- 
^  dade.  Artigos  para  sapateiro  e  correeiro.  Tin- 
tas para  pintores.  Tubos  de  zinco.  Pimen- 
tão, tripa,  sabão,  petróleo,  phosphoros,  cor- 
doaria, junco,  escovas  e  pincéis,  chrystaes, 
isca,  meias,  gorros,  retrozes,  tranças,  bo- 
tões, artigos  de  mercearia,  queijo  flamengo, 
bolacha,  objectos  para  brindes,  tabacos,  sei- 
los  postaes  e  diversas  formulas  do  correio. 
Esta  casa  tem  em  deposito  muitos  ou- 
tros artigos  que  vende  por  grosso  e  a  reta- 
lho, por  preços  convidativos,  para  compra- 
dores e  revendedores. 

i— RUA  PEREIRA  DE  MIRANDA— IA 

(antiga  rua  da  cadeia) 


;ompra-  A 

■'  i 
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SKCÇAO  DE  A^NUNCIOS 


ELVAS 


miíRCEARIA 

DE 

BARNABÉ  AUGUSTO  DA  SILVA 

■ -K*- 

O  proprietário  cVeste  estabelecimento, 
alem  de  todos  os  artigos  pertencentes  a 
mercearia,  tem  louças  da  Real  Fabrica  de 
Sacavém,  Alcântara  e  Caldas  da  Rainha, 
própria  para  brindes. 

Vinhos  finos  e  vinho  nutritivo  de  carne. 

Farinhas  ferruginosa  e  preciosa,  con- 
tra a  tosse. 

Ferros  a  vapor. 

Bolacha  das  principaes  fabricas  do 
paiz.  Cordoaria.  Objectos  para  escripto- 
rio.  Objectos  de  vidro 

Encarrega-se  de  mandar  fazer  em  Lis- 
boa carimbos  de  borracha,  simples  e  de 
phantasia. 

Preços  sem  competência 


SECCAO  DE  ANXUXCIOS 


EJOOO 


SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


*        ^  KUA  PeUEIKA   de  JMlUANDA  «.^ 

<^/^(y  _/NTIGA  RUA  DA  CADEI^\  "ÇJl^V^ 

EiVAS        ^"   "^   "^"  EW^S 

COM 

Estabelecimento  e  armazém  de  fazendas  d'algodão, 
lã,  linho  e  seda 

DEPOSITO  DE  CHAPÉUS  DE  LÃ 

POR  ATACADO  E  A  KETALIIO 

ATELIER  DE  ALFAIATE —  UMFORMES  MILITARES 

Chapéus  de  todan  as  qualidades  para  senhoras, 
cavalheiros  e  creancas 

Ei^pecial idade  em 

Capas  á  Hespanhola 

CHÁ  E  TABACOS 

€íqciih  6a  ccmpcinliia  òi  ímikk»  Áa/ífnioti  «/  il  d'ciiix  S^paucl 

JIODAS  E  NOVIDADES 
7,  Rua  Pereira  de  Miranda,  7-A 


tTtTTtTtTTtTTt 


SECÇÃO  DE  ANXUNCíOS 


^  José  Joaquim  de  Sousa  Callado  |f 


m 

0. 

ia  — 

0 


PROCURADOR 


Largo  da  Misericórdia,  n."  9  | 


Júlio  Augusto  Gaspar  da  Cunha  Serrão 

ESCRIVÃO  E  TABELLIÃO 


í 


ESCKIPTOHIO 
Riia  de  H,  Fraueisco.  30 


í 


ttttTrTtftttTtTtTTTttttTTrtttttTTt" 
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SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


-n^K^IMt^M^n^M^M^M^lt^g^ll 


a^  Sal  de  primeira  qualidade 

DEPOSITO 


OIOIOIOIOIOÍOIOIOIOIOIOIOIOIOIOIOIO 


.♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

Officina  de  Marceneria  e  Carpinteria 


(íifniaae  c/e  (à/ani  oS^nna 

Rua  de  João  Pereira  d'Abreu,  18 

Encarrega-se  de  todos  os  trabalhos  de  carpinta- 
ria civil  e  marceneria  e  x'estaura  moveis  antigos  e  mo- 
dernos, do  que  tem  longa  pratica.  Encarrega-se  tam- 
bém de  qualquer  edificação,  desenhos  e  levantamen- 
tos de  plantas  e  de  todos  os  mais  trabalhos  concer- 
nentes á  sua  arte. 

OíFerece-se  para  executar  qualquer  dos  trabalhos 
da  sua  especialidade,  mesmo  fora  d'Elvas. 

2  o 
o 


SECÇÃO  DE  ANNUXCIOS 


Mi 


^♦♦♦♦♦♦©♦♦^ 


CoUeíio  fflinerYa  I 


4^ 


^ 


4^ 


S,  RUA  DOS  ESPÁNBS,  5   ♦ 

Este  estabclocimento  «Vinstrucçào,  onde  se  jXj 
ensina  instrucçàu  primaria,  1."  e  2."  grau,  e  ias-  i^ 
tracção  secundaria,  todas  as  disciplinas  proles-  '  ll 
sadas  nos  Lyceus,  continua  a  receber  aíumnos 
internos  e  externos,  mediante  as  mensalidades 
abaixo  designadas  : 

lustriicçâo  primaria 

Alumnos  internos IG^OOO  réis 

Alumnoá  externos 1^000    » 

lustriicção  seciiuclaria 

Alumnos  internos 17òOOO  réis 

Alumnos  externos,  em  uma  ou  mais 

disciplinas 3^000    » 

Aos  alumnos  externos  d'instrucçào  primaria 
faz-se  qualquer  abatimento  até  50  por  cento  do 
preço  estipulado,  conforme  a  falta  de  meios  dos 
mesmos  alumnos,  e  os  externos  dinstrucçào  se- 
cundaria, cujos  pães  ou  protectores  não  tenham 
meios  para  pagarem  a  mensalidade  estipulada, 
continuarão  a  ser  recebidos  gratuitamente  n'es- 
te  coUegio  emquanto  a  Ex."*  Camará  Municipal 
d'esta  cidade  o  subsidiar. 


SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


I  SANTOS 

jV|  3  —  Rua  Pereira  de  11  ira  nela — 3 

j?  N'este  estabelecimento  vendem-se  objectos  de 

|T  Quro  o  prata  da  melhor  qualidade  e  bom  gosto,  pro- 

11}  prios  para  brindas.  Compram-se  moedas  antigas, 

í|  ouro  e  prata,  moderna  c  antiga,  por  bom  preço,  tan- 

iT.  to  particulaí-  como  de  egrejas,  e  objectos  antigos  de 

111  qualquer  espécie. 


■i  {^  •KlflOooOOiH  ■>^\yio  •'^^  »ttUW  "DO'.)"  'uUOs  ouUuo  'lOUU»  ^^i'  ■HlOío  !H)§lw»l||30o  oCOCo  ■jUGU'-'  ^i"^  f 


4 


ANTÓNIO  MARTINS  FARINHA 


>?  ff 

■♦â                 (antiga  rua  da  cadeia)  k.^ 

Estabelecimento  de  algibebe  e  variado  &^ 

^â  sortimento  de  fazendas  de  lã  e  algodão,  fa-  á,f 

^s    to  feito,  chapéus,  mantas  e  cobertores.  Es-  gf 

pecialidadc  em  casimiras,  pannos  crus,  etc.  f  ^ 

ff 


2ò 


SECCAO  DE  ANNUNCIOS 


Efflpreza  de 


carros  {l'aluguer 


PERTENCENTE  A 

CASA  lEHDES  k  C, 


i 


ESCRIPTORIO 

SLVÁS-M  da  Carreira,  l^SLVÁS 

COCHEIRA 

Esta  nossa  empreza  acha-se  em  condições  de  ri- 
valisar  com  as  mais  bem  organisadas. 

Temos  magnificos  canos  e  pertences  para  passeios, 
jornadas,  bodas,  baptisados,  visitas,  recepções  e  fune- 
raes;  bom  gado  muar  e  cavallar,  cocheiros  práticos  e 
de  toda  a  confiança. 

Pai-a  o  serviço  de  transportes,  de  mercadorias  e 
de  mudanças,  temos  bons  carros  alemtejanos,  galera  e 
carroças. 

Enviamos  fora  d'e8ta  cidade  qualquer  carro  que  nos 
seja  requisitado  por  bilhete  postal,  carta  ou  telegram- 
ma,  bastando  n'este  caso  o  endereço=Mendes — Elvas. 

Pedimos  ao  estimado  publico  o  favor  da  sua  coad- 
juvação n'esta  empreza. 


3Íi(«td(H»»«^i«(9«»«(34< 


â 
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SECÇÃO  DK  ANNUNCIOS 


í  r 


O     Veiifla.^  a  preistaçôe.s  seiíiaiiaes 

n 


«  f 
rt  f 

—  f 

I  t 


f 
f 
f 

^   f 

li   ¥ 
S   t 


U 


'I 


ASA  lEiES  &  C, 

Elvas 
RUA  DA  CARREIRA,  26 


Este  oâtabelecimento,  uníco  no  seu  gcnero, 
fornece  paru  lhe  serem  pagos  em  prestações  des- 
de 3<X)  réis  semanaes,  para  esta  cidade  e  para  fo- 
ra, todos  os  objectos  precisos  para  casas  de  famí- 
lia, officinas,  estabelecimentos  e  artistas. 

Em  machinas  de  costura,  mobília, 
camas  de  ferro  completas,  louças, 
candieiros,  calçado,  chapéus,  arti- 
gos para  brindes,  cobertores,  reló- 
gios de  bolso  e  de  mesa,  mallas,  ta- 
petes, espelhos,  jutas,  oleados,  bam- 
binellas,  faqueiros,  objectos  de  vi- 
dro e  chrystal,  riscados,  bebidas  engarrafadas, 
encontra-se  n'esta  casa  magnifico  fornecimento, 
e  bem  assim  de  muitíssimos  outros  artigos. 

EncãrregaiDo-Dos  do  fornecimento  de  casas, 
completas,  para  noivos. 


^é<!n(/eó  4-   ^." 


SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


Í01:v:í0í::^[01;v[0l; 


[Ok:-UOÍ-  -(or 


PERTENCENTE  A 


Casa  MENDES  &  C." 

ELVAS 

26,  Rua  da  Carreira,  26 

Esta  nossa  enipreza  é  uma  das  mais  bera 
estabelecidas  na  província;  n'ella  temos  tu- 
do quanto  se  torna  preciso  para  funeraes, 
desde  o  mais  pobre  ao  melhor. 

Ataúdes  de  madeira  em  todos  os  géne- 
ros, ataúdes  de  zinco,  pannos  ricos  e  sim- 
ples, eças,  cera  em  velas  e  em  tochas. 

Grande  fornecimento  de  coroas  e  de  fi- 
tas de  todas  as  dimensões  e  qualidades,  pró- 
prias para  funeraes. 

Euearreganio-uos  do 

fornecinieato  completo  de  todos 

os  fiiBieracs 


loi   [oí  [oi.  tor  -^^[oi   íoi  .-[oi   foi 
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SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


Filippe  Augusto  Rodrigues 

PRAÇA  DO  príncipe  B.  CARLOS,  16  f  ] 

Comestíveis,  tabacos,  louça  e  vidro.  ®1 

\  inlios  e  aguardentes. 

Especialidade  em  carne  de  suino — 

paio,  chouriço,  morcella  e  toucinho.        "| 

PREÇOS   SEM  COMPETÊNCIA  |; 

fl  ;g  .jS  (í-1  ic ,  ■ç'  1 1  :t    .c ,   ç>  x' ■  .í  >  .é)  (fi  tç)  |5  €)  }p  /f,  vf)  ^1  ig  ®  ®  if)  §  çl  ^J  :íu- 


cEr^íl^ 


^1    António  Nunes  &  G. 

I  OUBKVESAmA 


O  Rua   cia  Priuceza  D.   Amélia 

o 

(antiga  rua  da  carreika) 


<N  í 


@p^/^'' 


Ei¥A6 


SECCAO  DE  ANXUNCIOS 


^>Afr 


CÉSAR  A.  PAIVA  « 


Cirurgião  dentista  de  Snas 
Magestades  e  Altezas 

COLLOCAM-SE  dentes 
desde  um  até  á  dentadura  com- 
pleta. Tratamento  especial  em 
moléstias  de  bocca. 

Rua  do  Arsenal,  100-1." 
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SECVÀO  DK  ANNUN'CIOS 


lj£n?Z§3St55£i3tt3t^! 


MARIANNO  PERALTA 

COLCHOARIA  ELYENSE 
ÍHUA  BE  JOÃO  fmtl^^  Wé>tWt\),  13 

Traballios  pelo  systema  de  Lisboa 

O  proprietário  d'e.stc  estabelecimento  cncarrcga-sc 
de  todos  os  trabalhos  concernentes  ao  seu  otticio  com  o 
maior  esmero  e  perfeição,  para  cujo  resultado  tem  uma 
pi-eusa  de  Lisboa,  para  enchimento  de  enxergões. 

Deposito  de  palha  de  milho  desfiada  á  machina. 

Recommenda  aos  senhores  agricultores  a  solidez, 
perfeição  e  preço  módico  nos  trabalhos  de  albardeiro. 


António  Egrejas  Sanchez 

UUm  í  CiB[LL[M 

Rua  de  João  Pereira  de  Abreu,  12-B 


Ú 


Confecciona  frisados  de  cabello,  tranças     §y|> 
cm  cordão,  acrescentes,  anneis  e  cadeias  para 
relógios. 

Vende  crepe,  e  compra  cabello  asseiado. 

Lava  e  penteia  tranças  usadas. 


c9  T  & 


Oo  40Ô0«  «flOOo  «OflíKt  oíflflo  Ml^ft»  MlflOf  ^p^^ 
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SECCAO  DE  ANNUNCIOS 


Joaquim  José 
Amado 


! 


Rua  (l'Alcamini  il°  9 


Aiilonío  liaria 
tarlaxo 

t 

LOJA  DE  CABEDAL  f 

i 


Rua  d 'Évora 


i 


|[  mt^  ]qM»í  o»  ]©  '  ®  »»'i»-giB)  »»"9^-® 


SAPATARIA         -^ 

DE 

FRANCISCO  ANTÓNIO  CARRILHO 

Trabalhos  de  sapataiia  com  a  máxima 
perfeição,  para  homem,  senhora  e  creanças. 

PREÇOS  COMMODOS 

y>2 


SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


ri 


• 


em 

t 


♦-e  ••  <&  ••-<»-••-  ©©-••-  ©-«•-•-•♦-©-••-•-«® 


Augusto  C.  de  Yasconcellos  Massano 


Photographia  Moderna 

II  Trabalhos  especiaes  em  retra-  |i 
tos  de  creança 

çg  CAMACHO 

©•-©-••-©-•©-©-••-©-••-@®-««-€M»»-#-«»-*-""       " 


SUCCESSOR  DE  MANUEL  BERNARDO 

Antiga  officina  de  COLCHOEIRO  e  ALBARDEIRO 

KUA  DE  AZEVEDO  COUTINHO 

O  actual  proprietário  doeste  acreditado  estabe- 
lecimeuto  encarrega-se  de  qualquer  trabalho  per- 
teucente  ao  seu  ofticio,  tanto  na  casa  de  sua  offici- 
na  como  fora  d'ella,  garantindo  o  aperfeiçoamento 
das  obras  e  economia  de  pi-eços. 

14,  Antiga  R.  da  Feira,  14-a 
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SECyAO  DE  AXNUNCIOS 


}iç^^^il^^^u\HiH^}^^l^{^Hl^ll^^i^^±liJ^^ 


OÍOIOIOIOIOIOTOIOÍOIOIOÍOÍOIOIOIO 


-  w    António  Francisco  da  Conceição 

Is 

3^ 


Cervejaria,  vinhos  e  bebidas 
alcoólicas 


OtOÍOÍOIOÍOtOÍOIOÍOIOtOlOIOÍOÍOIO 


r?i? t  ft  t"»  tt tmtTtí  f  í  t >  if  tt  t> Tf  1 1  ti  tf  f  I  tt  ti  tt t>H t>H H t't  t> fTff  ftff  ft fíti^ 


|j3;■'>(H^^^•lí6^^' '«OOo  >t43'-'  «OO:.  âO-}.-  ií-C}? .vHKí-:.  --ogoo  --í QJ-J  ■'■.■fr'»:'  H>{)8-3  ■>íOf-' ■■■<H}(" •'«9H MlOíeSíl 

fiSiâi  3,  3i   o.  :5    i    i     5    -S- .>:    i'    X  .5-    3     3    S   -5     i     5     i     i     y     i   .5-    i     S    il  "y  *  •; 


José  Joaquim  Gon- 

I  çalves,   em  Santa  Comba-  ||; 
ifl  Dão,  tem  três  char-à-hancs  ^^, 
jll  para  alugueres,  assim  como  ||jj 
*t|  se  obrioa  a  ensino  de  cavai-  |fj> 

l|  los  para  carro  ou  cavallaria.  ^ij| 

«eOOíMiOOí-KiOiifOQooisOovioBoiícOooíífiiioiíCiíí^lOcgf' 

— »®< 

;54 


SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


^^^V^Ã^ôV^V^ÀV 


1    imu  i  um  PRit[Giiioii  M  poRiywL    1 

JS(  DE  g 

i  LADRILHOS  HYDRAULICOS  EM  MOSAICO  I 


ÍS 


fâ 


^• 


^ 


ESTABELECIDA  EM  1875 

Ladrilhos  e  azulejos  em  oôres,  imitando  o  parquet 
de  madeira 

PRODUCÇÃO  5:000  LADRILHOS  POR  DIA,  COM  12  PRENSAS 

Grande  variedade  de  desenhos. 

Como  novidade,  imitações  perfeitas  de  mármores 
para  portarias  de  casas  e  outras  applicaçOes.  Liquida- 
ção de  typos  antigos. 

Preços  resumidissimos  —  Grandes  descontos 
para  revender 

Ladrilhos  refugo  desde  500  réis  o  metro  quadrado. 

Especialidade  em  mezas,  escadarias,  banheiras,  co- 
lumnas,  etc,  imitação  de  mármores  italianos — comple- 
ta novidade. 

PROPRIETÁRIO 

EDUARDO  AUGUSTO  PINTO  DE  MAGALHÃES 

ESCRIPTORIO  —  Rua  Augusta,  176-1."  ~  LISBOA. 
FABRICA — Rua  das  Fontainhas,  8,9  e  10 


SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


u 


iiiiiiiiimUii 


Vicente  Pimentel 
Ouintans 


LISBOA 


-o-^='«^-^-0- 


Deposito  de  especialidades  para 

phamacia,  productos  cliiniicos,  drogas, 

tintas  e  perfamarias 


D^OOM^JA  flU^JADA  SM  1860 


f  f  f  f  f  f  f  f  f  f  f  f  f  f  f  f  f 
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SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


mé  »in>   »ii»   »ii»   »ii»   »i  %^-^m 

[  tOSH      W 


I 


COJl 


Armazém  de  VINHOS  \ 

AGUARDENTES  E  VINAGRES  I 


km  . 


Terreiro  de  S.  Baktholomeu,  10 


i 


SECÇÃO  DE  ASNUNCIOS 


Hotel  Italiano 

ÁS  PORTAS  D'OLIVENÇA 
Lorenzo  Garifo 


h 


i 


Este  hotel,  situado  n'uin  magnifico  lo- 
cal, com  boas  accommodaçòes  e  esplendidos 
quartos,  proporciona  a  todas  as  pessoas  que 
visitem  Elvas  as  maiores  commodidades,  al- 
liadas  a  ura  óptimo  tratamento  de  meza,  tu- 
do por  preços  resumidíssimos. 

Também  acceita  hospedes  permanentes, 
e  fornece  almoços  e  jantares  para  os  domi- 
cílios, desde  os  de  preços  mais  baratos  até 
aos  melhores. 

O  gerente  Lorenzo  Garifo  envida  todos 
os  esforços  paru  se  tornar  agradável  aos 
seus  hospedes,  satisfazendo  promptamente 
qualquer  reclamação  e  tendo  o  maior  cuida- 
do pelo  esmero,  aceio  e  variedade  no  servi- 
ço de  cosiiiha. 

H8 


SECÇÃO    DK  ANNUNCIOS 


•     António  Joaquim  Potte  &  Almeida     « 


í 


ELVAS  :^ 


i 


^ 


Fahrleas  de  cal.  telha  e  ladrilho    i 
<1e  todas  as  qualidades 

PKODUCTOS  d' UM  ESMERADO  E  CUIDADOSO 
FABRICO 


; 


A  Acliam-se  habilitados  a  satisfazer,  com  prom-      i 

?•      ptidào  e  por  preços  módicos,  qualquer  encommenda     5 
que  lhes  seja  feita.  T 


S^^k^^^^^^^^^-à.^^^à^^^^à^k^^.^à^^^^à^^à^^à^^à-i^ 


-♦OH(}^o<>^K)fl«o0^i>^'i^Ofll)<?l>060o■^^lOO<>HlOO<^^t^eo^i^>OOOo»(itfK'009^)^^ 


41 

4? 
4f 

4íâ 


Luiz  Lopes  da  Trindade 

FAZENDAS,  MERCEARIA 

E 

COMPRAI  BE  C;c:i%KROi«  A 
COJIMIfSfl^AO 


-♦j^iOB»iotfly(H)i)0<ioÇgy{0|C»(>OflO«otflOoi)((fl^ 
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SECCÀO  DE  AKNUNCIOS 


AGUAS  THERIAES 

AMIEIRA 


\ 


As  aguas  chloretadas  da  Amieira  empregam-se 
em  banhos,  lavatórios  e  loções,  etc.  A  sua  applica- 
çào  pode  fazer-se  francamente,  com  a  convicçào  de 
se  colher  resultados  excellentes  na  escrojihulose,  no 
rheumatísmo,  pinncipalmente  no  complicado  de  got- 
ta  ;  nos  padecimentos  do  estômago,  do  fígado  e  do 
baço  ;  nas  moléstias  de  pelle  ainda  as  mais  rebel- 
des e  de  natureza  syphilitica  ;  nas  infiammações  do 
útero,  dos  intestinos  e  de  qnaesquer  outros  orgaos, 
nas  inflammaçòes  d'olhos  e  enfraquecimento  da  vis- 
ta ;  nas  leucorrhéas,  na  retenção  de  ourinas  e  nas 
anemias  e  chloroses. 

O  estabelecimento  thermal,  sito  na  Amieira, 
próximo  á  Figueira  da  Foz,  abre  no  dia  lõ  de  maio 
de  cada  anno.  Ha  um  magniíico  hotel,  com  excel- 
lentes accommodaçõcs  c  a  viagem  faz-se  toda  em 
caminho  de  ferro.  Para  famílias  que  pretiram  nào 
viver  em  hotel  ha  lindos  chalets  e  diversas  casas 
para  alugar,  com  mobília,  louça  e  roupas,  desde  200 
réis  por  dia  até  1^500. 

Para  quaesquer  esclarecimentos  dirigir-se  á 
sede  balnear;  deposito  em  Lisboa,  rua  de  S.  Ju- 
lião n."  142  ;  Coimbra,  drogaria  Villaça  ;  Figueira 
da  Foz,  hotel  Alliança. 

BKPOSITO  EM  ELVAS 
Pharmacia  iVunes  ét  Filho 

37,  RUA  DA  CADEIA,  38-A 


SECÇÃO  DK  ANNUNCIOÍ? 


^^^^^^^^^-^^^^é^^*^^^ 


ELVAS 

37,  Roa  da  Cadeia,  38 -A 


DEPOSITO  de  aguas  niineracs  e  de  medica- 
mentos om  uso,  tanto  nacionaes  como  estrangei- 
ros", especialidades  pharmaceuticas ;  perfuma- 
rias; completo  sortimento  de  fundas  para  ambos 
os  sexos;  seringas  de  diversos  systemas;  cintos; 
meias  elásticas;  e  mais  artigos  inherentes  á  me- 
dicina. 

I^eposito  das  aguas  mineraes  da  Amieira  e 
de  filtros  Chamberlaud,  systema  Pasteur. 

Pharmacia  NUNES  k  FILHO 

PrEPAKAÇÒES    ESPECIAES   da  mesma  PHARMACIA  : 

Xarope  e  vinho  de  quina  ferruginosos.  Óleo  de 
fígado  de  bacalhau  ferruginoso.  Xarope  anti- 
rheumatico  de  Ricord.  Dito  de  seiva  de  pinhei- 
ro marítimo.  Dito  de  Gibert.  Dito  de  tartaro- 
ferrico-potassieo  do  Cod.  Injecções  anti-blen- 
norrhagicas.  Elixir  odontalgico.  Dito  anti-scorbu- 
tico.  TÓPICO  CONTRA  A  DOR  DE  DENTES, 
etc,  etc. 


Deposito  das  especialidades  da 

pliarinacia 

H.  J.  PINTO  &  C.a 

SUCCESSOR--JOSÉ  B.  BIRRA 
PORTO 
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SECCAO  DE  AXNUNXIOS 


SKOÇAO  de  ANNIINCIOS 


mmc,        cíí^^í 

^  40,  Praça  de  D.  Pedro,  41 

à  (ESQUINA   DA   RUA   DO   ALMADA) 

í  PORTO  i 

Esta  antiga  casa,  continua  a  ter  sem- 
pre os  mais  completos  e  variados  sorti- 
i    mentos  de  : 

i  K^spiugardas  e  artigos  de  caça. 

1  Cai*abiuíl§  de  tiro  simples  e  de  re- 

T    petição. 

é  Wewolvers  e  munições. 

T  Cutelarias,  dos  principaes   fabri- 

Y    cantes. 

Filtros.,  para  agua,  de  systema  Pas- 
teur e  Mallié. 

Capas,  casacos,  polainas  e  sapatos  de 
borracha.  ^ 

^  Artigos  de  uso  domestico,  etc,  etc, 

ENVIA- SE  CATÁLOGOS 

Preços  fixos 


seccao  de  annuncios 


:;ig^|)ãfl0«(>tO»M)@|>o(K!0!N)4()0l)^íK)Q0<><><)Q()<!)<0()Oi>(lO(>i>(>fl9(Ki!^ 


Domingos  António  Caldeira 

DE 


Rua  Caistilho^  19  (á  Avenida) 

USBOA 


■Si 


âlr 


Fe 
fir 


0  o^ôõ^ÕMÕ^ÕrõÕÕ^ÒÕQiõnwp^iÕi^^ 
2  ?  f  í7  Tf  f  f  t7  n  ff  f>  f  f  n  t7 1 T  H  H  n  t't  1 1  n  n  n  t?  t  ?  í't  íT  nTt  n  ?  t  m't  ft  ti  Vt  tf  ;»^ 


CASA  SUECA 

DE 

ADOLPHO   ENGESTROM 

RUA  DE  S.  JULIÃO  N.°*  49-51 
Líisboa 

Musicas  económicas  de  todo  o  género,  sem  por- 
te para  as  provincias.  Estudos  e  methodos  a  SljÕ  rs. 
Novas  valsas:  Tentativa  e  Luso-8ueca  a  300  réis. 
Pianos — modelo — L.  50  a  (iO;  orgàos,  etc,  etc. 

Cafés,  assucares,  sabào,  stearina,  vinhos,  lico- 


I 


SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


ESTREMOZ 


Barbosa  &  Irmão 


Descontam  letras  da  terra  e  de  cam- 
bio ;  sacam  sobre  diversos  pontos  do  paiz. 
Compram  e  vendera  de  conta  própria  e 
commissão:  cereaes,  azeite,  vinhos,  aguar- 
dentes, las,  legumes  e  outros  géneros. 
Armazéns  de  mercearias,  farinhas,  sal, 
petróleo,  carvão  mineral,  instrumentos 
agricolas  e  muitos  outros  artigos. 


DEPOSITO  DE  TABACOS 

lue  vendem  para  todos  os  pontos  que  os  requisitem 
com  o  máximo  desconto 


Especialidade  em  cafés  moidos 


SEC\'AO  DE  ANNUXCIOS 


! 


PHARMACIA  ! 

ROSADO  E  SILVA  i 


! 


N'este  estabelecimento  encontram-se  á  venda,  além 
das  especialidades  pharmaceuticas  mais  em  uso,  espe- 
culos  para  banho,  ditos  para  explorações,  lápis  para 
hemicranias,  irrigadores  Ignisier,  ditos  de  suspensão 
para  dois  usos,  ligaduras  de  guttapercha,  pessarios  de 
todas  as  formas,  e  d'ar,  pulverisadores  com  e  sem  abai- 
xador  de  lingua,  palas  para  leitura,  mammadeiras  de 
todos  os  systemas,  bombas  para  tirar  leite,  oxygenio 
para  inhalaçòes,  artigos  para  banho,  gazogenios  ditte- 
rentes,  apara-leite,  protectores  para  bico  de  peito,  in- 
sufladores,  fundas  para  homem,  senhoras  e  creanças, 
meias  para  varizes,  lâmpadas  para  quartos  de  cama, 
estojos  d'algibeira  para  mordeduras  d'animaes  suspei- 
tos, tubos  alimentares  de  Galante,  copos  e  colheres 
com  applicaeões  medicas,  apparelhos  para  meninos  nào 
urinarem  na  cama,  apparelhos  para  incontinência  de 
urinas  para  homem  e  senhora,  enemas,  duches  nasaes, 
perfumes,  sabonetes,  pharmacias  domesticas,  ditas  pa- 
ra caça,  etc. 

Especialidades  da  casa:  Farinha  fei 

ruginosa  peitoral,  emplastro  contra  roturas, tópico  anti- 
odontalgico,elixir  gengi  vai,  elixir  do  Monte  de  S.  Bernar- 
do contra  frieiras,  vinho  de  quina,  vinho  de  peptona,  etc. 


;i^?5>-f^"'í^-^?:! 
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SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


J.  A.  Campos  Araújo 

CASA  FUNDADA  EM  1825  | 

f        ARMAZÉM  DE  FERRO        f 

Aço,  Arcos,  Folha,  Bucis,  ^ 


Buchas, 
Carvão  de  pedra 


n 


11  Ul 


M  illll! 


DE 


> 

8 

^ 


^ 


DIFFERENTES  ÇUALIDADES 


*    6,  RUA  DA  FEIRA,  6    * 


ELVAS 


SECCAO  DE  ANNUNCIOS 


& 


afé  Restaurante 


DE 


MANUEL  CARRILHO 


SrCCESSOR  DE 


ADtonio  da  Conceição  e  Silva 

Rua  da  Priueesa  D.  Ainciia,  379 


4]S;'este  estabelecimento  ha  sempre  um 
variado  e  abundante  sortido  de  cer- 
veja, finos  vinhos  e  bebidas  alcooU- 
cas  de  todas  as  qualidades,  além  de  muitas 
iguarias  para  litnclis. 

Também,  como  especialidade,  apre- 
senta aos  seus  freguezes  CAFK  de  que 
se  pode  dizer :  3^*  nao  tem  kival  ! 


O  actual  proprietário  do  Café  Restau- 
rante, chamando  a  attençao  do  publico 
para  o  seu  estabelecimento,  garante  no 
serviço  o  máximo  aceio  alliado  ao  melhor 
tratamento  e  economia  de  preços. 


SECÇÃO  1)K  ANNUNCIOS 


í 


António  Joãpim  Linhares  de  Mãgalliães 


COJI 


DfFICINí  fl[  [Íí0[lfifl  l  \IU  MEl 


onde  so  faz  toda  e  qiialqucr  obra,  tanto  concernente  á 
sua  arte  como  em  pintura.  Abrcm-sc  letras  em  chapa 
do  qualquer  metal  e  também  se  fazem  cm  vulto  com 
diftercntes  tamanhos  e  formatos,  alugam-se  c  vendem- 
se  tinas,  banhos  de  chuva  e  semi-cupios;  concertam-se 
candieirós  de  todas  as  qualidades;  confeccionam-se  ap- 
parelhos  de  todos  os  systemas  para  fazer  café;  collo- 
cam-se  retretes;  fazcm-se  e  concertam-se  bombas  de 
esgoto,  com  ou  sem  prcssào;  alambiques  para  distilla- 
(;ào,  com  três  processos:  geral,  banho-maria  e  a  vapor; 
frascos  jiara  conducçào  d'azeite ;  cântaros  para  conduc- 
(.•iio  d'agua,  com  um  preparo  especial,  para  que  a  sua 
duraçilo  seja  mais  prolongada  (com  especialidade  os 
^  fundos);  passador  para  coar  manteiga  de  porco  com 
ij  aceio  e  rapidez;  apparelhos  para  ralar  marmelo, bata-  ^ 
11  ta,  feijão  ou  grào  de  bico;  ditos  para  cortar  (em  difte-  J. 
-g  rentes  feitios) batatas, cenouras  ou  nabos;  panellae  para  f 
coser  batatas,  castanhas  ou  hervas — a  vapor;  formas 
para  podim ;  ditas  para  íilhoz,  cobras,  pasteis,  empa- 
das ou  empadão;  panellas  com  diaphragma  para  cozer 
prezuntos,  perus  ou  gallinhas;  íiltradorcs  de  folha  e 
sacos  de  flanella  para  coar  café;  alguidures  de  zinco; 
baldes  de  zinco  para  lavagem  de  casas;  baldes;  rega- 
dores e  retretes  pintadas  para  uso  de  quartos;  também 
se  fazem  candeias  (vulgo  rapazes)  para  illuminar  o 
interior  dos  fornos  de  cozer  pào.  Grande  especialidade 
em  urnas  de  vidro,  em  chapa,  para  depositar  capellas 
fúnebres,  e  uruas  de  zinco  para  depositar  restos  mor- 
tacs  de  qualquer  cadáver. 

Rua  da  Priuceza  D.  Auielia.  1 
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SECyAO    DE  ANNUNUIOS 
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I  Luiz  Eugénio  Leitão  | 

i 


I 
I 
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ARIAZEI  DE  FAZENDAS 

iVacioiíacs  e  estraugeiras 

EM 

LISBOA 

NAS 

Rfla  Nova  d'El-Rei,  49  (Ynlgo  Capellistas) 

E 

RQã  Bellã  da  Rainha,  14  (vulgo  da  Prata) 
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SECÇÃO  DE  ANXLXCIOS 


seccao  de  anxuncios 


i        i        i         i         i        i        i 


L  a  ouuiviiuiuo  f^ 

Campo  Maior         |^ 

- — -XX y 

lã  Estabelecimento  de  fazendas,  cereaes  e  azeite  t»^ 

T  de  commissão  e  conta  própria  T 


!  JOAQUIM  PEDRO  DA  SILVA       í 

^  COM  A 

9  nOMMISSARIO  # 

í  ''  í 

f  ^^  f 

I  CAMPO  MAIDH  I 
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SECÇÃO  DE  ANXUXCIOS 


^^     Manuel  Vicente  Paneiro     '^ 


19 


S  Commissario  de  cereaes  II 
fg  e  azeite  Jf 


tg  e  azeite  S^ 

A®  ®A  j 


1  I 


Joáo  Vaz  Touro 


Sí            [SH6[L[Cli»íO  ,. 

DE  ?é 

ff  Fazendas,  mercearias,  roupas  feitas,  cha-  t| 
peus  e  deposito  de  caixões 


CAMPO  MAIOR 


sC -  
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SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 
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PO:%'Ti:  »0  HOll 


MANUEL  JOAQUIM  DE  MAGALHÃES 

Phannaceutico  plenamente  approvado 
jyela  Universidade  de  Coimbra 


Variado  sortimento  de  produclos  chi- 
niicos  e  especialidades  pliarmaceuticas, 
fundas,  meias  elásticas,  seringas  de  bor- 
racha e  de  vidro  de  difterenles  tamanhos, 
mammadeiras  e  accessorios,  tira-leiles, 
bicos  de  peito  de  borracha  e  estanho, 
suspensórios,  algalias,  sondas,  pulverisa- 
dores,  aguas  mineraes  nacionaes  e  es- 
trangeiras, etc,  etc. 


COMPLETO  SORTIDO  DE  PERFDMARIÂS 

TANTO  KACIONAES  COMO  ESTRANGEIRAS 


]%''esta  casa  se  encarregam  tam- 
bém de  embalsameuto  de 
anlmaes 
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SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 
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OUmVESARM 


DE 


.  i 

\l  Joáo  Ferreira  Tavares  ^ 

:  ^         RLA  DA  FIUNCEZA  D.  AllKLlA  N."  20  ^ 

I  Z  Vendeiu-.se  relógios  de  todas  as  qua-  t 

f)^   lidades,  garantidos.  Concertos  com  eco-  ^Ç^ 

v'?   nomia  e  perfeição.  ?v 


^-tUitilitUiiit4til4tiliti(iiiii(iii«iiit4tUiiUttiiiU«ttUititiii 


=  v> 


Joaquim  Diogo  Morte 

COM 

Kortinieuto   de  fazeudas  cie  lâ. 
algodão,  liiiho  e  .^eda 

POR  GROSSO  E  MlUDO 

Para  homens,  senJioras  e  creancas 


1ffCT0£A1íJ^.  TASr^COa   %  J.OUOA 


-A.L.  -A.3Sr  IDIR,  0-A.3L. 
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CAMPO  MAWn 
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1  3»CSC 

caesC 

i??r 
^azeudaiii  de  algodão,  lâ.  liuho  \sW 


Joaquim  Cardoso  Tavares  &  Irmão 


ESTABELECIMENTO 

DK 


mi^:rcearia  .  í^ 

«ââl  CHAPELARIA,  QUINQUILHERIAS,  FERRAGENS  iai 

W^       Fííío  /eiVo,  drogas,  tintas  e  objectos       Jr' 
(?fí  tiscriptorlo  jl 

—  !r 

OL  11IV1Í«ARIA  jt, 

GRANDE  SORTIMENTO  MUITO  APURADO  E   |f  f | 
VARIADO 
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SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


MSSVSABKA 


DE 

Carlos  Alberto  Branco 

EL"V-A.S 

Completo   sortimento    de   comestíveis, 
bebidas,  tabacos,  louças  e  vidro. 

Especialidade  em  carnes  ensacadas. 


\r^'^^ê^^^^^^-é^-^^^^^^^^^^i^^i^^^^^^^^'é^±'^/ 
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DURIYS3APJA 


ÍS0f 


Cif 


Compra  e  vende  obras  áe  ouro,  prata  e  pedras 
preciosas 

-4«  RUA  AVRlíA.  «5-69  •>- 
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SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


JOÃO  BERNARDO  RODRIGUES 

Mercearin,  Louça 
TBENS    DE  ALUGUER 


CABEÇO    DE    VI OK 


^.jÁ^./^^jÁi..^^j^jÁ^..^Á).j^. 
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OIOIOIOÍOIOIOIOIOIOTO  oio  o  oio  o  o 


Marcos  António  dlndrade 

E 

Casa   de  hospedes  em   tempo   de 
bauhos 

^-^^O  O-AJBEÇO   IDE    ■VIIDE  O^ — ^ 
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SECÇÃO  DK  ANNUNCIOS 


Pacolcs  com  25  scllos  todos  ditíercnlcs 
40  réis;  50—100  reis;  75—150  róis; 
1 00—250  réis ;  1 50-500  réis ;  200—800 
J  réis ;  porlc  25  réis  por  pacote,  registo  50 
T  réis.  Sei  los  á  escolha  mediante  remessa  de 
i  metade  da  quanlia  que  se  deseje  receber. 
T  Compram-se  seilos  antigos  porluguezes 
t  e  brazilcií-os. 
i         Cartas  com  seilos  oii  dinheiro  devem 

i  ser  reffisladas. 

T 

^  A.  B.  Ferreira 

t     ias— QOi^ÇrUô  ^wisrovrvci— ias 
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SECCAO  DE  ANNUNCIOS 


T    João  Francisco  Carita 

!€OJfMI««ARIO 
DE  • 

í  •  í 


Cerecíes,  vinhos,   aguardentes, 
azeite  e  lã 

CAMPO  MAKOR 


9 

l 


r\ 


SE  MARTO  PIMENTA  | 

Estabelecimento 


4- 
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♦ 
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♦  DE 

®  Ferragens,  qiiiiiqiiillierlas.          ^ 

^  mercearia,  fazendas  e  eereaes,  por  ^ 

^  grosso  e  a  retalho                  4- 


-a.IjTei^   ido    cjeíj^o 


4- 
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SECÇÃO  DE  ANNUNCIOS 


||        João  de  Jesus  Gonçalves 

^^  COM 

||  ESTABELECIMENTO  OE  FAZENDAS 

de  Algodão,  Lã  e  Linho 

FERRAGENS,  TIMAS,  LOIÇAS,  VIDROS 

TABACOS  Z  MEKCEAKIA 


Encarrega-se  i^or  commigsào  da  compra  de  cercãos, 
azeite,  là?,  ctc. 
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O  MNi[  ih™  i[  mraiu 

Joaquim  António  Correia  il 

ELVAS 

cncnrrega-se  da  afinnção  de  pianos  c  do  ||| 
forueciínento  de  musicas 


nacionaes  e  eslran2;eiras,  para  orches-  i^\ 
tra.  banda  e  piano.  !# 
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SKCCAO  1)K  Axxrxcios 


t     José  Guilhernie  da  Silva  Carvalho     t 

T  Encairega-se  da  facliira  de  liabalhosí 
«novos  ou  de  conccrlos  de  OURIVESARIA.  ® 
í  assim  como  se  encai-rega  de  coneerlar  qiiaes-  í 
«quer  o])jecIos  diíTerenles.  seja  de  que  naiu- « 
í  reza  [ò\\  lodo  com  a  máxima  períeição  e  ra-  J 
<A.  pidcz.  -A- 

X  4— Rua  Pereira  de  Miranda— 4  ^ 


Composto  e  impresso  em  Elvas, 

na  tupographia  d'0  Elvense,  ãc  M.  A.  Silva,  pelo 

tijpoijrapho  A.  Santos,  coadjuvado  pelos 

tijpographos  B.  A.   Mendes,  M.  J.  B.   Pinto  e 

J.  M.  Sanchcz 

-A-lSrisrO    IDE    1894 
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Bilhetes  de  Visita 


[Participações  de  casamento 
ou  nascimento 

Com  a  maior  perfeição,  rapidez 
barateza  de  preços. 

Pedidos  a  M.  A.  Silva,  Typographia   <1'0 

XVE^ÍliE,  Praça  do  Principe  D.  Carlos— Elvas. 


iiffli  i  ora 


-•>*<•- 


Também  n'esta  typographia  ha 
íessoa  habilitada  para  os  trabalhos 
le  brochura,  cartonagem  e  encader- 
lação  de  hvros. 


O    ELVENSE 

Folha  politica,  liíteraria  e  noticiosa 

o  Elvense  é  o  periódico  mais  antigo  do  alto  Alem- 
tejo,  e  o  que  mais  deve  ao  favor  do  publico,  pois  será 
difficil  encontrar  era  jornaes  de  provincia,  outro  que 
possa  egualal-o  no  numero  de  leitores  e  annunciantes 

Politico,  mas  sem  facciosismo,  e  procurando  antei 
encarar  de^^apaixonadamente  todos  os  assumptos,  elN 
tem  por  principal  missão,  além  da  defeza  dos  interes-^ 
ses  geraes  do  paiz,  pugnar  pelos  legitimes  interesse 
da  parte  da  provincia  alemtejana  em  que  ve  a  luz, 
especialmente  da  cidade  d'Elvas  e  seu  concelho.  Nã 
deixa  comtudo  de  ter  em  mira  informar  os  seus  lei 
tores  dos  acontecimentos  do  dia,  esforçando-se  egual-2 
mente  por  lhes  ofFerecer  uma  secyào  liíteraria  digns^ 
da  sua  attençào. 

Condições  da  a«.%iguatura 

Série  de  20  uumeros,  pagamento  adiaut  )■''•  200  réi 

Estampilhada,  idem -.")0   .» 

Preço  dos  anuunelos 

Na  primeira  pagina,  cada  linha .1(»0  réL 

No  corpo  ao  jornal 4" 

Na  secçào  dos  annuncíos 20 

Repetições — metade  dos  preços. 

Os  senhores  assignantos  teem  2')  '/o  *^^  desconto  nas  suas 
publicações. 

Todos  os  negócios  relativos  a  assiguaturaa  e  publicação 
d'annuncios  devera  ser  tratados  como  administrador  d'0  Á7-1 
vmsc — Praça  do  Príncipe  D.  Carloa  n.*  3— ELVAS. 
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O  Diário  de  noticias,  Lisbon 

Brinde  aos  senhores 
assignantes 
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